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O Instituto São Boaventura 
 
 

Nota histórica 
 
 O Instituto São Boaventura é a casa de estudos da Província São Maximiliano 
Maria Kolbe, da Ordem dos Frades Menores Conventuais, com sede em Brasília – DF. 
Os primeiros missionários poloneses, ao chegarem a Goiás, empreenderam o trabalho 
vocacional e de imprensa, favorecendo o aumento no número de vocacionados. 
 Na Cidade Ocidental em Goiás, no Convento Jardim da Imaculada, moravam os 
frades professos, que estudavam no Seminário Maior Arquidiocesano de Brasília, 
onde cursavam Filosofia e Teologia. 

Em 1990, transferido o seminário para a cidade de Brasília, junto à paróquia 
São Francisco de Assis, localizada no SGAN 915, iniciou-se a discussão para 
empreender um instituto da Ordem. O assunto foi considerado amadurecido e o 
Conselho Custodial da época, em sua 101ª reunião, no dia 9 de junho de 1994, optou 
por iniciar no ano seguinte as atividades do Instituto de Filosofia e Teologia São 
Boaventura (IFITESB). Neste momento foram tomadas as providências legais junto à 
Ordem e à Igreja de Brasília. Quanto à escolha do nome que representaria o patrono 
do Instituto, a discussão comumente versava sobre quem seria o melhor nome da 
Escola Franciscana. Era unanimidade que era necessária uma personalidade que 
figurasse como símbolo daquilo que se pretendia ensinar e viver na comunidade 
acadêmica. Após diversas ponderações, optou-se por São Boaventura, em função de 
sua importância para a Ordem enquanto organização e cultura; outro fator 
preponderante para a escolha de São Boaventura deve-se ao fato de a faculdade da 
Ordem ter, em Roma, o nome de São Boaventura e este ser o exemplo daquilo que se 
pretende no Instituto: um conhecimento que leve a Deus e aos irmãos; enfim, o fato 
de a Cúria Geral, quando da ereção do Seminário de Brasília, haver-lhe dado o nome 
de São Francisco e São Boaventura, mas na prática, o Seminário passou a ser 
chamado de São Francisco e com o nome de São Boaventura dado ao Instituto, abri-se 
a possibilidade de lembrarmo-nos de alguém tão importante para a nossa Escola e 
para a Igreja. Nasceu assim o Instituto de Filosofia e Teologia São Boaventura 
(IFITESB). 
 O Instituto começou o seu trabalho no dia 25 de fevereiro de 1995. Na ocasião 
houve a santa missa presidida pelo cardeal arcebispo de Brasília, Dom José Freire 
Falcão; seguiu-se a aula inaugural, proferida pelo nosso confrade Frei João Wilk, 
atualmente bispo de Anápolis – GO. 

Naquela ocasião iniciaram-se as atividades dos cursos livres de Filosofia e 
Teologia. Formaram-se duas turmas, num total de dezoito alunos, oriundos das 
comunidades religiosas dos franciscanos, beneditinos, mercedários e josefinos. 
 No ano de 1999, foram aprovados os estatutos e, então, o IFITESB passou a ser 
denominado Instituto São Boaventura (ISB). A intenção era mostrar a instituição 
como um local de divulgação da espiritualidade, ciência e doutrina franciscana. Neste 
período, os cursos seminarísticos foram divididos em Filosofia e Teologia, com a 
duração de três e quatro anos, respectivamente. 
 Atualmente, do ponto de vista acadêmico, o Instituto publica a Revista 
Científica Itinerários, tendo os números anteriores uma tiragem quadrimestral, 
sendo, portanto, a proposta atual que esta apresente periodicidade anual. A 
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Itinerários reúne artigos com temas específicos de franciscanismo, filosofia e 
teologia. Tal publicação tem-se mostrado uma experiência frutuosa, pelo que se deduz 
na sua aceitação, e pelo interesse que se faz sentir por parte da comunidade 
acadêmica. 

Um dos grandes desafios do Instituto é o de formar professores próprios da 
Ordem, por isto procura-se, há alguns anos, oferecerem aos frades a possibilidade de 
progressão nos estudos, quer seja no exterior, quer seja em universidades brasileiras. 

Desde 21 de setembro de 1999, o Instituto está afiliado à Pontifícia Faculdade 
São Boaventura de Roma, o Seráfico e mantém um curso de Bacharelado de Teologia 
no período noturno, onde a província sustenta como apostolado a dimensão do 
anúncio cristão, a fim de contribuir para a Igreja Universal e local e para a família 
franciscana. Mantém também cursos livres para a formação dos agentes de pastorais 
inseridos nas comunidades. 

Além dessas iniciativas, o Instituto empenha-se em comunicar aos estudantes a 
dimensão reflexiva da realidade franciscana dos vários segmentos que integram a 
grande família do Poverello de Assis, tentando antes de tudo reativar o espírito de 
unidade e partilha e de cosmovisão franciscana, na busca de construir uma força de 
integração para as terras do Brasil. 

Enfim, o Instituto São Boaventura ainda está em fase de crescimento através 
desses projetos, buscando uma profunda interação cultural, espiritual e acadêmica. 
 

Missão 
 
 O Instituto São Boaventura (ISB) é uma Instituição de formação católica 
pertencente aos Franciscanos Conventuais de Brasília.  

O ISB mantém desde 1995 suas atividades de formação filosófico-teológica de 
seminaristas, de religiosos e religiosas e de fiéis leigos. Ao cobrir todas as esferas da 
comunidade religiosa, o ISB corresponde às expectativas de formação da Igreja.  

Em 1995, com a benção do Cardeal D. José Freire Falcão, iniciou suas atividades 
na formação dos seminaristas e dos religiosos (as).  

Em 1997, pelas abençoadas mãos do Cardeal Falcão, o Instituto São Boaventura 
recebeu a autorização de ensinar e expandir o ensino da Sagrada Teologia também 
para os leigos da arquidiocese de Brasília.  

Hoje somos uma família a serviço do povo de Deus, nossa missão é educar e 
formar teólogos, fato este que a Congregação para Educação Católica aprovou o Curso 
de Bacharelado em Teologia do Instituto no Brasil afiliando o ISB à Pontifícia 
Faculdade São Boaventura em Roma.  

Fazemos esforços para sermos a melhor opção em educação cristã e desejamos 
crescer com a demanda de homens e mulheres que almejam a formação humana e 
cristã. Por ser uma instituição franciscana e estar alinhada aos objetivos da Igreja, 
estamos aqui para educar e evangelizar. Para isso, oferecemos um ambiente de 
estudos moderno, agradável e cursos com alto padrão didático-pedagógico. 
Possuímos uma equipe de professores e funcionários bem preparados, facilitando a 
interação dos alunos e a organização dos seus estudos.  
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Informações Gerais 
 

O Instituto São Boaventura mantém o Curso de Bacharelado em Filosofia e 
Bacharelado em Teologia, de formação laical com a missão de educar e evangelizar. 

As diferentes modalidades de curso são regulamentadas pelos Estatutos do ISB 
e pelo Regimento Interno do Instituto. 

Os cursos de Filosofia e Teologia têm certificação e diplomação eclesiástica e 
destinam-se à formação dos Seminaristas em via do presbiterato, dos religiosos (as) e 
leigos para a formação de agentes de pastoral. 

Propedêutico, é um curso preparatório, de nível médio, para o ingresso ao 
bacharelado em Filosofia. 

Os cursos de Extensão e Línguas destinam-se à divulgação e atualização de 
conhecimentos visando a elevação e aprimoramento cultural da comunidade, 
consoante com a teologia católica e com os objetivos da instituição. 

 
Ano Letivo 

 
O ano letivo independe do ano civil, abrange até 180 (cento e oitenta) dias, 

distribuídos em dois períodos, de trabalho escolar efetivo, computados os dias 
reservados a exames finais. 

 
Processo Seletivo 

 
O processo seletivo tem como objetivo avaliar a capacidade dos candidatos para 

a realização de estudos de nível superior e classificá-los para efeito de matrícula, 
dentro do limite de vagas oferecidas. É destinado aos alunos que têm no mínimo o 
Ensino Médio e não possuem curso superior ou equivalente. A seleção é realizada por 
meio de uma prova escrita contendo interpretação de textos, noções gramaticais e 
redação. Os candidatos ao Processo Seletivo que não conseguiram aprovação poderão 
inscrever-se para o curso Propedêutico e ingressarem no curso de bacharelado em 
Filosofia, no ano seguinte. 

Os candidatos ao curso de Teologia passarão por uma entrevista com a reitoria. 
 

Matrícula 
 

A matrícula, ato formal de ingresso no curso e de vinculação ao Instituto São 
Boaventura, se realiza na Secretaria, em prazos estabelecidos no Calendário 
acadêmico. 
 
Documentação: 
 

1. Certificado ou diploma de Ensino Médio ou equivalente*; 
2. Histórico escolar; 
3. Documento de identidade; 
4. CPF; 
5. Uma foto 3x4; 
6. Comprovante de residência. 
7. Ficha de matrícula preenchida; 
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8. Comprovante de pagamento da primeira parcela da semestralidade escolar 
fixada pela Direção; 

9.  Documento de apresentação do Superior em caso de alunos (as) religiosos (as) 
ou seminaristas diocesanos. Neste caso a matrícula será em nome da Instituição 
religiosa e será concretizada mediante carta de apresentação do superior 
responsável. 

 
*No caso de diploma de graduação ou equivalente é exigida a sua apresentação 
devidamente registrada e fotocopiada para apreciação da coordenação acadêmica do 
ISB. 
Os documentos podem ser apresentados em fotocópias. 
 

Trancamento 
 

O trancamento da matrícula somente se permite antes do transcurso da 
metade do período letivo, salvo motivo de força maior, devidamente comprovado e 
aceito pela Direção, depois de ouvida a Coordenação de Graduação. O aluno que 
tenha trancado matrícula tem direito até dois (02) semestres para retornar, salvo 
motivo de real gravidade, comprovado a critério da Direção. 

 
O trancamento de disciplina somente se permite até 30 dias após o início de 

semestre letivo e de acordo com o Calendário Acadêmico, salvo motivo de força 
maior, devidamente comprovado e aceito pela Direção, depois de ouvida a 
Coordenação de Graduação. O aluno que trancar a disciplina deverá aguardar a oferta 
novamente, mesmo que ocorra atraso no desenvolvimento do curso. 

 
Cancelamento 

 
O cancelamento da matrícula pode ocorrer: 

1. a pedido ou 
2. por infração disciplinar, nos termos do Regimento. 

 
Transferências 

 
É concedida transferência a alunos regulares de cursos afins ministrados por 

instituições nacionais ou estrangeiras. O aluno transferido está sujeito às adaptações 
curriculares que se façam necessárias, aproveitados os estudos realizados com 
aprovação no curso de origem. 

 
Aproveitamento de Estudos 

 
Aos estudos realizados anteriormente com aprovação, é possível receber dos 

mesmos a concessão de aproveitamento, com as devidas adaptações determinadas 
pela Coordenação de Graduação. A sigla para aproveitamento de estudos de outras 
entidades é CC (Crédito Concedido). A avaliação é feita pela Coordenação de 
Graduação juntamente com a Direção do Instituto. 

 Para aproveitamento de estudos é necessário: 
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1. Formulário de solicitação de Aproveitamento de estudos devidamente 
preenchido; 

2. Histórico escolar do estabelecimento de ensino anterior; 
3. Ementário de todas as disciplinas cursadas, contendo as horas-aulas e 
créditos, ano em que foi cursado, semestre, etc. 

 
Avaliação do Desempenho Escolar 

 
A avaliação do desempenho escolar será feita por disciplina, observados os 

seguintes requisitos: 
1. Aproveitamento; 
2. Frequência. 
O aproveitamento será aferido por via da realização, durante o período letivo, de 

no mínimo duas avaliações entre exames e trabalhos a que se atribuirão notas 
expressas em graus numéricos variáveis de 0 (zero) a 10 (dez). 

A frequência será verificada pelo comparecimento do aluno às atividades 
teóricas-práticas, vedado o abono de faltas, com exceção feita aos casos 
extraordinários. A avaliação do desempenho e a verificação da frequência ficarão a 
cargo dos professores, incluindo provas e trabalhos. 

Para a segunda chamada será permitida a realização de exames nos casos de: 
1. Doença comprovada do aluno; 
2. Luto familiar; 
A aprovação estará diretamente vinculada à obtenção: 
1. De frequência não inferior a 75% (setenta e cinco por cento) das atividades 

programadas. 
2. De média igual ou superior a 6 (seis), nos exames e trabalhos realizados 

durante o período. 
 

Revisão dos Índices 
 

Será facultada a revisão dos índices de frequência e das notas relativas à 
avaliação do desempenho escolar nos dois dias subsequentes às respectivas 
publicações, mediante solicitação fundamentada dirigida pelo aluno ao professor, por 
intermédio da Secretaria. Esgotado o prazo, não mais será admitido qualquer pedido 
de revisão. 

 
Orientação do Trabalho de Conclusão de Curso 

 
O Instituto São Boaventura incentivará a produção de monografias, de projetos 

de iniciação científica e pesquisa, que possam colaborar para o aprimoramento da 
formação acadêmica e religiosa. O Manual de Orientações Monográficas encontra-se 
no site: www.isb.org.br na área do aluno, onde estão expressas as cláusulas 
concernentes ao TFC. 

 
 
 
 

http://www.isb.org.br/
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Regulamento para o Exame De Universa Theologiae 
 

O Exame De Universa Theologiae é realizado para os alunos que estão na 
iminência da conclusão do 4º ano teológico. Pode ser realizado até um ano após a 
conclusão do curso de Bacharelado em Teologia. O exame é realizado perante uma 
banca de três professores do Instituto, sendo um o representante da Pontifícia 
Faculdade São Boaventura, os quais arguirão sobre temas indicados no temário 
previamente entregue ao aluno. A duração do exame será de no máximo 45 minutos. 
A nota mínima para aprovação é 6,0 (seis). Se não obtiver a nota mínima para 
aprovação na primeira tentativa, o aluno pode candidatar-se mais uma única vez para 
a realização do exame. Caso o aluno seja reprovado, na segunda possibilidade poderá 
refazer o último semestre do curso. 

 
 

Horários do Instituto e Contatos 
 
Reitoria: 
Prof. Ms. Frei Rafael Normando 
De terça à quinta: 
10h às 12h30 e 20h às 22h 
E-mail: reitor@isb.org.br 
 
Coordenação de Graduação e Extensão: 
Profª. Silvia Mª Del Monte Veludo  
De segunda à sexta-feira: 
8h às 12h e 18h às 22h30 
E-mail: graduacao@isb.org.br / extensao@isb.org.br 
  
Coordenação Administrativa/ Casa de Retiro 
Maria Resner 
De segunda à sexta-feira 
12:30h às 17:30h e das 18:30h às 22:00h 
E-mail: financeiro@isb.org.br / reservas@casaderetiro.org.br 
 
Secretaria: 
Auxiliar de secretaria: Laís de Fátima Santos 
De segunda à sexta-feira 
7h30 às 12h30 e 13h30 às 17h15 
Auxiliar de secretaria: Weslane Dias dos Santos 
17h00 às 22h00 
E-mail: secretaria@isb.org.br 
 
Biblioteca:  
Bibliotecário: Diogo Trindade Fois 
De segunda à sexta-feira das 12h às 22h (intervalo das 17h30h às 18h30) 
Auxiliar de Biblioteca: Alberto Maia Araújo 
De segunda à sexta-feira das 7h30 às 12h30  
E-mail: biblioteca@isb.org.br 

mailto:reitor@isb.org.br
mailto:graduacao@isb.org.br
mailto:extensao@isb.org.br
mailto:financeiro@isb.org.br
mailto:reservas@casaderetiro.org.br
mailto:secretaria@isb.org.br
mailto:biblioteca@isb.org.br
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Serviço de Apoio Pastoral 
 
Capelão: 
Frei Rafael Normando, OFMConv. 
Capela São Boaventura 1° andar 
Missas Conventuais todas as quintas-feiras do ano letivo às 18h45min 
Atendimento pastoral todas as quintas-feiras das 19:30h às 22h. 
 
Elenco de Dioceses, Ordens e Congregações Religiosas com alunos no ISB 
 

 Ordem dos Frades Menores Conventuais  
 Organização Religiosa dos Josefinos de Murialdo 

 Irmãs da Consolação (Ordinariado Militar do Brasil) 
 
 

Taxas Escolares 
 
 

Trancamento /Cancelamento de Matrícula R$ 20,00 
Trancamento de Disciplina R$ 10,00 
Reabertura de Matrícula R$ 10,00 
Declaração (várias) R$ 10,00 
Certidão de Estudos R$ 20,00 
Certificado de Conclusão de Curso R$ 25,00 
Ementário Completo R$ 40,00 
Ementa de Disciplina (cada) R$ 5,00 
Guia de Transferência de Curso R$ 20,00 
Multa por Atraso de Livro na Biblioteca (ao dia) R$ 1,00 
Histórico Escolar R$ 10,00 
Reabertura de Matrícula R$ 10,00 
Cancelamento de matrícula R$20,00 
Solicitação de Provas de 2ª Chamada R$ 45,00 
Solicitação de Revisão de Provas R$ 10,00 
Xerox por cópia R$ 0,15 
Inscrição para o Processo Seletivo R$ 35,00 
Curso de Filosofia – Grade Fechada/Ano 2017 R$ 950,00 
Curso de Teologia – Grade Fechada/Ano 2017 R$ 840,00 
Curso de Teologia – Valor por Crédito/Grade fechada R$ 42,00 
Curso de Filosofia – Valor por Crédito/ Grade fechada R$ 38,00 
Curso de Teologia – Valor por Crédito/Grade Aberta R$ 50,00 
Curso de Filosofia – Valor por Crédito/ Grade aberta 
Cursos de Extensão  4 parcelas  deR$ 165,00 
Cursos de Línguas  - 4 parcelas  deR$ 165,00 

R$ 45,00 
R$ 660,00 
R$ 660,00 
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Informações da Biblioteca 
 

A Biblioteca Alexandre de Hales leva o nome de um Frade do Séc. XIII 
conhecido por ser o primeiro franciscano a ocupar uma cadeira na universidade. Ele 
também é conhecido por estudar e refletir diversos pensadores da Idade Média, como, 
Santo Agostinho, Santo Anselmo, entre outros. Frei Alexandre foi um importante 
estudioso do seu tempo. 

Nosso acervo conta com 29212 itens, sendo 28276 registros de livros, 
folhetinhos e documentos em formato de vídeo e ainda conta com mais 140 títulos de 
revista, 347 monografias e 357 obras de referência (Dicionários, Enciclopédias, 
Bíblias entre outros). O acervo da biblioteca é especializado em Filosofia e Teologia, 
com ênfase em franciscanismo.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ela está dividida em 5 tipos de acervo: o acervo geral, onde se encontra a maior 

parte das obras; de referência onde ficam obras de consultas rápidas, como 
dicionários, enciclopédias, bíblias em diversas línguas, entre outros; o acervo de 
periódicos, com suas revistas científicas e obras de publicação contínua; o de 
monografias, onde situam-se os trabalhos de conclusão de curso dos alunos da 
instituição e por fim os folhetins, onde se localizam as publicações menores, com 
tamanho reduzido e menor quantidade de páginas. 

O acervo é composto em sua maioria por obras doadas. Com a publicação da 
revista Itinerários foi possível consolidar a política de permuta entre centros que 
publicam artigos na área de teologia e resgatar antigas permutas que estavam 
paralisadas. 

Atualmente a Biblioteca está automatizada com o sistema Dataplic e seu acervo 
está classificado com o sistema de Classificação Decimal Universal, capaz de 
responder às demandas de classificação de uma biblioteca especializada. 

 
 

Horário de Funcionamento: 
 

7h30 às 12h30 e de 13h às 22hIntervalo: das 17h30 às 18h30 
 
 
 
 
 
 
 

Livros 28276 
Referência (Dicionários / 
Enciclopédias / Bíblias) 357 
Títulos de Revistas 140 
Multimeios (VHS / CD / DVD) 92 
Monografias 347 
Total 29212 
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Organização Institucional 
 

Prefeito da Congregação pela Educação Católica 
Em. Revm° Card. Giuseppe Versaldi 
 
Gran-chanceler pela Pontifícia Faculdade Seraphicum 
Revm° Pe. Frei Marco Tasta, 119° Ministro Geral OFMConv. 
 
Reitor Magnífico da Pontifícia Faculdade Seraphicum 
Revm° Dr. Pe. Dinh Anh Nhue Nguyen OFMConv. 
 
Gran-chanceler 
Revm° Ms. Pe. Frei Marcelo Veronez, 3° Ministro Provincial OFMConv. 
Mestrado em Teologia Espiritual pela Universidade Antonium (PUA), Itália. 
Bacharelado em Filosofia e Teologia pelo Instituto São Boaventura (ISB).  
 
Vice-gran-chanceler 
Revmº Dr. Pe. Fr. Miecislau Tlaga, Vigário Provincial OFMConv. Doutorado em 
Direito Canônico pela Universidade Lateranense, Itália. Licenciatura e Mestrado em 
Direito Canônico pela Universidade Católica de Lublin (KUL), Polônia. Especialização 
em Teologia Moral pelo Interprovincial Seminário Maior dos Franciscanos, na 
Cracóvia, Polônia. Bacharel em Teologia pelo Interprovincial Seminário maior dos 
Franciscanos, na Cracóvia, Polônia. Bacharel em Filosofia pelo Seminário Maior dos 
Franciscanos de Lódz, Polônia. 
 
Reitor 
Prof. Ms. Pe. Frei Rafael Normando, OFMConv. 
Licenciatura em Filosofia pela Universidade Católica de Brasília (UCB) e Bacharel em 
Teologia pelo Instituto São Boaventura. Mestrado em Teologia dogmática pela 
Pontifícia Universidade Gregoriana, Roma - Itália. 
 
Vice Reitor 
Prof. Ms.Frei Márcio de Farias Magalhães, OFMConv.  
Mestre em Filosofia pela Universidade de Brasília (UnB). Licenciatura em Filosofia 
pela Universidade Católica de Brasília. Bacharel em Teologia pelo ISB. Bacharel em 
Ciência da Computação pela UnB. 
 
Conselho Diretor: 
Reitor 
Vice Reitor 
Secretário 
Coordenação de Apoio Institucional (acadêmico, administrativo, extensão e línguas). 
 
Coordenação de Apoio Institucional  
Coordenadora de Graduação e Extensão: Profª. Silvia Maria Del Monte  
Coordenadora Administrativa: Maria Resner 
Coordenador de Eventos Culturais e acadêmicos: Frei Márcio de Farias Magalhães 
Serviços  
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Secretaria: Laís de Fátima Santos 
                     Weslane Dias dos Santos  
Bibliotecário: Diogo Trindade Fois 
Auxiliar de biblioteca: Alberto Maia de Araújo 
 
Revista Itinerários e Publicações 
Conselho Editorial  
Diretor: Prof. Ms.  Frei Rafael Normando, OFMConv. 
Editor: Prof. Ms.Frei Márcio de Farias Magalhães 
Representante docente de Filosofia 
Representante docente de Teologia 
 

Arquidiocese de Brasília 
 
Por permissão de Sua Excelência Dom Sérgio da Rocha, arcebispo metropolitano de 
Brasília – Distrito Federal - Brasil 
 
Foi nomeado, pelo Papa João Paulo II, Bispo Auxiliar em Fortaleza, Ceará, e Titular 
de Alba aos 13/06/2001. Foi ordenado Bispo aos 11 de agosto de 2001, na Catedral de 
S. Carlos – SP. Aos 31 de janeiro de 2007, foi nomeado pelo Papa Bento XVI 
Arcebispo Coadjutor da Arquidiocese de Teresina. Dom Sérgio da Rocha iniciou seu 
trabalho na Arquidiocese de Teresina, como Arcebispo Coadjutor no dia 30/03/2007 
e como Arcebispo Metropolitano em 03/09/2008. Aos 15 de junho de 2011 foi 
nomeado, pelo Papa Bento XVI, Arcebispo Metropolitano de Brasília, tendo sido 
acolhido na Catedral Metropolitana de Brasília aos 06 de agosto de 2011. 
Seu lema episcopal é: “Omnia in Caritate" (1Cor 16,14) – ―Tudo na caridade‖ 
 

Propedêutico 
 
Propedêutico é um curso preparatório, oferecido pelo Instituto São Boaventura, aos 
candidatos ao curso de bacharelado em Filosofia. Realiza-se no período matutino, 
possui um corpo docente qualificado e contemplam conteúdos específicos para a 
aquisição de conhecimentos em Língua Portuguesa, História Geral, Introdução ao 
Pensamento Crítico e Fundamentos da Lógica Filosófica. 
 
O Propedêutico está comprometido com: 
 
• A formação dos seminaristas, religiosos (as) e leigos (as) por meio do estudo, com o 
objetivo de promover acesso ao ensino de curso superior. 
• A interação do conhecimento com os eixos do conhecimento, em especial com a 
Filosofia, a fim de promover êxito nas atividades de ensino-aprendizagem. 
 
MISSÃO 
 
Evangelizar e formar, visando à capacitação ao ministério e à formação integral da 
pessoa humana. A construção de uma sociedade mais justa e solidária, permeados 
pelos valores éticos, cristãos e franciscanos. Oferecer cursos com alto padrão didático-
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pedagógico por meio da investigação, do pensamento reflexivo e de atividades de 
ensino e pesquisa.  
 
OBJETIVO DO CURSO 
 
• Incentivar o gosto pelo estudo, oferecendo conteúdos básicos para o 
desenvolvimento e aprimoramento da escrita, linguagem e conhecimentos gerais.  

 Relacionar o trabalho desenvolvido à idéia de qualidade acadêmica e aos valores 
cristãos e franciscanos. 
 
PERFIL DO ALUNO 
 
Os alunos de nossa instituição são em especial seminaristas, religiosos (as) e leigos 
(as) comprometidos com a sociedade em que vivem e buscam, na tradição eclesiástica 
e franciscana, o aprofundamento de seus conhecimentos, os ideais cristãos, por meio 
de uma atuação no mundo em entidades religiosas ou desenvolvimento de estudos e 
pesquisas na área teológica e filosófica. 
 
METODOLOGIA 
 
Nossa metodologia prima pela interatividade entre professores e alunos, buscando a 
integração do conhecimento teórico com a vida prática. O conteúdo conta com apoio 
bibliográfico, leituras complementares e outros recursos que possam enriquecer o 
aprendizado. A avaliação do aluno é pautada na assiduidade, na participação em sala 
de aula e na realização de atividades e provas elaboradas a partir de critérios 
estabelecidos pelos professores de cada disciplina. 
As aulas são realizadas presencialmente e o curso tem grade curricular fechada com 
16 h/a semanais, tendo a duração de dois semestres, equivalentes a um ano letivo. 
 

Corpo Docente do Propedêutico 
 
Profª.Daniela Faria, (Professora Convidada). Mestranda em Filosofia pela 
Universidade de Brasília. Especialização em Filosofia pela Universidade de Brasília. 
Bacharel em História pela Universidade de Brasília.  
E-mail: danielafaria72@gmail.com 
Leciona: Fundamentos da Lógica Filosófica 
 
Prof. Douglas Anderson dos Santos (Professor Convidado), Graduado em 
Filosofia, Licenciatura e Bacharelado, e mestrando, pela Universidade de Brasília, 
UNB. 
E-mail: ioutzi@yahoo.com.br 
Leciona: Introdução ao Pensamento Crítico 
Prof. Francisco Bastos (Professor Convidado), Graduado em Licenciatura nas 
Disciplinas de Português e Literatura Portuguesa, nas Disciplinas de Inglês e 
Literatura Inglesa pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras do Distrito Federal 
do Centro Universitário de Brasília – UniCEUB (1995). Atualmente é professor do 

mailto:danielafaria72@gmail.com
mailto:ioutzi@yahoo.com.br
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curso de Filosofia do Seminário Missionário Arquidiocesano Redemptoris Mater – 
Brasília.  
E-mail: franciscocdbastos@gmail.com 
Leciona: Língua Portuguesa e Leitura e Produção Textual 
 
Profª. Luiza Hooper Moretti, , (Professora Convidada). Bacharel em História, 
UNB – 2009 -2013 e licenciada em História, UNB, 2009 – 2014. 
E-mail: luh.historiaunb@gmail.com 
Leciona: História Geral 
 

Currículo do  Curso Propedêutico 
 
1° semestre         Pré-requisitos        Créditos        
PRP. 01 Língua Portuguesa I- Gramática      -  4  
PRP. 02 Leitura e interpretação textual I     -  4  
PRP. 03 História Geral I        -  4  
PRP. 04 Introdução ao Pensamento Crítico I    -  2 
PRP. 05 Fundamentos da Lógica Filosófica I    -  2 

 

2° semestre         Pré-requisitos        Créditos        

PRP. 06 Língua Portuguesa II - Gramática    -  4  
PRP. 07 Leitura e interpretação textual II     -  4 
PRP. 08 História Geral II       -  4  
PRP. 09 Introdução ao Pensamento Crítico II      2 
PRP. 10 Fundamentos da Lógica Filosófica II    -  2 

 
PRP. 01   Língua Portuguesa I  - Gramática     
Ementa:Elementos da comunicação e da palavra. Aspectos morfo-semânticos e 
funcionais das palavras. Noções básicas de fonética e fonologia. Estudo das classes 
gramaticais. Análise morfológica. A colocação pronominal e o texto. Concordância 
nominal e suas particularidades. Concordância Verbal. Modo e tempo verbal. 
Acentuação. Ortografia. Pontuação. 
 
Bibliografia Básica: 
BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. 37ª ed., Rio: Lucerna,1999. 
CUNHA, C. E CINTRA, L. Nova gramática do português contemporâneo. Rio: Nova 
Fronteira, 1985. 
HOUAISS, A.; VILLAR, M. Dicionário Houaiis da língua portuguesa. Rio: Objetiva, 
2001. 
 
Bibliografia complementar: 
MEDEIROS, João Bosco. Português Instrumental. São Paulo: Atlas, 2002. 
V.O.L.P. – Academia Brasileira de Letras – 5ª ed., Rio: 2009 
 
PRP. 02 Leitura e interpretação textual I    
Ementa:Conceito de texto e textualidade. Processo e elementos comunicativos. As 
relações entre linguagem oral e escrita. Qualidades do texto – clareza, harmonia, 
concisão, objetividade e correção. Coesão e coerência: organização e elementos 
textuais. Tipologia textual: narração, descrição e dissertação. Aspectos gramaticais 

mailto:franciscocdbastos@gmail.com
mailto:luh.historiaunb@gmail.com
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relevantes à produção textual: ortografia, pontuação, concordâncias nominal e 
verbal, regências nominal e verbal, acentuação gráfica, crase. Interpretação de textos. 
 
Bibliografia Básica: 
- FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristóvão. Oficina prática de texto para 
estudantes universitários. Vozes, 2001.  
- FIGUEIREDO, Luiz. A Redação pelo Parágrafo. Ed. UNB 2000. 
 
Bibliografia complementar: 
- BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. 37ª ed. , revista e ampliada 
Rio de Janeiro: Lucerna, 2004.  
- FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. 10ª ed., São Paulo: Ática, 
2005.  
- RAMOS, Graciliano. Vidas Secas. 74ª ed., São Paulo: Record,1998. 
- AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 65ª ed.,Porto Alegre: L&PM, 1998. 
 
PRP. 07 Leitura e interpretação textual II  
Ementa: Técnicas básicas para produção textual acadêmica. Interpretação de textos. 
Relacionar conceitos e idéias por meio da escrita e identificar tais relações por meio 
da leitura. Aprimorar o vocabulário e enriquecer a linguagem escrita. Interpretar o 
sentido de palavras e expressões. Desenvolver capacidade de abstração. As funções da 
escrita. Escrita acadêmica: resenha, resumo, fichamentos e artigos. A 
intertextualidade como recurso de escrita. Paráfrase, citação textual e sínteses. 
Planejamento da escrita. Organização e constituição das idéias do texto. Estrutura, 
ordenação e desenvolvimento do parágrafo. 
 
Bibliografia Básica: 
- GRANATIC, Branca. Técnicas básicas de redação. 4ª ed., São Paulo: Scipione, 2008. 
- CHALHUB, Samira. Funções da linguagem. 12ª ed. São Paulo: Ática, 2006.  
- FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e 
redação. 11ª ed. São Paulo: Ática, 1995.   
- GARCIA, Othon Moacyr. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever, 
aprendendo a pensar. 26ª ed. Rio de Janeiro: Editora da FGV, 2007.  
 
Bibliografia complementar: 
- BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. 37ª ed. , Rio de Janeiro: 
Lucerna, 2004.  
- FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. 10ª ed., São Paulo: Ática, 
2005.  
- ALENCAR, José de. Senhora. 34ª ed. 2ª imp. São Paulo: Editora Ática, 2000. 
- ASSIS, Machado de. Dom Casmurro. São Paulo: Paulus, 2014. 
   
PRP. 06 Língua Portuguesa II - Gramática  
Ementa: Frase, oração e período: a importância da estruturação frasal. Estudo da 
sintaxe. Regência nominal e verbal. O estudo da semântica e suas peculiaridades. 
Estudo das figuras de linguagem contextualizada. Correção dos erros gramaticais 
comuns da Língua Portuguesa. 
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Bibliografia Básica: 
BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. 37ª ed., Rio: Lucerna,1999. 
CUNHA, C. E CINTRA, L. Nova gramática do português contemporâneo. Rio: Nova 
Fronteira, 1985. 
HOUAISS, A.; VILLAR, M. Dicionário Houaiis da língua portuguesa. Rio: Objetiva, 
2001. 
 
Bibliografia complementar: 
MEDEIROS, João Bosco. Português Instrumental. São Paulo: Atlas, 2002. 
V.O.L.P. – Academia Brasileira de Letras – 5ª ed., Rio: 2009. 
 
PRP. 03 História Geral I e II  
Ementa: A disciplina História Geral visa apresentar aos alunos, de forma renovada e 
crítica, os principais pontos e idéias sobre cada momento e processo históricos 
reconhecido hoje. A idéia é que o grupo consiga ter uma noção geral do que 
chamamos história e suas características e mudanças de acordo com o tempo e espaço 
trabalhados. Essa noção é didática e usualmente dividida em História antiga, 
medieval, moderna, contemporânea e, em nosso país, da América e do Brasil. 
Manteremos tais divisões, buscando, dentro delas, trabalhar de forma temática e não 
linear, desenvolvendo nos alunos o senso crítico sobre as informações apresentadas e 
as diversas formas que a história pode se apresentar para nós no dia a dia. 
 
Bibliografia Básica 
A bibliografia do curso será constituída de artigos ou partes de livros correspondentes 
aos temas trabalhados, além de textos produzidos, eventualmente, pela própria 
professora, baseados nas referências apresentadas. Assim, abaixo se encontra a 
referência bibliográfica geral e básica ainda sem a indicação de tais divisões. 
 
ARAUJO, Emanuel Oliveira. Escrito para a eternidade: A literatura no egito 
antigo. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2000. 
ARAUJO, Emanuel Oliveira. Oriente próximo e o egeu: Elaboração e vigência dos 
substratos orientais no mundo egeu, desde o neolitico ate o século sétimo a 
c(o). Brasilia, 1967. 
BAHN, P. Archaeology: A Very Short Introduction. Oxford University Press, 2000. 
BLOCH, M. A apologia da História ou o Ofício do Historiador. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar, 2002.  
CARDOSO, C. F. S. Trabalho compulsório na antiguidade. 3a. ed. Rio de Janeiro: 
Graal, 2003.  
CHAPOT, Gisela S. O senhor da ordenação. UFF, 2007. 
COSTA, Ricardo da. Do fim do mundo antigo à Alta Idade média. UFES, 2010. 
DUBY, G. A sociedade cavalheiresca. São Paulo: Martins Fontes, 1989. 
DUBY, G. Sociedades medievais. Lisboa: Terramar, 1999.  
DUBY. As Três Ordens ou o Imaginário do Feudalismo. 2ª ed. Editorial Estampa, 
1994. 
EL FASI, Mohammed (editor). História geral da África. Vol. III África do século VII 
ao XI. 2ª edição. Brasília: UNESCO, 2010. 
FABER, Marcos. O Renascimento. História Ilustrada da Arte, Vol. I. Disponível em: 
www.historialivre.com 

http://www.historialivre.com/
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FEBVRE, Lucien. Martín Lutero: un destino. México: Fondo de cultura econômica, 
1956. 
FUNARI, P. P. A.; SILVA, G. J. DA. Teoria da História. São Paulo: Brasiliense, 2008.  
GIBBON, Edward. The decline and fall of the Roman Empire. Vols. I, II, III, IV, V. 
EBook, 2008. 
GUERRAS, Maria Sonsoles. Os povos bárbaros. São Paulo: Ática, 1987. 86 p. (Série 
Princípios ; 126) 
HOBSBAWM, Eric. Sobre História: Ensaios. São Paulo: Companhia das Letras, 2002. 
LADURIE, E. L. R. História dos camponeses franceses - da peste negra à Revolução. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007. v. II 
LADURIE, Emmanuel Le Roy. O Estado monárquico: França, 1460-1610. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1994. 
LE GOFF, Jacques (direção). O Homem Medieval. Lisboa: Editorial Presença, 1989. 
LE GOFF, Jacques. La Civilización del Occidente Medieval. Barcelona: Ed. Paidós, 
1999. 
LOT, Ferdinand. O fim do mundo antigo e o princípio da idade média. Rio de Janeiro: 
Edições 70, 1980.  
MAALOUF, Amin. As cruzadas vistas pelos árabes. 4ª ed. São Paulo: Brasiliense, 
2007.  
MOKHTAR, Gamal (editor). História geral da África. Vol. II África Antiga. 2ª edição. 
Brasília: UNESCO, 2010. 
NOGUEIRA, Carlos Roberto F. A reconquista Ibérica: a construção de uma ideologia. 
UNESP, 2001. 
OLIVA, A. R. Reflexos da África. Goiânia: Ed. da PUC Goiás, 2010.  
QUATAERT, Donald. O Império otomano, das origens ao século XX. Rio de Janeiro: 
Edições 70. 
ROSSI, Paolo. O nascimento da ciência moderna na Europa. EDUSC. 
        
PRP. 04 Introdução ao Pensamento Crítico I e II 
Ementa: A proposta central do curso é suscitar nos estudantes a faculdade do 
pensamento crítico, em oposição ao pensamento dogmático, por meio da leitura de 
textos clássicos na história da filosofia, do ceticismo à teoria crítica, e do debate em 
sala de aula acerca de questões pertinentes ao pensamento contemporâneo, tais 
como: 
1) Quais são as condições que tornaram possível dizer isto ou aquilo?; 
2) Quais os limites e desdobramentos práticos dos discursos que proferimos?; 
3) Quais relações esperamos constituir, com os outros e com o mundo, enquanto 
sujeitos de discurso? 
Estes questionamentos, que de modo geral perpassam a relação entre pensamento, 
ação e linguagem, estabelecem o eixo em torno do qual deve girar nosso percurso pela 
história da filosofia. 
 
Bibliografia Básica: 
DESCARTES, René. Meditações metafísicas. In Coleção ―Os Pensadores‖, São Paulo: 
Abril Cultural, 1983. 
FOUCAULT, Michel. O que é a crítica? Crítica e Aufklärung (conferência proferida 
em 27 de maio de 1978). Tradução de Gabriela Lafetá Borges e revisão de Wanderson 
Flor do Nascimento (UnB). 
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LAÉRCIO, Diógenes. Vidas e doutrinas dos filósofos ilustres. Brasília: Ed. UnB, 
1988. 
SÓCRATES. Coleção "Os Pensadores", São Paulo: Ed. Nova Cultural, 1987. 
KANT, Immanuel. Resposta à questão: o que é Esclarecimento? Tradução de Vinicius 
de Figueiredo (UFPR). 
BENJAMIN, HORKHEIMER, ADORNO, HABERMAS. Coleção ―Os Pensadores‖, São 
Paulo: Abriu Cultural, 1975. 
  
PRP. 05 Fundamentos da Lógica Filosófica  I 
Ementa: O que é lógica; a lógica e seu valor para a filosofia; breve histórico da 
disciplina; raciocínio e inferência; sentenças, proposições e enunciados; argumentos. 
 
Bibliografia básica: 
Copi, Irving M. 1974. Introdução à lógica. São Paulo: Mestre Jou. 
Mortari, Cezar A. 2001. Introdução à lógica. São Paulo: Editora UNESP. 
 
Bibliografia complementar: 
Bruce, Michael e Barbone, Steven (orgs.). 2013. Os 100 argumentos mais 
importantes da filosofia ocidental. São Paulo: Cultrix. 
Goldstein, Laurence [et al.]. 2007. Lógica: conceitos-chave em filosofia. Porto Alegre: 
Artmed. 
Saunders, Clare [et al.]. 2009. Como estudar filosofia. Porto Alegre: Artmed. 
 
PRP. 10 Fundamentos da Lógica Filosófica II 
Ementa: formalização de argumentos; validade e forma; validade e correção; 
dedução e indução; a lógica e o processo de inferência. 
 
Bibliografia básica: 
Copi, Irving M. 1974. Introdução à lógica. São Paulo: Mestre Jou. 
Mortari, Cezar A. 2001. Introdução à lógica. São Paulo: Editora UNESP. 
 
Bibliografia complementar: 
Bruce, Michael e Barbone, Steven (orgs.). 2013. Os 100 argumentos mais 
importantes da filosofia ocidental. São Paulo: Cultrix. 
Goldstein, Laurence [et al.]. 2007. Lógica: conceitos-chave em filosofia. Porto Alegre: 
Artmed. 
Saunders, Clare [et al.]. 2009. Como estudar filosofia. Porto Alegre: Artme 
 
INSCRIÇÕES - Propedêutico 
Poderá inscrever-se somente o candidato portador do certificado de Ensino Médio.  
 
O candidato poderá inscrever-se para o Propedêutico, no módulo on-line 
(www.isb.org.br), por telefone ou na secretaria acadêmica.  
 
Curso: Propedêutico 
Local: Instituto São Boaventura 
SGAN 915 Módulos ABC CEP 70.790-150 Brasília — DF 
Telefone: (61) 3349–0230 

http://www.institutosaoboaventura.com.br/index.php?pagina=inscricoes_processo_seletivo_2008.php&banner=0
http://www.isb.org.br/
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Bacharelado em Filosofia 
 
O Bacharelado em Filosofia oferecido pelo Instituto São Boaventura realiza-se no 
período matutino, possui um corpo docente altamente qualificado: Especialistas, 
Mestres e Doutores e contemplam conteúdos amplamente pesquisados, legados pela 
tradição filosófica cristã e vinculados às questões contemporâneas. 
 
O curso de FILOSOFIA está comprometido com: 
 
• A formação dos seminaristas, religiosos (as) e leigos (as) por meio do estudo 
aprofundado da História da Filosofia e dos temas centrais da reflexão filosófica com 
base cristã. 
• A capacitação para a compreensão e a transmissão dos principais temas, problemas, 
sistemas filosóficos, assim como para a análise e reflexão crítica da realidade em que 
vivemos. 
 • A interação da Filosofia com os outros eixos do conhecimento, em especial com a 
Teologia, a fim de promover o exercício integral entre fé e razão. 
 
MISSÃO 
 
Evangelizar e formar, visando à capacitação ao ministério e à formação integral da 
pessoa humana. A construção de uma sociedade mais justa e solidária, permeados 
pelos valores éticos, cristãos e franciscanos. Oferecer cursos com alto padrão didático-
pedagógico por meio da investigação, do pensamento reflexivo e de atividades de 
ensino e pesquisa. Promover a integração entre a ciência, a arte e a espiritualidade 
com respeito à liberdade de consciência. 
 
OBJETIVO DO CURSO 
 
• Aprofundar a reflexão filosófica atendendo à tradição eclesiástica e franciscana, 
formando pesquisadores e/ou líderes capazes de promover intervenção social, crítica 
e cristã. 
• Incentivar o trabalho de pesquisa e de investigação científica, visando ao 
desenvolvimento da ciência, da tecnologia, da criatividade e da espiritualidade e 
promovendo o entendimento do homem e de sua relação com o meio em que vive. 
• Relacionar o trabalho desenvolvido à idéia de qualidade acadêmica e aos valores 
cristãos e franciscanos. 
 
PERFIL DO ALUNO 
 
Os alunos de nossa instituição são em especial seminaristas, religiosos (as) e leigos 
(as) comprometidos com a sociedade em que vivem e buscam, na tradição eclesiástica 
e franciscana, o aprofundamento de seus conhecimentos, os ideais cristãos, por meio 
de uma atuação no mundo em entidades religiosas ou desenvolvimento de estudos e 
pesquisas na área teológica e filosófica. 
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METODOLOGIA 
 
Nossa metodologia prima pela interatividade entre professores e alunos, buscando a 
integração do conhecimento teórico com a vida prática. O conteúdo conta com apoio 
bibliográfico, leituras complementares e outros recursos que possam enriquecer o 
aprendizado. A avaliação do aluno é pautada na assiduidade, na participação em sala 
de aula e na realização de atividades e provas elaboradas a partir de critérios 
estabelecidos pelos professores de cada disciplina. 
As aulas são realizadas presencialmente e os cursos tem grade curricular fechada com 
a duração de seis semestres, equivalentes a três anos. 
 
INSCRIÇÕES E PROCESSO SELETIVO - FILOSOFIA 
 
Fará a prova de avaliação de conhecimentos, somente o candidato portador do 
certificado de Ensino Médio. O candidato graduado deverá matricular-se na 
secretaria após as orientações da Coordenação de Graduação.  
 
O candidato poderá inscrever-se para o Curso de Filosofia, no módulo on-line 
(www.isb.org.br), por telefone ou na secretaria acadêmica.  
 
Curso: Filosofia 
Prova: Por meio de agendamento.  
Local: Instituto São Boaventura 
SGAN 915 Módulos ABC CEP 70.790-150 Brasília — DF 
Telefone: (61) 3349–0230  
 

Corpo Docente do Curso de Filosofia 
 

Prof.Adail Pereira David , (Professor Convidado) Graduado em Filosofia no 
Center for Higher Studies Our Lady of Thornwood, NY – EUA e mestre em Filosofia 
no Ateneu Pontifício Regina Apostolorum (UPRA), Roma – Itália. Especialização em 
Humanidade clássicas – latim, grego arte e literatura, no Centro de Estudios de 
Humanidades y Ciencias em Salamanca – Espanha. 
E-mail: adaildavid13@gmail.com 
Leciona: Leituras de Obras filosóficas I. 
 
Prof. Dr. Alex Sandro Calheiros de Moura (Professor voluntário).Doutorado 
em Filosofia pela Universidade de São Paulo (USP).  
E-mail: alex.calheiros@gmail.com.  
Leciona: Filosofia Política. 
 
Produção Bibliográfica: 
CALHEIROS, Alex Sandro; FABRIS, Mariarosaria (Org.). Rossellini do cinema e da 
televisão. São Paulo: Cinusp-CCSP, 2003. v. 2000. 
CALHEIROS, Alex Sandro; FABRIS, Mariarosaria; CALIL, Carlos Augusto Machado 
(Org.). Esplendor de visconti. São Paulo: Cinusp-CCSP, 2002. v. 2000. 
 

http://www.institutosaoboaventura.com.br/index.php?pagina=inscricoes_processo_seletivo_2008.php&banner=0
http://www.isb.org.br/
mailto:adaildavid13@gmail.com
mailto:alex.calheiros@gmail.com
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Profª. Daniela Faria, (Professora Convidada). Mestranda em Filosofia pela 
Universidade de Brasília. Especialização em Filosofia pela Universidade de Brasília. 
Bacharela em História pela Universidade de Brasília.  
E-mail: danielafaria72@gmail.com 
Leciona: História da Filosofia Antiga. 
 
Profª. Isabela Sekeff,(Professora Convidada).é mestre em Regência Coral pela 
Universidade de Missouri, Estados Unidos, especialista em Musicoterapia pelo 
Conservatório Brasileiro de Música no Rio de Janeiro e licenciada em Educação 
Musical pela Universidade de Brasília. Em 1992, começou a dar aulas na Escola de 
Música de Brasília (EMB), onde já atuou como coordenadora e supervisora 
pedagógica. Atualmente é professora do núcleo de orquestras e coros da Escola de 
Música de Brasília e responsável pelo curso de formação inicial e continuada de 
regência coral da mesma.  
E-mail: isabelaseheff@gmail.com 
Leciona: Música e Coral 
 
Prof. Dr. Carlos Ângelo de Meneses Sousa (Professor Convidado). Doutorado 
em Sociologia pela Universidade de Brasília (UnB).  
Leciona: Formação do Pensamento Brasileiro e Seminários filosóficos I, III e V. 
E-mail: cangelo@ucb.br 
Leciona: Seminários Filosóficos e Formação do Pensamento Brasileiro 
 
Produção Bibliográfica: 
SOUSA, C. A. M. Animação e Assessoria popular nos 40 anos do MEB. In: CUNHA 
FILHO, José Leão da. (Org.). Movimento de Educação de Base (MEB): 40 anos: 
Crônicas. Brasília: MEB/Arte e Movimento, 2001, p. 56-64. 
SOUSA, C. A. M. Igreja e Educação Popular nos anos 60. In: VIEIRA, Sofia Lerche; 
MATOS, Kelma S. L. (Org.). Educação: olhares e saberes. Fortaleza: Ed. Demócrito 
Rocha, 2000. p. 111-114. 
 
 Profª. Tânia Dutra Henriques, (Professora Convidada). Pós-Graduação em 
Literatura Brasileira, por convênio entre a UFRJ e a UFJF. Licenciatura em Letras 
(Português e Inglês) pela UFJF. 
E-mail: taniadutrahen@gmail.com.  
Leciona: Língua Portuguesa I. 
 
Produção Bibliográfica: 
HENRIQUES, Tânia Dutra. Curso especial de Português: reciclagem & concursos. 
Brasília: Pégasus, 2004. 
 
Prof. Ms.Frei Márcio de Farias Magalhães, OFMConv. (Professor Ordinário).  
Mestre em Filosofia pela Universidade de Brasília (UnB). Licenciatura em Filosofia 
pela Universidade Católica de Brasília. Bacharel em Teologia pelo ISB. Bacharel em 
Ciência da Computação pela UnB. 
E-mail: freimarcio@franciscano.org.br.  
Leciona: História da Filosofia Moderna. 

mailto:danielafaria72@gmail.com
mailto:isabelaseheff@gmail.com
mailto:cangelo@ucb.br
mailto:taniadutrahen@gmail.com
mailto:freimarcio@franciscano.org.br
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 Prof. Dr. Marcos Aurélio Fernandes (Professor voluntário).Doutorado em 
Filosofia pela Pontifícia Universidade Antonianum (PUA), Itália.  
E-mail: framarcosaurelio@hotmail.com.  
Leciona: Filosofia da linguagem. 
 
Produção Bibliográfica: 
FERNANDES, Marcos Aurélio, A intencionalidade como princípio da fenomenologia 
em Martin Heidegger. Roma: Pontificium Athenaeum Antonianum, 2003. 116 p. 
FERNANDES, Marcos Aurélio. Ciência e fé: ensaio em busca de uma identidade na 
diferença. Scintilla: Revista de Filosofia e Mística Medieval, Curitiba, v. 2, n. 2, p. 11-
45, 2004. 
FERNANDES, Marcos Aurélio. Mas nós, quando é que existimos? uma meditação 
fenomenológica acerca da existência. In: XI Encontro Goiano da Abordagem 
Gestáltica, 2005, Goiânia. Anais do XI Encontro Goiano da Abordagem Gestáltica. 
Goiânia: Andrade, C.C.; Carmo, M., p. 145-160, 2005. 
FERNANDES, Marcos Aurélio. Pensadores Franciscanos: paisagens e sendas. 
Bragança Paulista: Editora Universitária São Francisco, 2007. v. 1. 302 p. 
 
Prof. Ms. Luiz Cláudio Batista de Oliveira,(Professor Convidado) Mestrado em 
Filosofia pela Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). Licenciatura em Filosofia 
pela UFJF. Mestrando em Gestão Educacional pela UFJF.  
 E-mail: luizb@ucb.br.  
Leciona Introdução a Filosofia, Metodologia Científica e Fenomenologia. 
 
Prof. Ms. Juracy Cipriano da Silva,(Professor Convidado) é Mestre em Filosofia 
pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul - PUCRS, com ênfase em 
Filosofia Medieval. Graduado em Filosofia pela Universidade Católica Dom Bosco, 
Mato Grosso do Sul, e em Teologia pelo Instituto João Paulo II Faculdade de Teologia 
N.Sra. da Assunção (PUCSP). Possui ampla experiência como educador, quando 
membro de instituição católica, bem como docente no ensino fundamental e superior 
como professor de filosofia. Detém ainda experiência em gestão educacional e 
acadêmica de instituição de ensino superior. 
 E-mail: fjuracy@gmail.com 
Leciona: Filosofia Franciscana. 
 
Prof. Ms.Luis Felipe Lopes, (Professor Convidado). Graduado e Mestrado em 
Filosofia, na área da Religião, pela Universidade de Brasília, UnB.  
E-mail: servusmatris@hotmail.com 
Leciona: Cosmologia e Projeto de Pesquisa. 
 
Prof.Rafael Alberto  Moore, (Professor Convidado) Graduado em Psicologia pela 
universidade e Brasília e Mestre em Psicologia Social pelo PPG em Psicologia do 
Trabalho e das Organizações da UNB. 
E-mail:rafael.a.moore@outlook.com 
Leciona: Introdução a Psicologia 
 
 
 

mailto:framarcosaurelio@hotmail.com
mailto:luizb@ucb.br
mailto:fjuracy@gmail.com
mailto:servusmatris@hotmail.com
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Prof.Filippo Ferrari Ruffino, (Professor Convidado) formado no Instituto 
linguístico ―Leonardo da Vinci‖ em Veneza - Itália. 
E-mail: filferrari @hotmail.com 
Leciona: Língua Italiana 
 

Currículo Pleno do Curso de Bacharelado em Filosofia 
   
Introdutórias         Pré requisitos        Créditos        

FIL 01 Introdução à Filosofia         4  

FIL 02  Metodologia Científica        -  2 

FIL 10 Introdução à Sociologia       -  2  

FIL 11 Introdução à Psicologia       -  2  

 

História da Filosofia 

FIL 03 História da Filosofia Antiga       -  6  

FIL 09 História da Filosofia Medieval      1,2,3  6 

FIL 17 História da Filosofia Moderna      1,2,9  6  

FIL 25 História da Filosofia Contemporânea     1,2,17  6  

FIL 08 Leitura de obras filosóficas I       -  2  

FIL 16 Leitura de obras filosóficas II      1,2,8  2  

FIL 24 Leitura de obras filosóficas III      1,2,16  2  

FIL 31 Leitura de obras filosóficas IV      1,2,24  2  

 

Seminários Filosóficos 

FIL 06  Seminários Filosóficos I       -  2  

FIL 14 Seminários Filosóficos II       1,2,6  2  

FIL 22  Seminários Filosóficos III       1,2,14  2  

FIL 29 Seminários Filosóficos IV       1,2,22  2  

FIL 38  Seminários Filosóficos V       1,2,29  2  

FIL 47   Seminários Filosóficos VI       1,2,38  2  

 

Complementares 

FIL 07 Música I         -  2  

FIL 15 Música II         1,2,7  2 

FIL 50  Coral          -  1 

FIL 39  Espanhol I ou Italiano I       2  4  

FIL 48 Espanhol II ou Italiano II       2,39  4  

Filosóficas 

FIL 05   Filosofia da Educação        -  2  

FIL 13 Lógica          -  4  

FIL 18   Antropologia filosófica        1,2  4  

FIL 19  Teoria do conhecimento       1,2  4  

FIL 20 Ética          1,2  4  

FIL 21  Filosofia Política        1,2  4  

FIL 37 Filosofia da Ciência        1,2,13  4  

FIL 27 Filosofia da Existência       1,2  4  

FIL 33 Filosofia da religião        1,2  4  

FIL 34 Fenomenologia        1,2,17  4  

FIL 35 Filosofia da linguagem       1,2,17  4  

FIL 36  Metafísica         1,2,9  4  

FIL 44   Hermenêutica        1,2,17  2  

FIL 45 Estética         1,2,17  4  

FIL 46  Cosmologia         1,2  2  

FIL 43  Formação do Pensamento Brasileiro     1,2  4  
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FIL 41 Filosofia da Teologia       1,2  2 

FIL 32  Antropologia Cultural       1,2  4 

FIL 23 Filosofia Franciscana       1, 2,9  4 

 

Auxiliares 

FIL 04  Língua Portuguesa I        -  4  

FIL 12 Língua portuguesa II       2,4  4  

FIL 40  Projeto de pesquisa        1,2  2  

FIL 49  Monografia         40  4 

 

Total: 150 créditos  

 

Ementário de Filosofia 

 
FIL 01 - INTRODUÇÃO À FILOSOFIA – 4 CRÉDITOS 
 
Ementa: Conceituação de filosofia. Distinção entre Ciências e Filosofia. A passagem 
dos mitos ao logos. Núcleo histórico sistemático da Filosofia. O método da ―reflexão-
crítica‖. O estudo, reflexão e a investigação no campo da Filosofia. A filosofia 
especulativa ocidental e o legado grego. O pensar filosófico aplicado às diversas áreas 
do conhecimento humano.  
 
Bibliografia Básica: 
ABRANTES, Paulo. Imagens da natureza, imagens de ciência. Campinas: Papirus, 
1998. 
CARRILHO, M. M. O que é filosofia? Lisboa: Difusão Cultural, 1994. 
CHAUÍ, M. et al. Primeira filosofia. 6. ed. São Paulo: Editora Brasiliense, 1986. 
DIAS, M. C. O que é filosofia?  Ouro Preto: UFOP, 1996. 
HOLLIS, M. Filosofia: um convite.  São Paulo: Loyola 1996. 
PASCAL, I. A arte de pensar. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 
CHAUÍ, Marilena. Convite à filosofia. 3. ed. São Paulo: Ática, 1995. 
COLLINGWOOD, R. G. Ciência e filosofia. Lisboa: Presença, 1976. 
FOLSCHEID, D.; WUNENBURGER, J. J. Metodologia filosófica. São Paulo: Martins 
Fontes: São Paulo, 1997. 
HOOYKAS, R. A religião e o desenvolvimento da ciência moderna. Brasília: UnB, 
1988. 
 
FIL 02 - METODOLOGIA CIENTÍFICA – 2 CRÉDITOS 
 
Ementa: Investigação acerca do conhecimento, em particular da ciência. Análise dos 
procedimentos técnicos e metodológicos de preparação, execução e apresentação da 
pesquisa científica. Estudo das formas de elaboração dos trabalhos acadêmicos, 
especialmente das normas técnicas neles utilizadas. 
 
Bibliografia Básica: 
 
FOUREZ, G. A construção das ciências: introdução à filosofia e à ética das ciências. 
São Paulo: UNESP, 1995. 
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KUHN, Thomas S. A Estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 
1978.  
LAVILLE, Christian; DIONNE, Jean. A Construção do Saber. Porto Alegre: Artes 
Médicas Sul, 1999.  
PEDRON, Ademar. Metodologia científica: auxiliar do estudo, da leitura e da 
pesquisa. 5 ed. Brasília: Edição do Autor, 2004. 
SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 21. ed. São Paulo: Cortez, 2000. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ALVES, Rubem. Filosofia das ciências. São Paulo: Arts Poética, 1996.  
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. Normas ABNT sobre 
referências bibliográficas. NBR 6023/2002. Rio de Janeiro: 2002. 
CAPRA, F. A teia da vida. São Paulo: Cultrix, 1997. 
GALLIANO, A. Guilherme. O Método Científico: teoria e prática. São Paulo: Harbra, 
1986.  
HüHne, Leda Miranda (Org.). Metodologia Científica: cadernos de textos e técnicas. 
Rio de Janeiro: Agir, 1992. 
LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Fundamentos de Metodologia Científica. 3. ed. 
São Paulo: Atlas, 1991. 
LEILA, Barros C. de Oliviera (Org.). Manual para apresentação de monografias, 
dissertações e teses da Universidade Católica de Brasília. 2.ed. Brasília: Universa, 
2004. 
OLIVA, Alberto. Filosofia da Ciência. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003. 
SANTOS, Boaventura de Souza. Um discurso sobre as ciências. 11. ed. Porto: 
Afrontamento, 1999. 
 
FIL 03 - HISTÓRIA DA FILOSOFIA ANTIGA – 6 CRÉDITOS 
 
Ementa: O contexto cultural grego onde surgiu a filosofia: cosmogonias, teogonias, 
mitos e orfismo. O papel de Ferecydes e Pitágoras. Idéias e textos dos filósofos pré-
socráticos. Os Sofistas. O pensamento de Sócrates. A filosofia de Platão e Aristóteles 
(a reflexão filosófica a partir dos textos centrais). As escolas socráticas menores e o 
helenismo. O Estoicismo e o Epicurismo. O estoicismo em Roma (Panécio, Sêneca e 
Marco Aurélio). O Ceticismo. A obra de Philo Judeu. Neopitagorismo. A relação 
Platão-Plotino. 
 
Bibliografia Básica: 
OS PRÉ-SOCRÁTICOS. São Paulo: Abril Cultural, 1973. (Coleção Os Pensadores). 
REALE, G. História da Filosofia antiga. São Paulo: Loyola, 1993. 5 v. (Série História 
da Filosofia). 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ARISTÓTELES. Tópicos, dos argumentos sofísticos, metafísica: livros I e II, Ética a 
Nicômaco, Poética. São Paulo: Abril Cultural, 1973. (Coleção Os Pensadores). 
EPICURO. O Filósofo da Alegria. Porto Alegre: Edipucrs, 1989. 
FRAILE, G. Historia de la Filosofia I: Grecia y Roma. Madrid: BAC, 1990. 
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KIRK; RAVEN. Os Filósofos Pré-Socráticos. Lisboa: FCG, 1982. 
MONDLFO. O Pensamento Antigo. São Paulo: Mestre Jou, 1967. 
PLATÃO. Diálogos: O Banquete, Fédon, Sofista, Político. São Paulo: Abril Cultural, 
1972. 
PLOTINO. Tratado das Enéadas. São Paulo: Polar, 2002. 
REALE, G.; ANTISERI, D. História da Filosofia: antigüidade e idade média. São 
Paulo: Paulus, 1990. v. 1. 
 
FIL 04 – LÍNGUA PORTUGUESA I – 4 CRÉDITOS 
 
Ementa: Morfologia e sintaxe aplicadas à linguagem escrita. Compreensão do 
sistema lingüístico, do contexto sócio histórico no qual se insere o texto e mecanismo 
de estruturação de significado. Técnicas de redação, produção de textos narrativos, 
dissertativos e descritivos. Desenvolvimento da expressão oral. 
 
Bibliografia Básica: 
 
MARTINS, Eduardo. Manual de redação e estilo. 3.ed. São Paulo: O Estado de São 
Paulo, 1997. 
MEDEIROS, João Bosco. Técnicas de redação. São Paulo: Atlas, 1983. 
PLATÃO; FIORIN. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1995. 

 
Bibliografia Complementar: 

 
AMARAL, Emília et al. Português: novas palavras: literatura, gramática, redação. São 
Paulo: FTD, 2000. 
CAMPEDELLI, Samira Yousseff; SOUZA, Jésus Barbosa. Produção de textos & usos 
da linguagem: curso de redação. São Paulo: Saraiva, 1999. 
FARACO, C. Práticas de textos: língua portuguesa para estudantes 
universitários.Petrópolis: Vozes, 1992. 
MEDEIROS, João Bosco. Técnicas de redação. São Paulo: Atlas, 1983. 
MORENO, Cláudio; GUEDES, Paulo Coimbra. Curso básico de redação. 7. ed. São 
Paulo: Ática, 1992. 
SOARES, Magda Becker; CAMPOS, Edson Nascimento. Técnicas de redação: as 
articulações lingüísticas como técnica de pensamento. Rio de Janeiro: Ao Livro 
Técnico, 1978. 
TUFANO, Douglas. Estudos de redação. São Paulo: Moderna, 1982. 
 
FIL 05 - FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO –2 CRÉDITOS 
 
Ementa: Educação e ensino. Reflexão: o método da filosofia da educação. Reflexão 
filosófica e prática pedagógica (P.Furter – M. Gadotti). A educação na visão de 
Krishnamurti (relação da educação com a vida). Visão crítica da realidade, 
conscientização e mudança social na abordagem de Paulo Freire. Idéias diretrizes 
para uma filosofia crítica da educação (Gadotti). Ética e Educação. Fenomenologia e 
Educação. A dimensão axiológica da Educação. 
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Bibliografia Básica: 
 
ARAÚJO, Bohumila. A Atualidade do Pensamento de Comenius. Salvador: EDUFBA, 
l996.COMENIUS. Didática Magna. São Paulo: Martins Fontes, l997. 
DUARTE JR, J. F. Fundamentos Estéticos da Educação. São Paulo: Cortez, l981 
FREIRE, Paulo. Conscientização. São Paulo: Moraes, l980. 
FREIRE, Paulo. Educação e mudança. Rio de Janeiro: Paz e Terra, l984. 
FREIRE, Paulo. Extensão ou comunicação? Rio de Janeiro: Paz e Terra, l983. 
FURTER, Pierre. Educação e reflexão. Petrópolis: Vozes, l992. 
FURTER, Pierre. Educação e vida. Petrópolis: Vozes, l987. 
GADOTTI, M. A Educação contra a educação. Rio de Janeiro: Paz e Terra, l982. 
GADOTTI, M. História das idéias pedagógicas. São Paulo: Ática, 1996. 
GADOTTI, Moacir. Concepção dialética da educação. São Paulo: Cortez, l983. 
GADOTTI, Moacir. Educação e poder. São Paulo: Cortez, l984. 
GADOTTI, Moacir. Pedagogia da práxis. São Paulo: Cortez-IPF, l995. 
GASPARIN, João. Comênio ou da arte de ensinar tudo a todos. São Paulo: Papirus, 
l994. 
GASPARIN, João. Comênio. Petrópolis: Vozes, 1997. 
GILES, Thomas. Filosofia da educação. São Paulo: EPU, l983. 
INCONTRI, Dora. Pestalozzi: educação e ética. São Paulo: Scipione, l996. 
KNELLER, George. Introdução à filosofia da educação. Rio de Janeiro: Editora 
Guanabara Koogan, l984. 
KONINCK, Thomas De. Filosofia da educação. São Paulo: Paulus, 2007. 
KRISHNAMURTI. A educação e o significado da vida. São Paulo: Cultrix, l973. 
KRISHNAMURTI. Ensinar e aprender. Rio de Janeiro: ICK, l980. 
KRISHNAMURTI. Novos roteiros em educação. São Paulo: Cultrix, l980. 
KRISHNAMURTI. O começo do aprendizado. São Paulo: Cultrix, l981. 
KRISHNAMURTI. O verdadeiro objetivo da vida. São Paulo: Cultrix, l986. 
KULESZA, Wojciech. Comenius: a persistência da utopia em educação. Campinas: 
Editora da Unicamp, 1992. 
LUCKESI, Cipriano. Filosofia da educação. São Paulo, Cortez, l996. 
MEHTA, Rohit. Creative Education. Banaras: Indian Bookshop, l954. 
MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: Cortez, 
2006. 
PILETTI, Claudino. Filosofia da educação. São Paulo: Ática, l995. 
PINTO, Álvaro. Sete lições sobre educação de adultos. São Paulo: Cortez, l985. 
REBOUL, Olivier. Filosofia da educação. São Paulo: CEN, l983. 
REZENDE, A. Concepção fenomenológica da educação. São Paulo: Cortez, l990.  
SANTOS, Boaventura. Introdução a uma ciência pós-moderna. Rio de Janeiro: 
Graal, l989. 
SAVIANI et al. Filosofia da educação brasileira. Rio de Janeiro: Civização Brasileira, 
l983. 
SAVIANI, D. Educação brasileira: estrutura e sistema. São Paulo: Cortez, l985. 
SAVIANI, D. Educação: do senso comum à consciência filosófica. São Paulo, Cortez, 
l980. 
SAVIANI, D. Escola e democracia. São Paulo: Cortez, l986. 
SEVERINO. Antônio. Filosofia da educação. São Paulo: FTD, l994. 
SILVA, Sônia. Valores em educação. Petrópolis: Vozes, l986. 
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FIL 06-SEMINÁRIOS FILOSÓFICOS I    - 2 CRÉDITOS 
FIL 14 - SEMINÁRIOS FILOSÓFICOS II - 2 CRÉDITOS 
FIL 22 SEMINÁRIOS FILOSÓFICOS III - 2 CRÉDITOS 
FIL 29 SEMINÁRIOS FILOSÓFICOS IV  - 2 CRÉDITOS 
FIL 38 SEMINÁRIOS FILOSÓFICOS V   - 2 CRÉDITOS 
FIL 47 SEMINÁRIOS FILOSÓFICOS VI – 2 CRÉDITOS 
 
Ementa única: A disciplina Seminários Filosóficos abre espaço para a discussão de 
temas e questões filosóficas que podem ser transversais a contextos históricos ou 
geográficos que não se restrinjam à obra de um autor específico, mas que provocam 
uma atitude de questionamento filosófico diante de uma problemática determinada, 
de modo a incentivar uma postura crítica com relação a assuntos que permanecem 
como uma frente aberta de debates na vida intelectual e prática das pessoas. 
 
Bibliografia Básica: 
 
CHURCHLAND, Paul M. Matéria e consciência: uma introdução contemporânea à 
filosofia da mente. São Paulo: UNESP, 2004. 
COSTA, Cláudio. Filosofia da mente. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2005. 
DENNETT, Daniel. Tipos de mentes: rumo a uma compreensão da consciência. Rio 
de Janeiro: Rocco, 1997. 
MATTHEWS, Eric. Mente: conceitos-chave em filosofia. Trad. de Michelle Tse. Porto 
Alegre: Artmed, 2007. 
SEARLE, John R. A redescoberta da mente. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 
SELLARS, Wilfrid. Empirismo e filosofia da mente. Trad. de Sofia Stein. Petrópolis: 
Vozes, 2008. 
 
Bibliografia complementar: 
 
DENNETT, Daniel C. Brainstorms: ensaios filosóficos sobre a mente e a psicologia. 
São Paulo: UNESP, 2006. 
ENGEL, Pascal. Introdução à filosofia do espírito. Lisboa: Instituto Piaget, 1996. 
McDOWELL, John. Mente e mundo. Aparecida: Idéias e Letras, 2005. 
NAGEL, Thomas. Visão a partir de lugar nenhum. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 
PINKER, Steven. Do que é feito o pensamento: a língua como janela para a natureza 
humana. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 
PUTNAM, Hilary. Corda tripla: mente, corpo e mundo. Aparecida: Idéias e Letras, 
2008. 
SEARLE, John R Intencionalidade. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 
SEARLE, John R. Mente, cérebro e ciência. Lisboa: 70, 2000. 
SEARLE, John R. Mente, linguagem e sociedade: filosofia no mundo real. Rio de 
Janeiro: Rocco, 2000. 
SEARLE, John R. O mistério da consciência. São Paulo: Paz e Terra, 1998. 
TEIXEIRA, João de F. (Org.). Cérebros, máquinas e consciência: uma introdução à 
filosofia da mente. São Carlos: UFSCAR, 1996. 
WITTGENSTEIN, Ludwig. Investigações Filosóficas. 2. ed. São Paulo: Abril Cultural, 
1979. 
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FIL 07 - MÚSICA I  - 1 CRÉDITO 
FIL 15 - MÚSICA II - 2 CRÉDITOS 
 
Ementa: Conhecimento de Teoria Básica da Música. Conhecimento dos principais 
instrumentos musicais e das vozes humanas. Introdução à História da Música: 
períodos Barroco e Clássico. Prática de Canto Coral. 
 
Bibliografia Básica: 
 
CANDÉ, Roland. História Universal da Música. v. 1-2. 
MASSIN, Jean; BRIGITTE. História da Música Ocidental. 
MED, Bohumil. Teoria da Música. 
MICHELS, Ulrich. Atlas de música: I e II. 
SADIE, Stanley. Dicionário Grove de Música. 

 
FIL 08 - LEITURA DE OBRAS FILOSÓFICAS I   - 2 CRÉDITOS 
FIL  16 - LEITURA DE OBRAS FILOSÓFICAS II - 2  CRÉDITOS 
FIL 24 - LEITURA DE OBRAS FILOSÓFICAS III- 2  CRÉDITOS 
FIL 31 - LEITURA DE OBRAS FILOSÓFICAS IV - 2  CRÉDITOS 
 
Ementa única: Estes cursos estão ligados às histórias da filosofia, sendo a 
oportunidade do estudante aprender a inserir-se nos problemas filosóficos indicados 
nas obras. Por isso, ementa, programa e bibliografia podem variar a cada semestre. 
 
FIL 09 - HISTÓRIA DA FILOSOFIA MEDIEVAL – 6 CRÉDITOS 
 
Ementa: A formação da filosofia cristã: a patrística grega: Orígenes, Gregório de 
Nissa, Dionísio areopagita. As escolas sírias e o seu significado histórico. A patrística 
latina. Santo Agostinho. A crise da cultura no ocidente com a invasão dos bárbaros e a 
formação da cultura medieval. Os pensadores da transição do mundo antigo para o 
medieval: Boecio, Isidoro de Sevilha.  O renascimento carolíngio. O primeiro grande 
sistema medieval: Escoto Eriugena. Dialéticos e anti-dialéticos. Os universais.  As 
escolas de Chartres e de S. Vitor. O esplendor do século XIII. Antecedentes: a filosofia 
árabe e hebraica e a sua intermediação do novo encontro da filosofia cristã com 
Aristóteles. As universidades. Reações dos pensadores cristãos a Aristóteles. As 
grandes escolas do século XIII: A escola franciscana: S. Boaventura, Duns Escoto; a 
escola dominicana: S. Alberto Magno, Sto. Tomas de Aquino. A "via moderna": 
Intensificação do espírito crítico na filosofia cristã. O nominalismo. O seu predomínio 
no século XIV. A mística metafísica de Eckhart. 
 
Bibliografia Básica:  
 
BOEHNER; GILSON. História da filosofia cristã. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 1988. 
BREHIER, E. La philosophie au moyen age albin michel. Paris: s.n., 1949. 
CHEVALIER, J. Historia del pensamento. 2. ed. Madrid: s.n., 1967. 
COPLESTON, F. R. Historia de la filosofia. Barcelona: Ariel, 1969. 
FRAILE, G. Historia de la filosofia. 4. ed. Madrid: s.n., 1986. 
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GILSON, E. Le thomisme. Paris: s.n., 1944. 
GILSON, E. La la philosophie. Paris: s.n., 1962. 
GILSON, E. L'esprit de la philosophie medievale. 2. ed. Paris: s.n. 1969. 
JOLIVET, J. De la filosofia: la filosofia medieval enoccidente. S.l: s.n. 1974. 
TOMAS DE AQUINO, DUNS ESCOTO, S.PAULO OCKHAM, SNT. AGOSTINHO 
textos selectos em "Os Pensadores", 1973. 
VAN STEENBERGHEN, F. Louvain la philosophie au xiiia. S.l: Univers, 1966. 
 
FIL 10 - INTRODUÇÃO A SOCIOLOGIA – 2 CRÉDITOS 
 
Ementa: A Sociologia enquanto ciência; contexto histórico de suas origens; os 
clássicos da sociologia – Durkheim, Marx e Weber – conceitos fundamentais, 
perspectivas teóricas e metodológicas; abordagens sociológicas contemporâneas da 
realidade. 
Bibliografia Básica: 
 
DURKHEIM, E. As regras do método sociológico. São Paulo: Martin Claret, 2002. 
FORACCHI, MARIALICE M.; MARTINS, José de Souza (Org.). Sociologia e 
sociedade. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2002. 
MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. Manifesto do partido comunista: 1848. Porto 
Alegre: L&PM Pocket, 2001. 
WEBER, M. Ética protestante e o espírito capitalista. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2004. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ARON, R. As etapas do pensamento sociológico. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 
ELIAS, Norbert. Introdução à Sociologia. Lisboa: 70, 2005. 
MARTINS, Carlos. O que é Sociologia. São Paulo: Brasiliense, 1994. 
SELL, Carlos E. Sociologia clássica: Durkheim, Weber e Marx. Itajaí: UNIVALI, 
2002. 
 
FIL 11 -  INTRODUÇÃO A PSICOLOGIA – 2 CRÉDITOS 
 
Ementa: Conceito de psicologia. Abordagem geral das principais áreas de estudo e 
aplicação da psicologia. Noções elementares de metodologia na pesquisa psicológica. 
 
Bibliografia Básica: 
 
GERRIG, R. J.; ZIMBARDO, P. G. A psicologia e a vida. 16. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2005. 
GLASSMAN, W. E.; HADAD, M. Psicologia: abordagens atuais. 4. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2008. 
HOCKENBURY, D. H.; HOCKENBURY, S. E. Descobrindo a psicologia. Barueri: 
Manole, 2003. 
Bibliografia Complementar: 
 
ATKINSON, R. L et al. Introdução à psicologia. Porto Alegre: Artmed, 1995. 
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BALDWIN, J. D.; BALDWIN, J. L. Psychology of everyday life. Englewood Cliffs: 
Prentice Hall Inc, 1986. 
BAUM, W.M. Compreender o behaviorismo: ciência, comportamento e cultura. Porto 
Alegre: Artmed, 2006. 
FERREIRA, A. A. L. William James: pragamatismo e psicologia. Mente, Cérebro & 
Filosofia, n. 10, p. 7-15, 2008. 
GUTMAN, G. Consciência e inconsciente: a contribuição do Pragmatismo de William 
James. Mente, Cérebro & Filosofia, n. 10, p. 16-23, 2008. 
RODRIGUES, A. Psicologia social para principiantes. Rio de Janeiro: Vozes, 1992. 
STERNBERG, R. J. Psicologia cognitiva. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
 
FIL 12 - LÍNGUA PORTUGUESA II – 4 CRÉDITOS 
 
Ementa: Desenvolvimento da linguagem oral e escrita para a aquisição de 
competência textual, demonstrando habilidades de leitura, interpretação e produção 
de textos diversos, que demonstrem senso crítico, coerência, coesão e originalidade 
no tratamento de temas, bem como o emprego da variedade padrão das construções 
gramaticais da língua portuguesa. 
 
Bibliografia Básica: 
 
BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. Rio de janeiro: Lucerna, 
2001. 
GARCEZ, Lucília Helena do Carmo. Técnica de redação: o que é preciso saber para 
bem escrever. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna. Rio de Janeiro: Fundação 
Getúlio Vargas, 1994. 
LIÇÕES de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 2000. 
PLATÃO; FIORIN. Para entender o texto. São Paulo: Ática, 1996. 
 
Bibliografia Complementar: 
BASTOS, L. K; MATTOS, M. A. A produção escrita e gramática. São Paulo: Martins 
Fontes, 1992. 
BOAVENTURA, E. Como ordenar as idéias. São Paulo: Ática, 1995. 
CARNEIRO, Agostinho Dias. Redação em construção: a escritura do texto. São Paulo: 
Moderna, 1996. 
FARACO, Carlos; TEZZA, Cristóvão. Oficina de texto. Curitiba: Livraria do Eleotério, 
1999. 
FAULSTICH, Enilde L. Como ler, entender e redigir um texto. Petrópolis: Vozes, 
1991. 
FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler. São Paulo: Cortez, 2003. 
PRÁTICA de texto. Petrópolis: Vozes, 1992.  
 
FIL 13 - LÓGICA – 4 CRÉDITOS 
 
Ementa: O que é lógica (síntese da história da lógica). Temas: princípios, 
argumentação, forma, conteúdo, validade e dedução, falácias, silogismos, categoria, 
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paradoxos. A lógica silogística. Introdução à lógica matemática: lógica 
proposicional. Lógica informal. 
 
Bibliografia Básica: 
 
HOTTOIS, G. Pensar a lógica. Lisboa: Instituto Piaget, 2004.  
TUGENDHAT, E.; WOLF, U. Propedêutica lógico-semântica. Petrópolis: Vozes, 
2005. 
WALTON. Lógica informal. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 

Bibliografia Complementar: 

 
BASTOS, C.; KELLER, V. Aprendendo lógica. Petrópolis: Vozes, 2000. 
COSTA, N. C. A. da. Ensaio sobre os fundamentos da lógica. São Paulo: Edusp, 1980. 
FREGE, G. Lógica e filosofia da linguagem. São Paulo: Cultrix, 2002. 
LIARD, L. Lógica. São Paulo: Nacional, 1979. 
 
FIL 17 - HISTÓRIA DA FILOSOFIA MODERNA – 6 CRÉDITOS 

Ementa: O humanismo a influência do Renascimento da Inglaterra (John Colet, 
Erasmo, Thomas More). O pensamento de Patrizi, Giordano Bruno, Campanella, 
Pascal e Spinoza.  Francis Bacon e os filósofos da Royal Society. Os neoplatônicos de 
Cambridge. O neoplatonismo em J. Boehme. Descartes e o racionalismo. O 
pensamento moderno clássico (Maquiavel, Bacon, Hobbes, Locke, Hume, Berkeley, 
Leibniz, etc.). O iluminismo e o pensamento de Kant. A filosofia de Rousseau. O 
idealismo alemão (Hegel, Fichte). O pensamento de Schelling.  

Bibliografia Básica: 
 
DESCARTES. Discurso do Método. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1981. 
KANT. A Crítica da Razão Pura. São Paulo: Nova Cultural, 1999. (Coleção Os 
Pensadores). 
 
Bibliografia Complementar: 
 
BERKELEY. Tratado sobre os princípios do conhecimento humano.São Paulo: Abril 
Cultural, 1973. 
BOEHME, Jacob. A aurora nascente. São Paulo: Paulus, 1998. 
ESPINOSA. Ética. São Paulo: Abril Cultural: 1974. 
FICHTE. A doutrina da ciência. São Paulo: Nova Cultural, 1992. (Coleção Os 
Pensadores). 
FRAILE. História de la Filosofia III. Madri: BAC, 1988. 
HEGEL. A. Fenomenologia do espírito. Petrópolis: Vozes, 1992. 
MORE, Thomas. Utopia. Brasília: UnB, 1982. 
PASCAL, G. O Pensamento de Kant. Petrópolis: Vozes, 1985. 
ROUSSEAU, Jean-Jacques. O contrato social. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
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FIL 18 - ANTROPOLOGIA FILOSÓFICA – 4 CRÉDITOS 
 
Ementa: A Antropologia Filosófica e as suas possibilidades. O homem antigo e 
medieval. O homem moderno. O homem anti-moderno. Antropologias libertadoras.  
 
Bibliografia Básica: 
 
CASSIERER, E. Antropologia filosofica. S. l.: Fce, 1971. 
FOUCAU LT, M. Las palabras y las cosas. S. l.: s. n., 1964. 
FROMM, E. B. Humanismo socialista. S. l.: s. n., 1968. 
GARAUDY, R. Perspectivas del hombre. Barcelona: s.n. 1973. 
GARCIA BACCA, J. Humanismo teorico, pratico y positivo. S. l.: Fce, 1974. 
HEIDEGGER, M. Carta sobre o humanismo. Lisboa: Guimaraes, 1980. 
LANDMANN, M. Antropologia filosofica. S. l.: Uteha, 1961. 
NIETZSCHE, F. Genealogia de la moral. Madrid: Alianza, 1983. 
NIETZSCHE, F. Nacimento de la tragedia. Madrid: Alianza, 1981. 
ORTEGA Y GASSET, J. O homem e a gente. S. l.: s. n., 2000. 
SARTRE, J. P. L'existentialisme est um humanisme. Paris: s.n. 1964. 
SCHELER, M. El puesto del hombre en el cosmo. Madrid: R. Occid, 1975. 
 
FIL 19 - TEORIA DO CONHECIMENTO – 4 CRÉDITOS 
 
Ementa: O que é teoria do conhecimento A teoria do conhecimento como 
disciplina autônoma. Definição clássica de conhecimento. Problemas fundamentais 
da teoria do conhecimento na Filosofia Moderna: empirismo, racionalismo e 
idealismo transcendental. Teorias da verdade. Conhecimento empírico: teorias da 
percepção e teorias da memória. Conhecimento a priori e racionalismos 
contemporâneos. Epistemologia naturalizada. Epistemologia e ciências cognitivas. 
 
Bibliografia Básica: 
 
CASSIRER, E. O problema do conhecimento. 6.ed. São Paulo: Perspectiva, 2000. 
(Coleção Studium) 
CHISHOLM, Roderich M. Teoria do Conhecimento. 2. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1974. 
DANCY, J. Epistemologia contemporânea. 3. ed. Lisboa: 70, 1991. 
HESSEN, J. Teoria do conhecimento. 6.ed. Coimbra: Arménio Amado. (Coleção 
Studium). 
ANCY, J. Epistemologia Contemporânea. Lisboa: 70, 1985. 
MOSER, P.; MULDER, D.; TROUT, J. A Teoria do Conhecimento. São Paulo, Martins 
Fontes, 2004. 
 
Bibliografia Complementar: 

ABRANTES, P. Epistemologia e cognição. Brasília: UnB, 1994. 

BERKELEY, G. Tratado sobre os princípios do conhecimento humano. 2. ed. São Paulo: 
Abril Cultural, 1980. 

BRÉHIER, E.História da filosofia. São Paulo: Mestre Jou, 1997. 
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CARRILHO, M. M. Epistemologia: posições e críticas. Lisboa: Calouste, 1991. 

COPLESTON, F. Historia de la filosofia. 4. ed. Barcelona: Ariel, 1993. 

DANCY, J.; SOSA, Ernest (Ed.). A companion to epistemology. Massachusetts: Blackwell 
Publishers, 1998. 

DELEUZE, G. A filosofia crítica de Kant. Lisboa: 70, 1983. 
ESPINOSA, Baruch. Tratado da correção do intelecto. São Paulo: Nova Cultura, 1991. 
(Coleção Os Pensadores). 

HUME. D. Investigação sobre o entendimento humano. 2.ed. São Paulo: Abril Cultural, 
1980. (Coleção Os Pensadores). 

KANT E. Crítica da razão pura. 5.ed. São Paulo: Nova Cultura, 1991. (Coleção Os 
Pensadores). 
 
FIL - 20  ÉTICA – 4 CRÉDITOS 
 
Ementa: A ética pensada do ponto de vista da filosofia. O significado original do 
‗ethos‘ – a visão de Heráclito e Demócrito. A distinção entre Ética e Moral. Ética 
pitagórica. Ética das virtudes em Sócrates e Platão. A Ética-Moral de Aristóteles. Ética 
estóica e epicurista. Cícero: o ―mores‖ e a virtudes. A ética e a moral judaica e cristã. 
Ética neoplatônica. A ética da filosofia oriental. Visão geral da moral na modernidade. 
Moral, Política e Estado. A moral em Francis Bacon (―Ensaios―), Descartes, Pascal e 
Espinosa. A moral Kantiana em ―Crítica da Razão Prática‖. A Ética de Schopenhauer. 
A crítica da moral. A retomada da ética em Lévinas. E. Dussel e a ética da libertação 
latino-americana. A ética da compaixão em Tenzin Gyatso. A visão de Habermas. 
Ética, moral e sociedade. Teoria dos valores. Ética e Ecologia. Ética e Sociedade. 
 
Bibliografia Básica: 
 
DUSSEL, E. Ética da Libertação. Petrópolis: Vozes, 2000. 
KANT. Crítica da Razão Prática. Lisboa: Edições 70, 1982. 
SCHOPENHAUER. Fundamentação da Moral. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 
ARISTÓTELES. Ética a Nicômacos. São Paulo: Nova Cultura, 1985. 
BETINHO-R,Carla. Ética e cidadania. São Paulo: Moderna, 2000. 
BRUM, Alberto. A ética na filosofia de Demócrito. Itinerários, Brasília, v. 2, dez. 
1999. 
BRUM, Alberto. O ethos e a ética na filosofia de Heráclito. Itinerários, Brasília, v. 2, 
abr., 1999. 
CARTON, Paul. Vida perfeita: comentários aos ‗Versos de ouro‘ de Pitágoras. São 
Paulo: Martin Claret, 1995. 
CÍCERO. A virtude e a felicidade. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 
GUTHRIE, Kenneth. The Pythagorean Sourcebook and Library. Grand Rapids: 
Phanes Press, 1987. 
MACIEL, Sonia. Ética e felicidade: um estudo do Filebo de Platão. Porto Alegre: 
Edipucrs, 2002. 
MORAES, João. Epicuro: as luzes da ética. São Paulo: Moderna. 
OLIVEIRA, Manfredo. Ética e práxis histórica. São Paulo: Ática, l995. 
OLIVEIRA, Nythamar. Tractatus Ethico-Politicus. Porto Alegre: Edipucrs, 1999. 
PEGORARO, Olinto. Ética é justiça. Petrópolis: Vozes, l995. 
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PITÁGORAS-HIEROCLES. Los Versos de Oro. Buenos Aires: Troquel, 1994. 
PLATÃO. Górgias. São Paulo: Difel, l970. 
PLATÃO. Menon. Lisboa: Inquérito, 1998. 
ROBIN, Leon. A moral antiga. Porto: Edições Despertar. 
SANTIAGO, Gabriel. A ética confuciana e a ética socrática. Campinas: Átomo, 2004. 
SPAEMANN, Robert. Felicidade e benevolência. São Paulo: Loyola, 1996. 
ULLMANN, Reinholdo. Plotino. Porto Alegre: Edipucrs, 2002. 
VASQUEZ, Adolfo. Ética. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1976. 
VAZ, Henrique Lima. Escritos de Filosofia II. São Paulo: Loyola, 1988. 
ZILLES, Urbano. O que é Ética? Porto Alegre: Est, 2006. 
Bibliografia Complementar: 
 
DUSSEL, E. Ética comunitária. Petrópolis: Vozes, 1986. 
LEVINAS, E. Ética e infinito. Lisboa: Edições 70, 1988. 
LEVINAS, E. Totalidade e infinito. Lisboa: Edições 70, 1988. 
OLIVEIRA, Fátima. Bioética. São Paulo: Moderna, 1997. 
VAZ, Henrique. Escritos de Filosofia II: ética e cultura. São Paulo: Loyola, 1988. 
VAZQUES, Adolfo. Ética. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1983. 
 
FIL 21 - FILOSOFIA POLÍTICA – 4 CRÉDITOS  
 
Ementa: A política em Platão [―O Político‖, ―A República‖, ―As Leis‖] e Aristóteles 
[―Política‖ – ―Ética à Nicômaco‖ (política-justiça)]. Cícero e a questão política em 
Roma. O livre-arbítrio [Agostinho]. Filosofia-Política-Igreja na idade média. O 
―Príncipe‖ de Maquiavel. As ―utopias‖ e reflexões de Thomas More, Campanella e 
Francis Bacon. Principais obras e pensadores políticos da idade moderna. A questão 
da relação entre o Estado, leis, política, moral, política. O pensamento político nas 
obras de Rousseau, Kant, Hegel e Marx. Tópicos do pensamento político 
contemporâneo. Obras e idéias de E. Bloch, A. Arendt, Habermas, Derrida, N. Bobbio. 
Política, Ética, Ecologia, Economia – a questão da interdependência. A ―Filosofia da 
Libertação‖ e a Política em E. Dussel. Os precursores do estado. Estado de natureza e 
Estado Civil. Sociedade e Estado.  As formas do Estado. Os fins do Estado.  
 
Bibliografia Básica: 
 
BOBBIO, Norberto. A teoria das formas de governo. Brasília: UnB, 2001. 
FOUCAULT, Michel. A microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 2005. 
ARISTÓTELES. Política. Brasília: Ed. UnB, 1985. 
BOBBIO, W. A teoria das formas de governo. Brasília: UnB, 1976. 
HEGEL, G. W. F. Principios de la filosofia del derecho. Barcelona: Dhasa, 1988. 
HOBBES, THOMAS. Leviatã. São Paulo: Ed. Abril, 1978. 
KANT, Immanuel. Die metaphysik der sitten. Berlin: De Gruyter, 1968. 
LOCKE, JOHN. Segundo tratado sobre o governo. São Paulo: Ed. Abril, 1978. 
RAWLS, John. Uma teoria de justiça. Brasília: Ed. UnB, 1981. 
ROUSSEAU, Jean-Jacques. Do contrato social. São Paulo: Civita, 1978. 
 
Bibliografia Complementar: 
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ARISTÓTELES. Política. Brasília: UnB, 1986. 
BACON, Francis. Nova Atlântida. São Paulo: Nova Cultural, 1999. 
HEGEL. Princípios da filosofia do direito. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 
MAQUIAVEL. O Príncipe. Rio de Janeiro: Agir, 2002. 
MORE, Thomas. Utopia. Brasília: UnB, 1982. 
OCKHAM, G. Obras Políticas. Porto Alegre: Edipucrs, 1999. 
PLATÃO. A República. São Paulo: Nova Cultural, 1999. 
 
FIL 25 - HISTÓRIA DA FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA – 6 CRÉDITOS 
 
Ementa: Características gerais do pensamento contemporâneo. Revisão crítica do 
hegelismo. A filosofia de Schopenhauer. A visão de Marx. Kierkegaard e a ―filosofia da 
existência‖. A visão crítica de Nietzsche. A filosofia francesa. Pragmatismo, 
positivismo. Filosofia e Ciência. Filosofia analítica. A ―fenomenologia‖ (Husserl, R. 
Otto, Merleau-Ponty). O ―existencialismo‖ (Sartre). A filosofia de Heidegger. Círculo 
de Viena e a Escola de Frankfurt. Wittegenstein e a ―filosofia da linguagem‖. A 
filosofia em Habermas. A perspectiva filosófica de E. Lévinas. Grandes temas 
contemporâneos. 
 
Bibliografia Básica: 
 
REALE, G.; ANTISERI, D. História da filosofia: do romantismo até nossos dias. 3. ed. 
São Paulo: Paulus, 1991. v. 3. 
SARTRE, Jean-Paul. O existencialismo é um humanismo. São Paulo: Nova Cultural, 
1987. (Coleção Os Pensadores). 
WITTEGENSTEIN. Investigações filosóficas. São Paulo: Nova Cultural, 2001. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
CHATELET, François. História da filosofia. Lisboa: Dom Quixote, 1995. 
HEIDEGGER, Martin. Conferências e escritos filosóficos. 2. ed. São Paulo: Abril 
Cultural, 1983. (Coleção Os Pensadores). 
LEVINAS. Totalidade e infinito. Lisboa: 70, 1995. 
NIETZSCHE, F. Obras Incompletas. São Paulo: Abril Cultural, 1983. (Coleção Os 
Pensadores). 
RICOEUR, Paul. Interpretação e ideologia. Rio de Janeiro: Fundação Alves, 1977. 
TOURAINE, Alain. Crítica da modernidade. Petrópolis: Vozes: 1995. 
 
FIL 27 -  FILOSOFIA DA EXISTÊNCIA – 4 CRÉDITOS 
 
Ementa: Raízes histórico-filosóficas do "existencialismo"; existencialismo e filosofia 
da existência; existencialismo cristão e existencialismo ateu; os grandes 
representantes do "existencialismo". 
Bibliografia Básica: 
 
HEIDEGGER, M. Ser e tempo: parte 1. 2.ed. Petrópolis: Vozes 1988. 
HEIDEGGER, M. Sobre o humanismo. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1967. 
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JASPERS, K. Filosofia da existência. Riode Janeiro: Imago 1973. 
JOLIVET, R. As doutrinas existencialistas. S.l.: s.n.:1953. 
KIERKEGARD, S. O conceito de angústia. São Paulo: Hemus, 1968. 
KIERKEGARD, S. O desespero humano. 6.ed. 1979. 
MARCEL, G. Le mystere de l'etre aubier. Paris: s.n., 1963. 
MARCEL, G. Os homens contra o homem. Macion. 
PHENOMENOLOGIQUE. Gallimard, 1943. 
SARTRE, J. P. L'etre e le neant, essai d'une ontologie. Paris: s.n.  
SARTRE, J. P. O existencialismo é um humanismo. Lisboa: Presença, 1962. 
 
FIL 23 - FILOSOFIA FRANCISCANA – 4 CRÉDITOS  

Ementa:O ponto de partida do curso é o próprio surgimento do franciscanismo, 
enfatizando as forças políticas, culturais e anseios religiosos, marcantes no fim da 
idade média, e decisivos para plasmar aquilo que os historiadores chamam de ―A 
Primavera Franciscana". Em especial sublinharemos os elementos que fazem parte 
momento inaugural do movimento inaugurado por São Francisco de Assis, marcado 
particularmente pela intuição do ideal de "pobreza evangélica" e de "fraternidade 
universal"; em seguida, o curso apresentará o esforço dos doutores franciscanos no 
intuito de dar às intuições do movimento nascente um arcabouço filosófico. Tal 
esforço, que acabou se tornando um divisor de águas na história da filosofia, por 
conseguir fazer uma síntese entre as tendências filosóficas litigantes naquele tempo, a 
saber, o platonismo, vigente desde Agostinho no mundo cristão, bem como o 
aristotelismo, redescoberto naquele momento, é, na verdade, e propriamente a 
novidade desta filosofia tão robusta e ao mesmo tempo desconhecida do público mais 
geral. Por fim, se ensaiará, ao final do curso, pensar a contemporaneidade ao retomar 
a tradição filosófica franciscana.  

Bibliografia Básica: 
 
Opera omnia S. Bonaventurae, 10 vol., Typographia Collegii S. Bonaventurae 
[Frati Editori di Quaracchi], Florentiam 1882-1902. 
São Boaventura, Obras Escolhidas, DE BONI, L. A. (org.), trad. de DE BONI, L. 
A. JERKOVIC, J. e SCHNEIDER, S., EST SULINA UCS, Porto Alegre 1983. 
ALMEIDA, M. N. H. de, «A pobreza franciscana: um itinerário do ser. São 
Francisco de Assis e São Boaventura de Bagnoregio» in Itinerarium 192 (2008) pp. 
225-295. 
GEMELLI, A.,O Franciscanismo, trad. de PIMENTEL, M., Editora Vozes, 
Petrópolis 1994. 
MERINO, J. A. e FRESNEDA, F. M. (coords.), Manual de Filosofía Franciscana, 
Biblioteca de Autores Cristianos, Madrid 2004. 
 
FIL 33 - FILOSOFIA DA RELIGIÃO – 4 CRÉDITOS 
 

Ementa: A religião no âmbito da perspectiva filosófica. A ―linguagem religiosa‖ 
presente na origem da filosofia. O conceito ―Religião‖. A ―Religião‖ e as religiões. A 
―Religião‖ e a ―questão de Deus‖ na história da filosofia. A abordagem racionalista da 
questão de Deus e da Religião. Filosofia da Religião e Teodicéia. A crítica à Religião 
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em Feuerbach, Marx, Nietzsche e Freud. A Religião da visão da Fenomenologia. O 
Sagrado e a experiência humana. O Sagrado e o Profano. Aspectos místicos e 
vivenciais da visão religiosa do século XX. Perspectivas orientais da Filosofia da 
Religião. 

Bibliografia Básica: 

 
ALVES, Rubem. O Enigma da Religião. Petrópolis: Vozes, 1975. 
ALVES, Rubem. O que é religião. São Paulo: Ars Poetica, l996. 
ARABI, IBn. Tratado da Unidade. Brasília, Thot, s/d. 
AZEVEDO, Mateus. Mística Islâmica. Petrópolis: Vozes, 2000. 
BAZAN, Francisco. Aspectos Incomuns do Sagrado. São Paulo: Paulus, 2002. 
BAZAN, Francisco. Presencia y Ausência de lo Sagrado em Oriente y Ocidente. 
Madri: BN, 2001. 
BIRCK, Bruno. O Sagrado em Rudolf Otto. Porto Alegre: Edipucrs, 1993. 
BRYANT, C. Jung e o Cristianismo. São Paulo: Loyola, l996. 
CAILLOIS, R. O Homem e o Sagrado. Lisboa: Edições 70, 1976. 
CAPRA. Pertencendo ao Universo. São Paulo: Cultrix, 1994. 
Clássicos da Filosofia. 
CUSA,N. O Deus escondido. Buenos Aires: Aguilar, 1977. 
DAVIES, Brian. An Introduction to the Philosophy of Religion. Oxford: OUP, 1993. 
DIONÍSIO. Obras Completas. Madri: BAC, l990. 
DUSSEL, E. Ética Comunitária. Petrópolis: Vozes, l986. 
EDINGER, Edward. A Psique na Antiguidade. São Paulo: Cultrix, 2000. 
ELIADE, M. O Sagrado e o Profano. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 
ELIADE, M. Tratado da História das Religiões.  
HEGEL. Lecciones sobre Filosofia de la Religion. Madri: Alianza, l984. 
HEIDEGGER. Estudios Sobre Mística Medieval. México: FCE, 1997. 
HOELER, S. A Gnose de Jung. São Paulo: Cultrix, 1995. 
JAEGER, Werner. La Teologia de los Primeiros Filosofos Griegos. Mexico: Fondo de 
Cultura, 1992. 
KRISHNAMURTI. Sobre Deus. São Paulo: Cultrix, 1995. 
KRISHNAMURTI. Uma nova maneira de agir. São Paulo: Cultrix, 1981. 
KUJAWSKI, Gilberto. O sagrado existe. São Paulo: Ática, 1994. 
LEEUW, G. Van Der. Fenomenologia de la Religion. México: Fondo de Cultura, 1975. 
Levinas, E. De Deus que vem à Ideia. Petrópolis: Vozes, 2002. 
LEVINAS, E. Do Sagrado ao Santo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. 
MESLIN, Michel. A experiência humana do divino. Petrópolis, Vozes, l992. 
MIRANDOLA, Pico de la. Discurso sobre a dignidade do homem. Lisboa, Edições 70, 
l991. 
OTTO, R. O Sagrado. Lisboa: Edições 70, 1996. 
PENNA, Antonio. Em busca de Deus. Rio de Janeiro: Imago, 1999. 
PIAZZA, Waldomiro. Introdução à fenomenologia religiosa. Petrópolis: Vozes, 1983. 
SILVA, Dora. Tauler e Jung. São Paulo: Paulus, l997. 
STACCONE, G. Filosofia da religião. Petrópolis: Vozes, l989. 
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TARDAN-MASQUELIER. A sacralidade da experiência interior. São Paulo: 
Paulus, 1994. 
TARDAN-MASQUELIER. A sacralidade da experiência interior. São Paulo: Paulus. 
Tratados clássicos da patrística e da mística medieval e moderna. 
VAZ, H.C. de Lima. Escritos de Filosofia: problemas de fronteira. São Paulo: Loyola, 
1986. 
WUNENBURGER, Jean-Jacques. Lo Sagrado. Buenos Aires: Biblos, 2006. 
ZILLES, U. Filosofia da Religião. São Paulo, Paulinas, l99l. 
 
FIL 34 - FENOMENOLOGIA – 4 CRÉDITOS 
 
Ementa: O ideal da fundamentação rigorosa. A atitude transcendental na 
fenomenologia. O desdobramento heideggeriano da fenomenologia.  
 
Bibliografia Básica: 
 
FRAGATA, J. A fenomenologia de Husserl. Braga: Ed. Cruz, 1959. 
HEIDEGGER, M. Sein und zeit. Frankfurt: Ed. Klostermam, 1986. 
HUSERL, E. Die idee der phanomenologie. Hamburg: Ed. F. Meiner, 1986. 
HUSSERL, E. A filosofia como ciência de rigor. Coimbra: Atlântida, 1965. 
HUSSERL, E. Krisis der europaischen wissenschaften. Hamburg: Ed. F. Meiner 
1969. 
HUSSERL, E. Meditations cartesiennes. Paris: Vrin, 1969. 
HUSSERL, E. Texte zur phanomenologie. Hamburg: Ed. F. Meiner, 1985. 
 
FIL 35 - FILOSOFIA DA LINGUAGEM – 4 CRÉDITOS 
 
Ementa: Vinculações entre linguagem e filosofia; a constituição da linguística como 
ciência e a sua significação para a filosofia; abordagens atuais de filosofia da 
linguagem.  
 
Bibliografia Básica: 
ALSTON. Filosofia da linguagem. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1977. 
AUSTIN J. L. B. Palabras y acciones. Aires: Paidos, 1971. 
CASSIRER, A. A filosofia das formas simbólicas. 3 ed. México: Fce, 1971. 
KARL-OTTO, Apel. La transformacion de la filosofia. Madrid: Tauros, 1985. 
LYONS, JOHN. Introdução a linguística teórica. S. l.: Cen, 1979. 
ROSSI-LANDI, F. A linguagem como trabalho e como mercado. São Paulo: Difer, 
1985.] 
 
FIL 36- METAFÍSICA – 4 CRÉDITOS  
 
Ementa: O que é metafísica? Conceitos centrais da metafísica clássica (uno, ser, 
causa, princípio, substância, essência). A metafísica pré-socrática e platônica. O Ser e 
o Uno no ―Parmênides‖ de Platão. A metafísica em Aristóteles. A abordagem de 
Plotino. A metafísica no período medieval (Boaventura, Duns Scoto, Tomás de 
Aquino, Nicolau de Cusa). A metafísica no Renascimento (M. Ficino). Questões 
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fundamentais da metafísica clássica. A metafísica no período moderno. O 
pensamento de Wolf e a obra de Leibniz. A crítica de Kant à metafísica tradicional. 
Metafísica e Ontologia na obra de Heidegger (―Introdução à Metafísica‖ e ―Ser e 
Tempo‖). A metafísica em Lévinas. Questões metafísicas contemporâneas. 
Bibliografia Básica: 
 
HEIDEGGER. Ser e Tempo. Petrópolis: Vozes, 1990.  
ARISTÓTELES. A Metafísica. Porto Alegre: Globo, 1968. 
PLATÃO. Parmênides. São Paulo: Loyola, 2003. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
HADDOCK-LOBO, Rafael. Da existência ao infinito: ensaios sobre Emanuel Lévinas. 
São Paulo: Loyola, 2006. 
AQUINO, T. de. O ente e a essência. Petrópolis: Vozes, 1995. 
ARISTÓTELES. Metafísica: e os comentários de G. Reale.São Paulo: Loyola, 2002. 
CUSA, Nicolau. A Douta Ignorância. Porto Alegre: Edipucrs, 2002. 
PLATÃO. República. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1996.  
PLOTINO. Tratado das Enéadas. São Paulo: Polar, 2002. 
 
FIL 37 – FILOSOFIA DA CIÊNCIA – 2 CRÉDITOS 
 
Ementa: As origens e o desenvolvimento do Positivismo Lógico. A Filosofia crítica de 
Popper e Lakatos. A Historiografia de Kuhn. A Crítica do empirismo moderno. 
Equivalência empírica e subdeterminação das teorias pelos dados.  Explicação do 
êxito instrumental, aproximação da verdade e desenvolvimento cumulativo da 
ciência.  Dependência teórica da metodologia científica e naturalização da 
epistemologia. Empirismo construtivo de van Fraassen. A Epistemologia das ciências 
Sociais. A matematização das ciências. Questões de filosofia da biologia.  
 
Bibliografia Básica: 
 
BUNIN, N.; TSUI-JAMES, E. Compêndio de Filosofia. São Paulo: Loyola, 2002. 
DUTRA, L. H. Introdução à teoria da ciência. Florianópolis: UFSC, 1988. 
KUHN, Thomas. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 1992. 
POPPER, Karl. A lógica da pesquisa científica. São Paulo: Cultrix, 1989. 
VAN FRAASSEN, B. A imagem científica. São Paulo: UNESP, 2007. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ABRANTES, P. Imagens de natureza, imagens de Ciência. Campinas: Papirus, 1998. 
DENNETT, D. A Perigosa ideia de Darwin. Rio de Janeiro: Rocco, 1998. 
FEYERABEND, Paul. Contra o método. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1975. 
LAKATOS, I. História da ciência e suas reconstruções racionais. Lisboa: 70, 1998. 
RUSE, M. Levando Darwin a sério. Belo Horizonte: Itatiaia, 1995. 
STERELNY, K.; GRIFFITHS, P. Sex and Death: an introduction to Philosophy of 
Biology. Chicago: University of Chicago Press, 1999.  
WATKINS, J. Ciência e ceticismo. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1990. 
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FIL 39 - ITALIANO OU ESPANHOL I   - 4 CRÉDITOS 
FIL 48 - ITALIANO OU ESPANHOL II– 4 CRÉDITOS 
 
Ementa: Desenvolvimento da habilidade de produzir textos em Espanhol/Italiano 
com correção gramatical e adequação vocabular, com ênfase no estudo de fatores que 
resultam em coesão e coerência textual e nos mecanismos coordenativos e 
subordinativos da língua Espanhola/ Italiana. Textos dissertativos, argumentativos, 
descritivos, resenhas e correspondência. 
 
Bibliografia Básica: 
 
MEZZADRI, BALBONI. Rete!2:  libro di classe. Perugia: Guerra Edizioni, 2001 
MEZZADRI. 2000. Grammatica essenziale della lingua Italiana com esercizi. 
Perugia: Guerra, 2000. 
 
FIL 40– PROJETO DE PESQUISA – 2 CRÉDITOS 
 
Ementa: Leitura de obras voltadas para um projeto de pesquisa. Confecção de um 
projeto de pesquisa que será a monografia: recorte do tema, justificação, objetivos, 
metodologia, referencial teórico, bibliografia. Uso da metodologia e das regras do 
trabalho científico. 
 
Bibliografia Básica: a depender do projeto de pesquisa em andamento 
 
FIL 43– FORMAÇÃO DO PENSAMENTO BRASILEIRO – 4 CRÉDITOS 
 
Ementa: O objetivo do curso é estudar a formação - gênese e configuração - do 
pensamento social, político e filosófico brasileiro. Serão analisados autores (os "pais 
fundadores") e textos representativos das principais correntes e "famílias intelectuais" 
no país: conservadorismo, liberalismo e marxismo. A ênfase será menos no conteúdo 
substantivo das ideologias do que na descrição dos "modos de pensar" ou "estilos de 
pensamento" subjacentes: maneiras e categorias através das quais a realidade é 
percebida e a ação política organizada. 
 
Bibliografia Básica: 
 
DAMATTA, Roberto. A originalidade de Gilberto Freyre. BIB, n. 34, 1987. Gilberto 
Freyre na UnB. Brasília: UnB, 1981. 
RÊGO, Rubem Murilo Leão. Sentimento do Brasil: Caio Prado Júnior: continuidades 
e mudança no desenvolvimento da sociedade brasileira. Campinas: UNICAMP, 2000. 
RICUPERO, Bernardo. Caio Prado Jr. e a nacionalização do marxismo no Brasil. 
São Paulo: Editora 34, 2000. 
VIANNA, Luiz Werneck. Weber e a interpretação do Brasil. Novos Estudos CEBRAP, 
n. 53, 1999. 
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FIL 44 – HERMENÊUTICA – 2 CRÉDITOS 
 
Ementa: Origens da Hermenêutica. Hermenêutica como método, como filosofia e 
como crítica. Conceitos fundamentais da hermenêutica. A hermenêutica e as 
ciências.Hermenêutica. Ontologia. Metafísica.  
 
Bibliografia Básica: 
 
BAUMAN, Z. Hermeneutics and social science. Londres: Hutchison, 1978. 
BLEICHER, JOSEF. Contemporary hermeneutics. Londres: Routledge, 1980. 
GADAMER, H. G. Wahrbeit und methode. 4. ed. Tubinda: J. B. Mohr, 1986. 
GADAMER, M. G. Philosophical hermeneutics. Berkeley: Ed. Univ. Cal, 1976. 
GORETH, R. E. Questões fundamentais de hermenêutica. São Paulo: Epu, 1973. 
KEEGAN ORTIZ; OSES A. La nueva filosofia hermenêutica. Barcelona: Antropos, 1986. 
MAGALHAES, RUI. Textos de hermenêutica. Porto: Reseditora, 1984. 
PALMER, R. E. Hermeneutica. Lisboa: 70, 1976. 
RICOEU R, P. Teoria da interpretação. Lisboa: 70, 1987. 
RICOEUR, P. Da interpretação: ensaio sobre Freud. Rio de Janeiro: Imago, 1977. 
RICOEUR, P. O conflito das interpretações. Rio de Janeiro: Fco Alves, 1977. 
 
FIL 45 -  ESTÉTICA – 4 CRÉDITOS 
 
Ementa: A arte no âmbito do saber filosófico. Os significados da arte. A vivência 
estética. O valor estético. As funções da arte. O consumo da obra de arte na 
contemporaneidade.  
 
Bibliografia Básica: 
 
BACHELARD, Gaston. O direito de sonhar. 2. ed. São Paulo: Difel, 1986.  
DUARTE, Rodrigo (Org.). O belo autônomo. Belo Horizonte: UFMG, 1997.  
ECO, Umberto. A definição da arte. Lisboa: 70, 1995. 
HEGEL, George W. F. Estética. 3. ed. Lisboa: Guimarães, 1983. 
HEIDEGGER, Martin. A origem da obra de arte. Lisboa: 70, 2000. 
MERLEAU-PONTY, Maurice. O visível e o invisível. 3. ed. São Paulo: Perspectiva, 
1992.  
NIETZSCHE, Friedrich W. A origem da tragédia. 2. ed. Lisboa: Guimarães, 1972. 
SCHELLING, F. W. J. Filosofia da arte. São Paulo: USP, 2001. 
 
FIL 46 - COSMOLOGIA – 2 CRÉDITOS  
 
Ementa: Estudo do Universo em seu conjunto, incluindo teorias sobre sua origem, 
evolução, estrutura em grande escala e seu futuro. As primeiras teorias cosmológicas 
importantes do astrônomo grego Ptolomeu até Nicolau Copérnico, que propôs em 
1543 um sistema em que os planetas giravam em órbitas circulares ao redor do Sol. 1. 
Cosmologia aristotélica-tolomaica até o sistema Copérnico. 2. A cosmologia em Dante 
Alighieri e Tomás de Aquino. 3. Crítica franciscana a teoria natural de Aristóteles. 4. 
Cosmologia de Galileu e Newton 5. Teorias mecanicistas da modernidade física 
(problema entre criação e cosmologia). 
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Bibliografia Básica: 
 
de Souza, R., Introdução à Cosmologia, EDUSP (2004). 
Hawking, O Universo numa casca de noz, Mandarin (2001). 
Silk, J., O big-bang: a origem do universo, Ed. UnB (1988). 
DYSON, Freeman, Infinito em todas as direcções, Gradiva, Lisboa, 1990.  
FEYNMAN, Richard P. O que é uma Lei física?, Gradiva, Lisboa, 1989.  
JASTROW, Robert, A Arquitectura do Universo", ed.70, Lisboa, 1977.  
MALHO, Levi,O Deserto da Filosofia", Res, Porto, 1988.  
SAGAN, Carl, Os Dragões do Eden", Gradiva, Lisboa, 1987.  
Dante Alighieri.A Divina Comédia: Inferno, Purgatório e Paraíso. Tradução e 
notas de Ítalo Eugênio Mauro. Em português e italiano (original). Editora 34, São 
Paulo, 1999. 
Koestler, A. O homem e o universo. São Paulo: IBRASA, 1989. 
 
FIL 41– FILOSOFIA DA TEOLOGIA  - 2 CRÉDITOS 
 
Ementa: Razão e Revelação: cenas bíblicas (a carta de S. Paulo aos Romanos – cap. 
1, em particular); Cenas patrísticas (Santo Irineu e Santo Agostinho, em particular); 
Cenas medievais (Santo Anselmo, São Tomás de Aquino e São Boaventura); 
Documentos do magistério Dei Verbum; Concílio Vaticano II; Magistério dos últimos 
papas sobre razão e fé; Texto ‖Fé amiga da inteligência‖ de Bento XVI; Senso religioso 
da razão e da fé; Distinção e correspondência; Cenas de alguns autores modernos. 
 
FIL 32 – ANTROPOLOGIA CULTURAL – 4 CRÉDITOS 

Ementa: Conceitos de cultura. Identidade cultural. Alteridade e etnocentrismo. 
Relativismo cultural e diversidade cultural. Processos culturais em contextos 
contemporâneos. 

Bibliografia Básica 
 
BOAS, Franz. Antropologia cultural. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2005. 
DAMATTA, Roberto.Relativizando:uma introdução à antropologia social. Petrópolis: 
Vozes,1983. 
GEERTZ, Clifford.Nova luz sobre a antropologia.Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 
LAPLANTINE, François. Aprender Antropologia.São Paulo: Brasiliense, 2000. 
PEIRANO. A Teoria Vivida: e outros ensaios de Antropologia. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar, 2006. (Coleção Antropologia Social). 
Bibliografia complementar: 
 
MATTA, Roberto da. O que faz o brasil, Brasil? 12. ed. Rio de Janeiro, Rocco, 2001.  
EVANS-PRITCHARD, Edward Evan. Bruxaria, oráculos e magia entre os Azande. 
Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2005. 
HERSKOVITS, M. J. O problema do relativismo cultural. In: WOORTMANN, Ellen F. 
et al (Org.).Respeito à Diferença: uma introdução à Antropologia. Brasília: 
CESPE/UnB, 1989. 
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JAPIASSU, Hilton. Nem Tudo é Relativo: a questão da verdade. São Paulo: Letras & 
Letras, 2000. 
LARAIA, Roque de Barros. Cultura:um conceito antropológico. 14. ed. Rio de 
Janeiro: Zahar, 2001. 
LÉVI-STRAUSS, Claude. O cru e o cozido. São Paulo: Cosac & Naify,2004. 
PEIRANO, Mariza. Rituais ontem e hoje. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003, 
ROCHA, Everardo P. Guimarães. O que é Etnocentrismo. 19. ed. São Paulo: 
Brasiliense, 2004. (Coleção Primeiros Passos, n. 124). 
 
FIL 49 – MONOGRAFIA – 2 CRÉDITOS 
 
Ementa: Desenvolvimento de um trabalho monográfico. Definição do tema. 
Elaboração do projeto. Pesquisa e redação. Apresentação pública da pesquisa. 
 
Bibliografia Básica: 
 
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 2. ed. São Paulo: Perspectiva, 1985. 
SALVADOR, Angelo D. Métodos e técnicas de pesquisa bibliográfica. Porto Alegre: 
Sulina, 1971. 
 
FIL 50 - Complementar – Coral I,II,III,IV,V,VI – 1 CREDITO 
 
Prática de canto em conjunto. Análise, leitura e execução de obras ,coral de diferentes 
gêneros, estilos e formas com ênfase em música sacra. 
 
 

Bacharelado em Teologia 
 
O Curso Franciscano de Teologia (Bacharelado em Teologia) oferecido pelo Instituto 
São Boaventura realiza-se no período noturno, possui um corpo docente altamente 
qualificado e contempla conteúdos amplamente pesquisados, seguindo a tradição do 
conhecimento eclesiástico e incorporando elementos do cristianismo contemporâneo. 
 
Nosso curso de TEOLOGIA está comprometido com: 
• A formação sacerdotal, religiosa e laical de indivíduos conscientes de seu papel como 
cristãos e como agentes evangelizadores. 
• A formação teórico-prática para o exercício da ação evangelizadora na Igreja e na 
sociedade, conforme critérios da CNBB. 
 • A interação reflexiva da Igreja com os demais setores da sociedade, fundamentada 
nos princípios cristãos. 
• O fortalecimento da espiritualidade e da pastoral aos candidatos ao sacerdócio, aos 
religiosos (as) e aos leigos (as). 
 
MISSÃO 
 
Evangelizar e formar, visando à capacitação religiosa, à formação integral da pessoa 
humana e à construção de uma sociedade justa e solidária, permeados pelos valores 
éticos, cristãos e franciscanos Oferecer cursos com alto padrão didático-pedagógico 
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por meio da investigação, do pensamento reflexivo, de atividades de ensino e 
pesquisa. Promover a integração entre a ciência, a arte e a espiritualidade com 
respeito à consciência.  
 
OBJETIVO DO CURSO 
 
O curso oferecido pelo Instituto São Boaventura tem como objetivos: 
 
• Formar sacerdotes, religiosos (as) e leigos (as) aptos para a evangelização a serviço 
dos fiéis, tendo como foco a formação teológica, pastoral e franciscana. 
• Aprofundar a reflexão teológica e filosófica atendendo à tradição eclesiástica e 
franciscana, formando pesquisadores e/ou lideres capazes de promover intervenção 
social, crítica e cristã. 
• Incentivar o trabalho de pesquisa e de investigação científica, visando ao 
desenvolvimento da ciência, da criatividade e da espiritualidade. Promover o 
entendimento do homem e de sua relação com o meio em que vive. 
• Relacionar o trabalho desenvolvido de qualidade acadêmica aos valores cristãos e 
franciscanos. 
 
PERFIL DO ALUNO 
 
Os alunos de nossa instituição são em especial seminaristas, religiosos (as) e leigos 
(as) comprometidos com a sociedade em que vivem e buscam, na tradição eclesiástica 
e franciscana, o aprofundamento de seus conhecimentos, os ideais cristãos, por meio 
de uma atuação no mundo em entidades religiosas ou desenvolvimento de estudos e 
pesquisas na área teológica e filosófica. 
 
METODOLOGIA 
 
Nossa metodologia prima pela interatividade entre professores e alunos, buscando a 
integração do conhecimento teórico com a vida prática. O conteúdo conta com apoio 
bibliográfico, leituras complementares e outros recursos que possam enriquecer o 
aprendizado do patrimônio teológico católico.  
A avaliação do aluno é pautada na assiduidade, na participação em sala de aula e na 
realização de atividades e provas elaboradas a partir de critérios estabelecidos pelos 
professores de cada disciplina. 
As aulas são realizadas presencialmente e os cursos tem grade curricular fechada com 
a duração de oito semestres, equivalentes a quatro anos. 
 
INSCRIÇÕES E PROCESSO SELETIVO – Teologia 
 
Fará a prova de avaliação de conhecimentos, somente o candidato portador do 
certificado de Ensino Médio. O candidato graduado deverá matricular-se na 
secretaria após as orientações da Coordenação de Graduação.  
 
O candidato poderá inscrever-se para o Curso de Teologia, no módulo on-line 
(www.isb.org.br ), por telefone ou na secretaria acadêmica.  
Curso: Teologia 

http://www.institutosaoboaventura.com.br/index.php?pagina=inscricoes_processo_seletivo_2008.php&banner=0
http://www.isb.org.br/
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Prova: Por meio de agendamento.  
Local: Instituto São Boaventura 
SGAN 915 Módulos ABC CEP 70.790-150 Brasília — DF 
Telefone: (61) 3349–0230  
Fax: (61) 3349-0937 
 

Corpo Docente do Curso de Teologia 
 

Prof. Ms. Frei Marcelo Veronez, OFMConv ( Professor Ordinário). Mestrado 
em Teologia Espiritual pela Universidade Antonium (PUA), Itália. Bacharelado em 
Filosofia e Teologia pelo Instituto São Boaventura (ISB).  
E-mail: marcel.veronez@gmail.com 
 
Produção Bibliográfica: 
 
VERONEZ, Marcelo José Marin. A ética franciscana a partir de seus teólogos. 
Itinerários, Brasília, v. 6, n. 11, jan./abr. 2005. p. 61-81. 
VERONEZ, Marcelo José Marin. Das reservas de São Boaventura a Aristóteles. 
Itinerários: Brasília, v. 3, n. 7, maio/ago. 2000. p. 27-36. 
VERONEZ, Marcelo José Marin. Extratos da Mística Antoniana segundo os Sermões. 
Itinerários, Brasília, v. 2, n. 5, set./dez. 1999. p. 9-12. 
VERONEZ, Marcelo José Marin. Itinerarium mentis in Deum (1259): comentário da 
obra de São Boaventura. Itinerários: Brasília, v. 1, n. 2, dez. 1998. p. 15-23. 
VERONEZ, Marcelo José Marin. Os franciscanos: da Espanha e Portugal para as 
missões no novo mundo (século). Itinerários: Brasília, v. 5, n. 10, jan./abr. 2004. p. 
35-56. 
VERONEZ, Marcelo José Marin. Reforma e missão: os franciscanos no Brasil no 
século XVI. Disserttio ad Licentiam. Pontifícia Universitas Antonianum, Facultas 
Theologiae, Specializatio in Spiritualitate. Roma, 2007. 
 
 
Prof. Dr. Fr. Miecislau Tlaga, OFMConv.( Professor Ordinário). Doutorado em 
Direito Canônico pela Universidade Lateranense, Itália. Licenciatura e Mestrado em 
Direito Canônico pela Universidade Católica de Lublin (KUL), Polônia. Especialização 
em Teologia Moral pelo Interprovincial Seminário Maior dos Franciscanos, na 
Cracóvia, Polônia. Bacharel em Teologia pelo Interprovincial Seminário maior dos 
Franciscanos, na Cracóvia, Polônia. Bacharel em Filosofia pelo Seminário Maior dos 
Franciscanos de Lódz, Polônia. 
E-mail: tlaga@franciscano.org.br 
Leciona:Introdução ao Direito Canônico, Direito Canônico Matrimonial. 
 
Produção Bibliográfica: 
 
CONVENTO Niepokalanów (Jardim da Imaculada). Fundação, organização e atuação 
nos anos 1927-1939 em: Jan A. Ksiazek (sob coord.), Studia o Błogosławionym 
MAKSYMILIANIE Kolbe, vol. II, Niepokalanów, 1981, p. 13-60. 
HISTORIA (e Organização) da Paróquia de São Francisco de Assis em Brasília, em 
Jornal de Imprensa, Brasília, p. 1-2, 1997. 
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KLASZTOR Niepokalanów. Założenie, organizacja prawna i działalność w latach 
1927-1939. 
SALUTO di Accolienza, em Rivista semestrale di cultura mariana e di formazione 
kolbiana, 1999, p. 25-36. L’applicazione delle pene canoniche, Pontifícia 
Universidade Lateranense, Roma, p. 1-132; 9, 2000. 
TLAGA, Miecislau. Aplicação de penas canônicas: justiça com caridade. São Paulo: 
LTr, 2002. 
 
Prof. Pe. Antônio Xavier Batista ( Professor Convidado, PeMestre em Ciências 
Bíblicas e Arqueologia pela Pontifícia Universidade Antoniana - Studium Biblicum 
Franciscanum - Jerusalém, Graduado em Teologia pela Instituto Mater Dei 
convalidado pela Faculdade Claretianos, Graduado em Filosofia pelo Instituto Canção 
Nova. 
 E-mail: pedrexaviercn@gmail.com.  
Leciona: Pentateuco.  
 
Prof. Frei José Lanoil Santos, OFMConv. (Professor Ordinário). Graduado em 
Filosofia e Teologia pelo Instituto São Boaventura, afiliado a Universidade Pontifícia 
de Roma. 
E-mail: fr.lanoil@franciscano.org.br 
Leciona: Missiologia 
 
Prof. Ms. Frei Casimiro Cieslik, OFMConv. (Professor Ordinário).  Mestrado 
em Teologia Espiritual pela Universidade Antonium (PUA), Itália.  
E-mail: kcieslik@yahoo.com 
Leciona: Espiritualidade Franciscana 
 
Prof. Ms.Fr. Rafael Normando, OFMConv. (Professor Ordinário),Licenciatura 
em Filosofia pela Universidade Católica de Brasília (UCB) e Bacharel em Teologia  
 
 
pelo Instituto São Boaventura. Mestrado em Teologia dogmática pela Pontifícia 
Universidade Gregoriana, Roma - Itália. 
E-mail: frei.rafael@uol.com.br 
 
Prof. Ms.Fr Luis Felipe Carneiro Marques, OFMConv. (Professor 
Ordinário),Licenciatura em Filosofia e Bacharel em Teologia pelo Instituto São 
Boaventura. Mestrado em Liturgia pela Pontifício Ateneo Anselmiano, Roma - Itália. 
E- mail: frluisfelipe@gmail.com.br 
Leciona: Teologia da Liturgia e Ano Litúrgico e Liturgia das Horas 
 
Prof. Adail Pereira David, ( Professor convidado), Graduado em Filosofia pelo 
Center for Higher Studies Our Lady of Thornwood, em Thornwood. NY – EUA , 
extensão do Ateneu Regina Pontifício Apostolorum (UPRA), Roma- Italia  e 
especialização em línguas clássicas- latim, grego, arte e literatura, no Centro de 
Estudios de Humanodades y Ciencias em Salamanca – Espanha. 
E- mail: adaildavid13@gmail.com 
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Teologia e graduada em Teologia pela Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia 
(FAJE), Belo Horizonte, MG. 
E- mail: irav07@yahoo.com.br 
Leciona: Teologia Fundamental. 
 
Profª Drª Ir. Ângela Tutas, (Professora convidada), Doutorada em Teologia 
Patrística -Pontifício Instituto Oriental (2010). Tem experiência na área de Teologia 
Patrística, História da Igreja na Antiguidade, História das religiões, Cartas Católicas, 
Apocalipse, Discernimento Espiritual, Seminário sobre "Arte Sacra", Seminário sobre 
"Paternidade e maternidade espiritual nos Padres da Igreja".  
E- mail: angelatutas@yahoo.com.br 
Leciona: Seminários Teológicos I. 
 
Prof. Ms. Joaquim Francisco B. Resende, ( Professor convidado),  Bacharel em 
Direito, pelo UNICEUB – Brasília-DF (1989) e Teologia pelo Instituto São Boaventura 
– Brasília – DF (2014). 
Formação complementar: 
Teologia – Mestrado , PUC Curitiba -PR, em andamento. Pós Graduação em Liturgia- 
FATEO – Brasília – DF (2015) e em Direito Público - Universidade Católica de 
Brasília (2006).  
E-mail: jofranresende@gmail.com 
Leciona: Introdução a Teologia 
 
Profª Simone Furquim Guimarães, (Professora convidada), Graduada em 
Teologia pelo Instituto São Boaventura com especialização em assessoria Bíblica, pela 
Escola Superior de Teologia, São Leopoldo,RS. 
E-mail: simonefurquimguimaraes@yahoo.com.br 
Leciona: Escritos Joaninos. 
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Currículo pleno do Curso de Bacharelado em Teologia 
 

 

Bíblia  créditos     pré requisitos 

Teo 1 Bíblia Introdução à Bíblia         4 _ 

Teo 11 Bíblia Pentateuco         4 Teo 6/1 

Teo 21 Bíblia Livros Sapienciais        4 Teo 6/1 

Teo 22 Bíblia Livros Proféticos        4 Teo 6/1 

Teo 27 Bíblia Livros Históricos e Deuteronômio      4 Teo 6/1 

Teo 28 Bíblia Sinóticos e Atos        4 Teo 6/1 

Teo 37 Bíblia Escritos Paulinos        4 Teo 6/1 

Teo 43 Bíblia Escritos Joaninos        4 Teo 6/1 

Teo 44 Bíblia Epístolas Católicas e Hebreus      2 Teo 6/1 

 

Fundamental     

Teo 2 Fundamental Introdução à Teologia       2 _ 

Teo 3 Fundamental Teologia Fundamental       4 _ 

 

Sistemática     

Teo 10 Sistemática Cristologia        4 Teo 6/2/3 

Teo 23 Sistemática Trindade        4 Teo 6/2/3 

Teo 24 Sistemática Graça         2 Teo 6/2/3 

Teo 25 Sistemática Eclesiologia        2 Teo 6/2/3 

Teo 20 Sistemática Pneumatologia       2 Teo 6/1 

Teo 13 Sistemática Antropologia Teológica      2 Teo 6/2/3 

Teo 32 Sistemática Mariologia        2 Teo 6/2/3 

Teo 46 Sistemática Escatologia        2 Teo 6/2/3 

Teo 42 Sistemática Teologia Franciscana       2 Teo 6/2/3 

Teo 50 Sistemática Missiologia        2 Teo 6/2/3 

Teo 51 Sistemática Teologia das Religiões      2 Teo 6/2/3 

 

Direito Canônico     

Teo 7 Dir. Canônico Introdução ao Direito Canônico     2 Teo 6/2 

Teo 16 Dir. Canônico Povo de Deus        2 Teo 2/7 

Teo 30 Dir. Canônico Sacramental        2 Teo 6/2/7 

Teo 34 Dir. Canônico Matrimonial        2 Teo 6/2/7 

 

Moral 

Teo 4 Moral Moral Fundamental         4 _ 

Teo 12 Moral Ética Social         4 Teo 6/4 

Teo 17 Moral Pecado e Conversão        2 Teo 6/2 

Teo 31 Moral Bioética         4 Teo 6/2/4 

Teo 36 Moral Moral Sexual e Matrimonial       4 Teo 6/2/4 

 

 

História da Igreja     

Teo 5 História da Igreja História da Igreja Antiga     4 _ 

Teo 9 História da Igreja História da Igreja Medieval     4 Teo 6/5 

Teo 18 História da Igreja História da Igreja Moderna      2 Teo 6/5/9 

Teo 26 História da Igreja História da Igreja Contemporânea      2Teo5/9/18 

Teo 40 História da Igreja Hist. da Ig. Brasil e América Latina    2 Teo 6/5/9/18 

 

Liturgia     

Teo 8 Liturgia Teologia da Liturgia       2 Teo 6/2 

Teo 33 Liturgia Sacramentos de Iniciação      2 Teo 6/2/8 
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Teo 35 Liturgia Ordem e Matrimônio       2 Teo 6/2/8 

Teo 39 Liturgia Eucaristia        4 Teo 6/2/8 

Teo 45 Liturgia Penitência e Unção dos Enfermos     2 Teo 6/2/8 

Teo 49 Liturgia Ano Litúrgico e Liturgia das Horas     2 Teo 6/2/8 

 

Espiritual     

Teo 38 Espiritual Teologia Espiritual       2 Teo 6/2/3 

Teo 48 Espiritual Espiritualidade Franciscana      2 Teo 6/2/3 

 

Diversas     

Teo 14 Diversas Sacramentologia       2 Teo 6/2/3 

Teo 15 Diversas Patrologia         4 Teo 6/2/3 

Teo 29 Diversas Ecumenismo e Diálogo inter-religioso    2 Teo 6/2 

 

Pastoral     

Teo 19 Pastoral Teologia da Pastoral       2 Teo 6/2/3 

Teo 41 Pastoral Evangelização e Catequese      2 Teo 6/2/3 

Teo 47 Pastoral Comunicação na Pastoral      4 Teo 6/2/3 

 

Auxiliar  

Teo 6   Metodologia Científica      2   

AUX 01  Disciplina Auxiliar Grego I     2 Teo 6 

AUX 02  Disciplina Auxiliar Grego II     2 Teo 6 

AUX 03  Introdução a Filosofia       4 Teo 6 

AUX 04  Seminário Teológico I      2 Teo 2 

AUX 05  Seminário Teológico II       2 Teo 2 

 

Teo 52   Monografia         2 Teo 6 

 

Optativa     

OPT 01  Latim I        2 

OPT 02  Latim II        2 

OPT 03  Hebraico I         2 

OPT 04  Hebraico II        2 

 

Exame De Universa Theologiae        2 

 

Carga horária total: 168 créditos 

 

Ementário de Teologia 
 

BÍBLIA 
 
Teo 1 – INTRODUÇÃO A BÍBLIA 
 
Ementa: Introdução às Sagradas Escrituras. Formação do texto bíblico e suas 
variações existentes em suas versões. Instrumentos exegéticos e hermenêuticos que 
permitem conhecer em profundidade o texto. Metodologia de leitura da bíblia. 
Tradições bíblicas. Relato, narrativas e redação dos livros bíblicos. Línguas, 
manuscritos, cânon. Etapas da formação do Povo de Deus, desde o período patriarcal 
até o helenístico. Povos vizinhos de Israel. Estudo do espaço geográfico e da cultura 
local. O êxodo e a conquista da terra. Os patriarcas de Israel na memória do povo. A 
religião do antigo Israel. A monarquia. O cisma religioso e político. O exílio de Israel e 
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Judá. O pós-exílio. A ocupação grega e romana. As resistências e os conflitos na 
História de Israel. As mulheres na formação do povo de Israel.  
 
Bibliografia Básica: 
 
BRIGHT, J. História de Israel. São Paulo: Paulinas, 1983. 
GASS, I. B. Uma introdução à Bíblia: porta de entrada. São Leopoldo: CEBI, 2002. 
GOTTWALD, N. K. As tribos de Israel. São Paulo: Paulinas, 1986. 
MAZZAROLO, I.; SCHLÄFER, C.; OROFINO, F. R. A Bíblia: introdução 
historiográfica e literária. Petrópolis: Vozes, 2007. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
A interpretação da Bíblia na Igreja. PCB. Documentos Pontifícios. n. 260. Petrópolis: 
Vozes, 1994. 
ALETTI, A.; GALBIATI, E. P. Atlas Histórico da Bíblia e do Antigo Oriente. 
Petrópolis: Vozes, 1991. 
ATLAS da Bíblia. São Paulo: Paulus, 1990. 
CAZELLES, H. História política de Israel: desde as origens até Alexandre Magno. São 
Paulo: Paulinas, 1982. 
DOCUMENTOS do Concílio Ecumênico Vaticano II. Loyola, 1993. Texto da Dei 
Verbum. 
DONNER, H. História de Israel e dos povos vizinhos. Petrópolis: Vozes, 1997. v. 1, 2. 
KONINGS, J. A Bíblia nas suas origens e hoje. Petrópolis: Vozes, 1998. 
LOHSE, E. Contexto e ambiente do Novo Testamento. São Paulo: Paulinas, 2000. 
MESTERS, Carlos. Por trás das palavras: um estudo sobre a porta de entrada no 
mundo da Bíblia. Petrópolis: Vozes, 1998. 
O povo Judeu e as Sagradas Escrituras na Bíblia Cristã. PCB. Coleção Documentos da 
Igreja, n. 8. São Paulo: Paulinas, 2001. 
PIXLEY, J. A História de Israel a partir dos pobres. Petrópolis: Vozes, 1990. 
 
Teo 11 – PENTATEUCO 
 
Ementa: O Pentateuco a partir de seu contexto sócio-histórico e cultural judaico. 
Temáticas estruturantes do povo de Israel ao longo de sua história. A Torá como 
conjunto complexo de tradições judaicas. Gêneros literários. Questões fundamentais 
da fé judaica e cristã: a aliança, o monoteísmo, as obrigações cúlticas e a manutenção 
da justiça. 
 
Bibliografia Básica: 
 
CROATTO, J. S. Êxodo: uma hermenêutica da liberdade. São Paulo: Paulinas, 1981. 
CRÜSEMANN, F. A Torá: teologia e história social da lei do Antigo Testamento. 
Petrópolis: Vozes, 2002. 
PURY, A. de. O Pentateuco em questão. Petrópolis: Vozes, 1999. 
 
Bibliografia Complementar: 
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BAILÃO, M. P. Evangelizar é criar uma nova sociedade: a formação da nação Israel 
como anúncio do Reino de Deus. Estudos Bíblicos, Petrópolis, n. 31. 
BRIEND, J. Uma leitura do Pentateuco. São Paulo: Paulinas. (Coleção Cadernos 
Bíblicos). 
Coleção ―Como ler‖. São Paulo: Paulus. (Livros referentes ao Pentateuco). 
CRÜSEMANN, F. Preservação da liberdade: o decálogo numa perspectiva histórico-
social. São Leopoldo: Sinodal; Cebi, 1995. 
DATTLER, F. Gênesis: texto e comentário. São Paulo: Paulinas, 1984. 
EPSZTEIN, L. A justiça social no antigo Oriente Médio e o povo da Bíblia. São Paulo: 
Paulinas, 1990. 
FOH R, G. Estruturas Teológicas Fundamentais do Antigo Testamento. São Paulo: 
Paulinas, 2003. 
INTRODUÇÃO ao Pentateuco. In: Bíblia de Jerusalém. São Paulo: Paulus, 1994. 
LAFFEY, A. Introdução ao Antigo Testamento: uma perspectiva feminista. São 
Paulo: Paulus, 2000. 
LOPEZ, F. G. O Pentateuco. São Paulo: Paulinas. 
PIXLEY, V. G. Êxodo. São Paulo: Paulinas, 1987. 
RAD, G.Von. Teology of the Old Testament.  
SCHWANTES, M. Gênesis 1-11: Projetos de Esperança. São Paulo: Paulinas, 2000. 
SCHWANTES, M. Sofrimento e Esperança no Exílio. São Paulo: Paulinas, 1997. 
SICRE, J. L. Introduccion al Antiguo Testamiento. Espanha: Verbo Divino, 1993. 
TEB. Introdução ao Pentateuco. Tradução Ecumenica da Bíblia. São Paulo: Loyola, 
1998. 
VV.AA. Revista Estudos Bíblicos, Petrópolis, n. 16. 
WOLFF, H. E.; BRUEGGEMANN, W. O Dinamismo das Tradições do AT. São 
Paulo:Paulinas. 
 
Teo 21 – LIVROS SAPIENCAIS 
 
Ementa: O conhecimento do fenômeno antropológico da sabedoria nos povos 
antigos. Introdução aos Sapienciais. Formação do judaísmo. O livro de Jó: o rebelde. 
O coélet: cético, hedonista ou fiel? O Cântico ao amor humano. O livro da Sabedoria e 
o justo governo. O Eclesiástico no estudo da literatura. Os Provérbios do povo da roça. 
Os Salmos no contexto da História de Israel. 
 
Bibliografia Básica: 
 
ASENSIO, Victor Mola. Livros Sapienciais e Outros Escritos. São Paulo: Ave Maria, 
1997.(Coleção Introdução ao Estudo da Bíblia). 
CERESKO, A. A sabedoria no Antigo Testamento: espiritualidade libertadora. São 
Paulo: Paulus, 2003. 
VÍLCHEZ LÍNDEZ, José. Sabedoria e Sábios em Israel. São Paulo: Loyola, 1995. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
COLEÇÃO ―Como ler‖. São Paulo: Paulus. (Livros referentes aos Sapienciais). 
GRANDE Comentário Bíblico (Livros Sapienciais e Salmos). 
GUTIÉRREZ, G. Jó: falar de Deus. Petrópolis: Vozes, 1992. 



 53 

LAFFEY, Alice. Introdução ao Antigo Testamento, uma perspectiva feminista. Ed. 
Paulus. 
ROSSI, L. A falsa religião e a amizade enganadora: o livro de Jó. São Paulo: Paulus, 
2005. 
Sabedoria e Poesia do Povo de Deus. São Paulo: Loyola. (Coleção Tua Palavra é Vida, 
v. 4) 
SCHWANTES, Milton. Sofrimento e Esperança no Exílio. Petrópolis: Vozes. 
SELLIN, E.; FOHRER, G. Introdução ao Antigo Testamento. 3. ed. São Paulo: 
Paulinas, 1977. 
SICRE, J. Luis. Introccion al Antiguo Testamiento. S. l.: Verbo Divino; Espanhat 
VV.AA. Os Salmos e outros escritos. São Paulo: Paulus, 1996. 
VV.AA. Sabedoria. Estudos Bíblicos, Petrópolis, v. 48. 
 
Teo 22 – LIVROS PROFÉTICOS 
 
Ementa: Fenômeno antropológico do profetismo e de sua expressão bíblica. Leitura 
de textos proféticos, enquanto literatura que propicia uma visão histórica do 
movimento profético de Israel e de seus profetas. A profecia na transição do 
tribalismo para a monarquia: as narrativas de Samuel e de Eliseu. A profecia no 
contexto da sociedade monárquica e tributária de Israel e Judá: Amós, Oséias, Isaías e 
Miquéias. A profecia no contexto da invasão assíria em Judá até o exílio babilônico: 
de Sofonias a Jeremias. A profecia no exílio e no pós-exílio. 
 
Bibliografia Básica: 
 
AMSLER, J. S. et al. Os profetas e os livros proféticos. São Paulo: Paulinas, 1992. 
(Biblioteca de Ciências Bíblicas). 
SICRE, L. Profetismo em Israel: o profeta, os profetas, a mensagem. Petrópolis: 
Vozes, 1996. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
AGUIAR, R. A felicidade está na terra: uma leitura sociológica de 1Rs. 21. Estudos 
Bíblicos, Petrópolis, n. 53. 
AMÓS: meditações e estudos. Petrópolis: Vozes, 2001. 
ANDRADE, W. Os escravos reescrevem a história. Estudos Bíblicos, Petrópolis, n.55. 
BRENNER, A. (Org.). Profetas a partir de uma leitura de Gênero. São Paulo: 
Paulinas 
COMBLIN, J. A oração profética. Estudos Bíblicos, Petrópolis, n. 10. 
CROATTO, S. Isaías I-39: Volume I. Coleção Comentário Bíblico. Petrópolis: Vozes, 
2002. 
DREHER, C. Resistência popular nos primórdios da monarquia israelita. RIBLA, 
Petrópolis, v. 32. 
DREHER, C. Resistência popular nos primórdios da monarquia israelita. RIBLA, 
Petrópolis, n. 32. 
ECONOMIA e Poder em Is. 1-39: a palavra de Isaías e suas releituras. RIBLA, 
Petropolis, n. 30. 
GALAZI, S. Êxodo 3 e o profetismo camponês. Estudos Bíblicos, Petrópolis, n. 16. 
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GARMUS, L. Ezequiel e a Terra: um projeto exílico de Reforma Agrária. Estudos 
Bíblicos, Petrópolis, n. 13. 
GASPAR, E. O uso de Go‘el nos profetas pré-exilicos. RIBLA, Petrópolis, n. 18. 
HAHN, N. ―Povo da Terra‖ e ―Meu Povo‖ à luz de Miquéias. Estudos Bíblicos, 
Petrópolis, n. 44. 
LACY, J. M. Los Libros proféticos: introccion al estudio de la biblia. s.l: Verbo Divino. 
MINCATO, R. Jeremias 29,1-7: O futuro começa agora. Estudos Bíblicos, Petrópolis, 
n. 49. 
MOSCONI, L. Profetas da Bíblia: gente de fé e de luta. CEBI. 
OSÉIAS: uma nova proposta de leitura a partir da América Latina. RIBLA, Petrópolis, 
n. 1. 
PIXLEY, J. História de Israel a partir dos pobres. Petrópolis: Vozes. (Coleção Deus 
Conosco). 
PROFECIA e Organização: anotações à luz de um texto (AM. 2, 6-16). Estudos 
Bíblicos, Petrópolis, n. 5. 
RAD, G. Von. Theologie des Alten Testaments. Munich: s. n. 
REIMER, H. Sobre a Ética nos profetas bíblicos. Estudos Bíblicos, Petrópolis, n. 77. 
SAIR da crise: anotações a partir do imaginário dos profetas menores do séc. VIII a.C. 
Estudos Bíblicos, Petrópolis, n. 42. 
SCHMIDT, F. O surgimento da monarquia em Israel. Estudos Bíblicos, Petrópolis, n. 
44. 
SCHMIDT, W. Introdução ao Antigo Testamento. S. l: Sinodal. 
SCHWANTES, M. Sofrimento e Esperança no Exílio: história e teologia do povo de 
Deus no Século VI a.C. São Paulo: Paulinas. 
SICRE, J. De Davi ao Messias: textos Básicos da Esperança Messiânica. Petrópolis: 
Vozes. 
SICRE. J. Os Profetas. São Paulo: Paulinas. (Coleção Resenha Bíblica). 
SILVA, A. A voz necessária: encontro com os profetas do século VIII a. C. São Paulo: 
Paulus. 
SILVA, R. Resta esperança para o resto de Israel: Projetos de Esperança em Sofonias 
Estudos Bíblicos, Petrópolis, n. 62. 
SOUSA, A. O ―Povo da Terra‖ no livro de Jeremias. Estudos Bíblicos, Petrópolis, n. 
44. 
VAUX, R. Instituições de Israel no Antigo Testamento. São Paulo: Paulus, Teológica. 
VITORIO, J. ―Os olhos do Senhor estão sobre o reino pecador‖: profetismo e história 
na pregação de Amós. Estudos Bíblicos, Petrópolis, n. 71. 
VOLUME II: Isaías a palavra. Petrópolis: Vozes. (Coleção Comentário Bíblico). 
VOLUME III: a palavra profética e sua releitura hermenêutica: a utopia da nova 
criação. Petrópolis: Vozes. (Coleção Comentário Bíblico). 
VV.AA. Os livros proféticos: a voz dos profetas e suas releituras. RIBLA, Petrópolis. v. 
35-36. 
VV.AA. Profetas Ontem e Hoje. Estudos Bíblicos, Petrópolis, n. 4. 
VV.AA. Profetismo: estudos Bíblico-Teológicos: AT 4. S. l: Ed. Sinodal, 1992. 
WILSON, R. Profecia e Sociedade no Antigo Israel. São Paulo: Paulinas, 1996. 
WIT, H. Caminando con los profetas. Santiago: Ed. Reue, 2002. (Coleção Bíblia a 
partir de los pobres). 
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Teo 27 – LIVROS HISTÓRICOS E DEUTERONÔMIO 
  
Ementa: Historiografia bíblica. Historiografia do Antigo Oriente Médio. A obra 
histórica Deuteronomista: a teoria, o contexto do exílio babilônico, a crise religiosa, o 
conteúdo da História Deuteronomista. As fontes e particularidades literárias. A 
composição literária. As características gerais e a interpretação teológica. A teologia 
da história do Deuteronomista no Livro dos Reis. O querigma específico do 
Deuteronomista. A Obra Histórica do Cronista. As novelas. 
Bibliografia Básica: 
GOTTWALD, N.K. As Tribos de Iahweh. São Paulo: Paulus, 1986. 
LAMADRID, A. G. Introdução à história do Antigo Testamento: as tradições 
históricas de Israel. Petrópolis: Vozes, 1999. 
SCHWANTES, Milton. Teologia do Antigo Testamento: anotações. São Leopoldo: 
Sinodal, 1982. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
BUIS, P. O Livro dos Números. São Paulo: Paulus, 1994. 
CORTESE, E. Lo schema deuteronomistico per i rei di Giuda e d’Israele. Biblica, 
1975, p. 37-52. 
GARCIA LOPEZ, F. O Deuteronômio: uma lei pregada. São Paulo: Paulus, 1987. 
GARMUS, L. Apostilas sobre a Obra Histórica Deuteronomística. 
SCHREINER, J. (Ed.). Palavra e Mensagem. São Paulo: Paulinas, 1978. 
 
Teo 28 – SINÓTICOS E ATOS 
 
Ementa: Estruturas sociais e políticas no tempo de Jesus. Fundamentos históricos 
do cristianismo primitivo. Contexto histórico da redação dos mais variados livros do 
Novo Testamento. Análise histórica da gnose primitiva e sua influência sobre o 
cristianismo nascente. A leitura apócrifa do período e seu conteúdo fundamental. Os 
evangelhos: características gerais. Os evangelhos sinóticos: as duas fontes. Gênero 
literário nos evangelhos: discursos e narrativas. Perspectivas teológicas fundamentais 
nos evangelhos de Marcos e Mateus. O evangelho de Lucas e seu contexto. Leitura 
sociológica de Lucas e bibliografia de seu autor. Temas do evangelho de Lucas: pobres 
e ricos, oração, salvação, Reino de Deus, o seguimento, a mulher, o Espírito Santo. 
Visão geral e atual exegese e hermenêutica no livro de Atos. Estrutura, finalidade, 
temas e mensagens dos Atos das comunidades. As igrejas e sua organização e 
conflitos. Missão e comunidade. Os(as) missionários(as) e os ministérios no livro dos 
Atos.  
 
Bibliografia Básica: 
 
AUNEAU, Joseph et al. Evangelhos Sinóticos e Atos dos apóstolos. São Paulo: Paulus 
1986. 
BARBAGLIO, G; FABRIS, R.; MAGGIONI, B. Os evangelhos. São Paulo: Loyola, 1995. 
v. 1-2. 
BORNKAMM, Gunther. Bíblia Novo Testamento: introdução aos seus escritos no 
quadro da história do cristianismo primitivo. 3. ed. São Paulo: Teológica, 2003. 
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Bibliografia Complementar: 
 
DAUTZENBERG, G.; SHREINER, J. Forma e exigências do Novo Testamento. São 
Paulo: Teológica, 2004. 
EGGER, Wilhelm. Metodologia do Novo Testamento. São Paulo: Loyola, 1994. 
FABRIS, R. Os Atos dos Apóstolos. São Paulo: Loyola, 1991. 
HOFFMANN, P. A herança de Jesus e o poder na Igreja: reflexão sobre o Novo 
Testamento. São Paulo: Paulus, 1998. 
HORSLEY, R.; HANSON, J. Bandidos, Profetas e Messias: movimentos Populares no 
tempo de Jesus. São Paulo: Paulus, 1997. 
JEREMIAS, J. Teologia do Novo Testamento. São Paulo: Paulus, 1986. 
KUMMEL, Werner George. Introdução ao Novo Testamento. São Paulo: Paulinas, 
1982. 
LANCELLOTTI, A. Comentário ao evangelho de São Lucas. Petrópolis: Vozes, 1979. 
LOHSE, Eduard. O contexto e ambiente do Novo Testamento. São Paulo: Paulinas, 
2000. 
MALINA, B. E; ROHRBAUGH, R. Los evangelios sinópticos y la cultura 
mediterránea del siglo I: comentario desde las ciencias sociales. Verbo Divino, 
Estella, 2001. 
MOSCONI, L. O Evangelho Segundo Lucas. São Paulo: Paulinas, 1996. 
Mosconi, L. O Evangelho Segundo Marcos. São Paulo: Paulinas, 1992. 
MOSCONI, L. O Evangelho Segundo Mateus. São Paulo: Paulinas, 1994 
MOSCONI, L. Síntese Teológica do Novo Testamento. São Paulo: Paulus, 2003 
MYERS, Ched. O evangelho de São Marcos. São Paulo: Paulus, 1992 
NAKANOSE, S.; Pedro, E. Ele está no meio de nós: o semeador do reino: o Evangelho 
segundo Mateus. São Paulo: Paulinas. 
OVERMAN, J. Igreja e comunidade em crise: O Evangelho segundo Mateus. São 
Paulo: Paulinas. 
RICHARD, P. O Movimento de Jesus depois da Ressurreição: uma interpretação 
Libertadora dos Atos dos Apóstolos, São Paulo, Paulinas, 1999. 
ROLOFF, J. A Igreja no Novo Testamento. São Paulo: CEBI, 2005. 
VASCONCELLOS, P. A Boa Notícia segundo a comunidade de Lucas: o espírito me 
ungiu para evangelizar os pobres. São Leopoldo: CEBI. 
VASCONCELOS, Pedro L. Feliz quem tem fome e sede de justiça. São Leopoldo: 
CEBI, 1999. 
WEGNER, Uwe. Exegese do Novo testamento. São Paulo: Paulus, 1999. 
 
Teo 37 – ESCRITOS PAULINOS 
 
Ementa: A pessoa e a vida do apóstolo em seu ambiente. Introdução ao Epistolário 
Paulino em geral e a cada epístola em especial, com exegese de perícopes típicas. 
Cartas originais e de segunda geração.  Sociologia das comunidades paulinas. Temas 
teológicos. Dialética e tensão nas comunidades paulinas. As mulheres nas 
comunidades paulinas. O pensamento paulino e sua colocação definitiva na Igreja. 
Bibliografia Básica: 
BRANICK Vicent.  A Igreja Doméstica nos escritos de Paulo. São Paulo: Paulus, 1994. 
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MEEKS, Wayne A. Os primeiros Cristãos Urbanos: o mundo social do Apóstolo 
Paulo.  São Paulo: Paulinas, 1992. (Bíblia e Sociologia). 
VVAA. Paulo de Tarso, militante da fé. RIBLA, Petrópolis, n. 20. 
Bibliografia Complementar: 
 
ARENS, Eduardo. A Ásia Menor nos tempos de Paulo, Lucas e João: aspectos sociais 
e econômicos para a compreensão do Novo Testamento. São Paulo: Paulus, 1999. 
CARREZ, M. et al. As cartas de Paulo, Tiago, Pedro e Judas. São Paulo: Paulus, 1999. 
DUHN, James D. G. A Teologia do Apóstolo Paulo. São Paulo: Paulus, 1986. 
ELLIOT, Neil. Libertando Paulo. A justiça de Deus e a política do Apóstolo. São 
Paulo: Paulus, 1996. 
FERREIRA, Joel Antônio. Primeira Epístola aos Tessalonicenses. Petrópolis: Vozes. 
(Comentário Bíblico). 
KÄSEMANN, Ernst. Perspectivas Paulinas. São Paulo: Paulus, 1993. 
LOHSE, Eduard. Contexto e Ambiente do Novo Testamento. São Paulo: Paulinas, 
1996. 
LOPES, Eliseu (Org.). Paulo e suas cartas. São Paulo: Paulus. (CEBI Roteiros de 
Reflexão, n. 10). 
MESTERS, C. Paulo Apóstolo, um trabalhador que anuncia o Evangelho. São Paulo: 
Paulus, 1997. 
O´COONOR, Jerome. Paulo: biografia crítica. São Paulo: Loyola, 1996. 
SALVINI, Afonso. São Paulo: apóstolo. São Paulo: Paulinas, 1993. 
SANDERS, E. P. Paulo, a lei e o povo judeu. São Paulo: Paulus, 1996. 
SILVA, Valmor da. Segunda Epístola aos Tessalonicenses. Petrópolis: Vozes, 1991. 
(Comentário Bíblico). 
TRESMONTANT, Claude. São Paulo e o mistério de Cristo: mestres espirituais: agir. 
VVAA. Cristianismos Originários Extrapalestinos. RIBLA, Petrópolis, n. 29. 
VVAA. Cristianismos Originários. RIBLA, Petrópolis, n. 22. 
VVAA. Sociologia das Comunidades Paulinas. Estudos Bíblicos, Petrópolis, n. 25. 
 
Teo 43 – ESCRITOS JOANINOS 
 
Ementa: Introdução geral ao Quarto Evangelho e organização das partes. A 
problemática histórico-crítica (autor, data, etc.). O ―Discípulo Amado‖ e Maria 
Madalena. A exegese de perícopes típicas do Quarto Evangelho. Os grandes temas 
(água, luz, vida, trevas, amor, logos e outros). As semelhanças e as diferenças entre o 
quarto evangelho e os três primeiros. As principais características do vocabulário e o 
estilo joanino. As grandes tendências teológicas do quarto evangelista. Atualização 
pastoral e litúrgica na inpiração da comunidade do discípulo amado. O helenismo e 
seu significado para o judaísmo e cristianismo. Época dos hasmoneus. 
Apocalipticismo. Documentos de Qumram. O Império romano no âmbito dos escritos 
bíblicos. A apocaliptíca judaica e apocalíptica cristã. Textos apocalípticos do Novo 
Testamento. O livro do Apocalipse. Teologia do Apocalipse. 
 
Bibliografia Básica: 
 
BORTOLINI, J. Como ler o evangelho de João. São Paulo: Paulus, 1994. 
BROWN, R. A comunidade do discípulo amado. São Paulo: Paulinas, 1984. 
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KONINGS, Johan. Evangelho Segundo João: amor e Fidelidade. São Paulo: Vozes, 
2000. 
MESTERS, Carlos; OROFINO, Francisco. Apocalipse de São João. São Paulo: Vozes, 
2003. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
BROWN, R. E. El Evangelio Según Juan. S. l.: Ed. Cristiandad, 2000. v. 2. 
DODD, C.H. A interpretação do quarto evangelho. São Paulo: Paulinas, 1977. 
DUFOUR, Leon. Leitura do Evangelho Segundo São João. São Paulo: Paulinas, 1996. 
GORGULHO, G. Não tenham medo. São Paulo: Paulinas, 1978. 
SANTOS, B.S. Teologia do evangelho de São João. Aparecida: Santuário, 1994. 
SCHNACKENBURG, R. El Evangelio Según San Juan. s.l: Ed. Herder, 1967. v. 5. 
TUÑÍ, Josep- Oriol; ALEGRE, Xavier. Escritos Joaninos e Cartas Católicas. São 
Paulo: Ave Maria, 1999. 
 
Teo 44 – EPÍSTOLAS CATÓLICAS E HEBREUS 
 
Ementa: Introdução às cartas apostólicas. A era subapostólica no Novo Testamento. 
A literatura pós-paulina: problemas e desafios, escritos e correntes teológicas nas 
diferentes igrejas. A herança paulina nas cartas pastorais. A herança petrina nas 
cartas de Pedro. A herança do discípulo amado nas cartas joaninas. Exegese das 
Epístolas de Tiago, 1° e 2° Pedro, Judas, 1°, 2° e 3° João e especialmente Hebreus. 
 
Bibliografia Básica: 
 
BALLARINI,T. Introdução à Bíblia: vol. V/2: Epístolas do Cativeiro, Pastorais, 
Hebreus, Católicas, Apocalipse. Petrópolis: Vozes, 1969. 
CARREZ, M. et al. As Cartas de Paulo, Tiago, Pedro e Judas. São Paulo, Paulus, 1987. 
p. 289-290. 
KONINGS, J.; KRULL, W. Cartas de Tiago, Pedro, João e Judas. São Paulo: Loyola, 
1995. (A Bíblia Passo a Passo, n. 10). 
 
Bibliografia Complementar: 
 
BUCHANAN, G. W. To the Hebrews, Anchor Bible. New York: Doubleday, 1976. 
CASALINI, N. Agli Ebrei, Discorso di esortazione: Anacleta 34. Jerusalém: 
Franciscan Printing Press, 1992. 
CASALINI, N. Dal simbolo alla realtá, L'espiazione dall'Antica alla Nuova Alleanza 
secondo Ebr 9,1-14: Anacleta 26. Jerusalém: Franciscan Printing Press, 1989. 
MACKENZIE, L. J. Dicionário Bíblico. São Paulo, Paulus, 1984. p. 284-285. 
REICKE, B. The Epistles of James, Peter, and Jude. New York: Doubleday, 1964. (The 
Anchor Bible, 37). 
TUÑÍ, J.O. Alegre X: escrito joánicos y cartas católicas. 291-292. Estella: Verbo 
Divino, 1995. 
Vanhoye, A. A mensagem da Epístola aos Hebreus. São Paulo: Paulinas, 1983. 
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FUNDAMENTAL 
 
Teo 2 – INTRODUÇÃO À TEOLOGIA 
 
Ementa: Conceito de teologia. O saber teológico. A epistemologia e as regras 
internas da teologia enquanto ciência. Fontes da teologia. Os níveis da teologia. 
Relação com a filosofia e demais ciências. Teologia e Magistério da Igreja. A teologia 
enquanto vivência e espiritualidade. Teologia positiva e teologia sistemática. Breve 
história da Teologia. A teologia da libertação: epistemologia, história e apreciação 
crítica. Mediações sócio-analítica, hermenêutica e prática pastoral. Novos enfoques 
teológicos. 
 
Bibliografia Básica: 
 
ALSZEGHY, Zoltán; FLICK, Maurizio. Como se faz teologia. São Paulo: Paulinas, 
1979. 
ANJOS, Márcio Fabris dos (Org.). Teologia e novos paradigmas.São Paulo: Loyola, 
1998. 
RAUSCH, Thomas P. Introdução à teologia. São Paulo: Paulus, 2004. 
RITO, Honório. Introdução à teologia. Petrópolis, Vozes, 1998. 
 
Bilbliografia Complementar: 
 
CONGREGAÇÃO PARA A DOUTRINA DA FÉ. Instrução sobre a vocação eclesial do 
teólogo. São Paulo: Paulinas, 1990. 
FORTE, Bruno. A Teologia como companhia, memória e profecia:introdução ao 
sentido e ao método da teologia como história. São Paulo: Paulinas, 1991. 
GEFFRÉ, C. Como fazer teologia hoje. São Paulo: Paulinas, 1989. 
GIBELLINI, R. A Teologia do século XX. São Paulo: Loyola, 1998. 
JOÃO PAULO II. Fides et Ratio. São Paulo: Paulinas, 1998. 
LONERGAN, B. Método em teologia. Salamanca: Sigueme, 1968. 
RICHARD, P. Raízes da teologia latino-americana. São Paulo: Paulinas, 1988. 
 
Teo 3 – TEOLOGIA FUNDAMENTAL 
 
Ementa: Apologética e teologia fundamental. O cristianismo diante dos desafios de 
um mundo secularizado e pluralista. A construção da fé. A abertura e o fechamento do 
ser humano diante da manifestação divina. O Ateísmo e o Agnosticismo. Crer num 
mundo pluralista. A natureza da revelação cristã: a sagrada escritura e a tradição. A 
inspiração bíblica. Revelação na História de Israel e na História. A plenitude da 
revelação em Cristo. A presença da revelação nas religiões não-cristãs. Atualidade da 
revelação. A Igreja reveladora do Pai. 
 
Bibliografia Básica: 
 
CNBB. Diretrizes gerais da ação evangelizadora da Igreja no Brasil: 2003-2006. 
São Paulo: Paulinas, 2003. 
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VV. AA. MYSTERIUM SALUTIS. Teologia Fundamental. Conceito de História e 
Revelação. Petrópolis, v. 1, n. 1, 1971. 
LATOURELLE, René. Teologia da Revelação. 3. ed. São Paulo: Paulinas, 1985. 
SCHILLEBEECKX, Edward. História Humana. Revelação de Deus. São Paulo: 
Paulus, 
1994. 
SOARES, Afonso Maria Ligório. Interfaces da revelação. São Paulo: Paulinas, 2005. 
Bibliografia Complementar: 
 
DOCUMENTOS do Concílio Ecumênico Vaticano II. Paulus, 1997. 
FISICHELLA, R. Introdução à Teologia Fundamental. São Paulo: Loyola, 2000. 
LATOURELLE, R.; O‘COLLINS, G. Problemas e prospectivas de Teologia 
Fundamental: São Paulo: Loyola, 1993. 
LATOURELLE, René. Teologia da revelação. São Paulo: Paulinas, 1981. 
MANNUCCI, V. Bíblia, palavra de Deus. São Paulo: Paulinas, 1986. 
O‘COLLINS, Gerald. Teologia Fundamental. São Paulo: Loyola, 1991. 
RAHNER, Karl. Curso Fundamental da Fé. São Paulo: Paulinas, 1989. 
SCHILLEBEECX, E. História humana: revelação de Deus. São Paulo: Paulus, 1992. 
 
SISTEMÁTICAS 
 
Teo 10 – CRISTOLOGIA 
 
Ementa: Introduzir questões epistemológicas e metodológicas: o acesso a Jesus de 
Nazaré. Articulação entre o ―Cristo da fé‖ e o ―Jesus histórico‖. O itinerário 
percorrido: como Jesus viveu o caminho do serviço. Significado da morte e da 
ressurreição de Jesus. A análise dos principais ditados que expressam a fé professada 
pela comunidade do Novo Testamento. Estudo dos grandes concílios e os 
desdobramentos principais da reflexão sobre a Cristologia Sistemática. 
 
Bibliografia Básica: 
 
DUPUIS, J. Introdução à Cristologia. São Paulo: Loyola, 2001. 
DUQUOC, C. H. Cristologia. São Paulo: Loyola, 1992. 
PALÁCIO, Carlos. Jesus Cristo: história e interpretação. São Paulo: Loyola, 1979. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
AA.VV. Il Cristo dei filosofi. Marcelliam: Brecia, 1976. 
CROSSAN, John Dominic. O Jesus histórico. Rio de Janeiro: Imago, 1994. 
DREYFUS, F. Jesus sabia que era Deus? São Paulo: Loyola, 1987. 
FERRARO, B. Cristologia. Petrópolis: Vozes, 2004. 
FORTE, Bruno. Jesus de Nazaré: história de Deus, Deus da História. São Paulo: 
Paulinas, 1985. 
GARCIA RUBIO, A. O encontro com Jesus Cristo vivo: um ensaio de cristologia para 
nossos dias. 8. ed. São Paulo: Paulinas, 2001. 
GRILMEIR. AI gesú il Cristi nella fede della chiesa. Paidéia: Brescia, 1982. 
IAMMARRONE, G. La Cristologia Francescana. Padova: Menssaggem, 1997. 
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SEGUNDO, J. L. A história perdida e recuperada de Jesus de Nazaré: dos sinóticos 
a Paulo. São Paulo: Paulus, 1997. 
SESBOÜÉ, B. Jésus-Christ l‘unique médiateur. Essai sur la rédemption et le salut: 
Tome III. Les récits du salut: Proposition de sotériologie narrative Desclée. Paris: s.n. 
1991. 
SESBOÜÉ, B. Pedagogia do Cristo: elementos de cristologia fundamental. São Paulo: 
Loyola, 2002. 
 
Teo 23 – TRINDADE 
 
Ementa: Interpretação da experiência do Pai, do Filho e do Espírito Santo na 
vivência das primeiras comunidades cristãs e no âmbito da Igreja. O problema do 
conhecimento de Deus escondido e revelado. Os atributos de Deus no Antigo 
Testamento. A Trindade no Novo Testamento. A trindade revelada em Jesus. A 
experiência de Deus na formulação da fé da Igreja e suas implicações antropológicas, 
eclesiológicas e sociais. As formulações de fé autorizadas dos Concílios Ecumênicos. 
Deus e a liberdade humana. Providência divina. Deus é amor como base de uma 
religião que promove a autonomia e a responsabilidade humana. Tentativas atuais de 
repensar a afirmação trinitária. Significado atual das afirmações trinitárias. 
 
Bibliografia Básica: 
 
BINGEMER, Maria C. L.; FELLER, Vitor G. Deus Trindade: a vida no coração do 
mundo. Valencia: Siquem, 2002. 
FORTE, B. A trindade como história: ensaio sobre o Deus cristão. São Paulo: 
Paulinas, 1987. 
MOLTMAMM, J. Trindade e reino de Deus: uma contribuição para a teologia 
trinitária. Petrópolis: Vozes, 2000. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
GONZÁLES, A. Trinidad y Liberación. S.l.: San Salvador, 1994. 
KASPER, W. Il Dio di Gesù Cristo. Brescia Queriniana: s.n.1989. 
LADARIA, L.F. El Dios vivo y verdadero: el misterio de la Trinidad. Salamanca. 
LAFONT, G. H. Peut-on connaître Dieu en Jésus-Christ. Paris: s.n. 
LÖHRER, M. Mysterium Salutis: compêndio de dogmática histórico-salvífica. 
Petrópolis: Vozes, 1972. 
LORENZEN, Lynne Faber. Introdução à Trindade. São Paulo: Paulus, 2002. 
PASTOR, F. A. A semântica do Mistério: a linguagem teológica da ortodoxia 
trinitária. São Paulo: Loyola, 1982. 
RAHNER, K. O Deus Trino como fundamento originário e transcendente da história 
da salvação.  
SALVATI, G.M. Teologia Trinitaria della Croce. Leumann.  
SCHMAUS, M. A fé da Igreja III. Petrópolis: Vozes, 1977. (Cristologia, 3). 
 
 
 
 



 62 

Teo 24 – GRAÇA 
 
Ementa: A experiência de Deus nas diversas nuances da história humana. A Graça 
em São Paulo, em São João, nos Sinóticos, no Antigo Testamento. Visão histórica da 
graça: nos Santos Padres, no pelagianismo, nas controvérsias protestantes e pós-
tridentina. A questão do sobrenatural e a predestinação. A remissão dos pecados e a 
filiação divina. A teologia da linguagem ordinária sobre a Graça. A Graça no 
conhecimento grego. A Graça nas religiões. A experiência da Graça: ética e mística. 
Graça e sociedade. Graça universal. Pluriformidade da Graça. Dogmática da Graça. A 
dimensão escatológica da Graça. 
 
Bibliografia Básica: 
CAILLÉ, Alain. Antropologia do Dom. O Terceiro Paradigma. Petrópolis: Vozes, 
2002. 
BINGEMER, M. C.; FELLER, V. Deus-amor: a graça que habita em nós. São Paulo: 
Paulinas, 2007. 
MIRANDA, M. F. Libertados para práxis da justiça: a teologia da graça no atual 
contexto latino-americano. São Paulo: Loyola, 1980. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
BARBÉ. D. A graça e o poder. São Paulo: Paulinas, 1983. 
DECLARAÇÃO Conjunta Sobre A Doutrina da justificação. São Leopoldo: Sinodal, 
1999. 
GONZÁLEZ-FAUS, J. I. Proyecto de Hermano: visión creyente del hombre. S.l.: Sal 
terrae, 1987. 
LADARIA, Luis F. Teologia del pecado original y de la gracia. Madrid: Biblioteca de 
Autores Cristianos, 1993. (Serie de Manuales de Teología). 
PANNENBERG, W. Antropologia in prospettiva teologica: implicaciones religiosas 
de la teoría antropológica. Salamanca: Sígueme, 1993. (Verdad e Imagen, n. 127). 
RANHER, K. O homem e a graça. São Paulo: Paulinas, 1970. 
SUSIN, Luiz C. Espírito Santo e graça santificante. In.: HACKMANN Geraldo L. O 
Espírito Santo e a teologia hoje. Porto Alegre: Edipucrs, 1998. p. 41-73. 
 
Teo 25 – ECLESIOLOGIA 
 
Ementa: Conceito e origem do tratado e evolução histórica. A eclesiologia no Antigo 
e Novo Testamento. Modelos eclesiológicos na história do cristianismo. A eclesiologia 
da comunhão do Vaticano II. O Povo de Deus. O Corpo Místico de Cristo. A Igreja 
enquanto sacramento-mistério de comunhão. Estudo da Lumen Gentium. 
Propriedades da Igreja: una, santa católica e apostólica. Modelos de Igreja. 
Eclesiologia no contexto latino-americano. 
Bibliografia Básica: 
 
ALMEIDA, J. A. Sois um em Cristo: eclesiologia. São Paulo: Paulinas, 2007. 
CODINA, V. Para compreender a eclesiologia a partir da América Latina. São 
Paulo: Paulinas, 1993. 
Bibliografia Complementar: 
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ALMEIDA, J. A. Igrejas locais e colegialidade episcopal. São Paulo: Paulus, 2001. 
ALMEIDA, J. A. Lumen Gentium: a transição necessária. São Paulo: Paulus, 2005. 
BARAÚNA, G. A igreja do Vaticano II. Rio de Janeiro: Vozes, 1965. 
BRIGHENTI, Agenor. A Igreja do futuro e o futuro da Igreja: perspectivas para a 
evangelização do terceiro milênio. São Paulo: Paulus, 2001. 
COMBLIM, José. A Igreja e sua missão no mundo. São Paulo: Paulinas, 1985. 
COMBLIN, José. O Povo de Deus. São Paulo: Paulus, 2002. 
DULLES, A. A Igreja e seus modelos. São Paulo: Paulinas, 1978. 
FORTE, Bruno. A Igreja Ícone da Trindade. São Paulo: Loyola, 1995. 
KEHL, M. A Igreja. São Paulo: Loyola, 1999. 
MUÑOZ, R. A Igreja no Povo, para uma eclesiologia latino-americana. Petrópolis: 
Vozes, 1979. 
PIÉ-NINOT, Salvador. Introdução à eclesiologia. São Paulo: Loyola, 1998. 
RATZINGER, J. Compreender Igreja Hoje. Petrópolis: Vozes, 1993. 
SABUGAI, S. A igreja serva de Deus: para uma eclesiologia do serviço. São Paulo: 
Paulus, 1997. 
SCHMAUS, M. A fé da Igreja. Petrópolis: Vozes, 1983. v. 4, 5. 
Teixeira, F. L. C. Comunidades eclesiais de base. Petrópolis: Vozes, 1988. 
 
Teo 20 – PNEUMATOLOGIA 
 
Ementa: Irrupção do Espírito Santo: pentecostalismo evangélico e católico. O 
Espírito Santo nas sagradas escrituras. Economia salvífica a partir do Espírito Santo. 
O Espírito Santo enquanto ação de Deus. Carisma e instituição. Experiência mística e 
discernimento espiritual. A operação do Espírito na salvação de Jesus Cristo. A 
realidade eclesial de fenômenos carismáticos. Evolução histórica da reflexão sobre 
Espírito Santo. Para uma eclesiologia e espiritualidade no Espírito Santo. A presença 
e a ação do Espírito no mundo, na Igreja e na pessoa, possibilitando critérios de 
discernimento. 
 
Bibliografia Básica: 
 
CONGAR, Y. Revelação e experiência do Espírito. São Paulo: Paulinas, 2005. 
(Coleção Creio no Espírito Santo, 1). 
MOLTMANN, J. O Espírito da vida: uma pneumatologia integral. Petrópolis: Vozes, 
1999. 
ANJOS, M. F. Sob o fogo do Espírito. São Paulo: Paulinas, 1998. 
CANTALAMESSA, R. O Canto do Espírito. Petrópolis: Vozes, 1998. 
COMBLIN, J. O Espírito Santo e a sua missão. São Paulo: Paulinas, 1984. v. 1-15. 
CONGAR, Y. Ele é o Senhor da Vida. São Paulo: Paulinas, 2005 (Coleção Creio no 
Espírito Santo, n. 2). 
FRANÇA MIRANDA, Mário de. A experiência do Espírito Santo: abordagem 
teológica. Perspectiva Teológica, n. 30, p. 161-181, 1998. 
HILBERATH, Bernd Jochen. Pneumatologia. In: SCNHEIDER, Theodor (Org.). 
Manual de dogmática. Petrópolis: Vozes, 2000. v. 1, p. 403-497. 
NOGUEIRA, L. E. O Espírito e o Verbo: as duas mãos do Pai. São Paulo: Paulinas, 
1995. 
PIXLEY, J. V. Vida no Espírito. Petrópolis: Vozes, 1997. 



 64 

 
Teo 13 – ANTROPOLOGIATEOLÓGICA 
 
Ementa: Teologia da Criação e História. Teologia, antropologia e cosmologia. A 
criação na antiga e nova Aliança. A criação do nada e a criação continuada. O sentido 
teológico e escatológico da criação. A espiritualidade da criação. Concepções 
hebraicas e gregas do ser humano. A unidade do ser humano. O ser humano enquanto 
criatura imagem e semelhança de Deus. O pecado original na condição humana. 
Visões da patrística e do magistério da Igreja sobre o pecado original. Considerações 
catequéticas e pastorais sobre criação, ser humano e pecado original. 
 
Bibliografia Básica: 
 
GARCIA RUBIO, Alfonso. Elementos de antropologia teológica: salvação cristã: 
salvos de quê e para quê? Petrópolis: Vozes, 2004. 
GARCIA RUBIO, Alfonso. Unidade na Pluralidade: o ser humano à luz da fé e da 
reflexão cristãs. São Paulo: Paulus, 2003. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
BUR, J. O pecado original: o que a Igreja de fato disse. Aparecida, SP: Santuário, 
1995. 
COMBLIN, J. Antropologia cristã. Petrópolis: Vozes, 1985. 
DE LA PEÑA, J. L. R. O Dom de Deus: antropologia teológica. Petrópolis: Vozes, 
1997. 
DE LA PEÑA, J. L. R. Teologia da criação. São Paulo: Loyola, 1989. 
FREIRA MAIA, N. Criação e evolução: Deus o acaso e a necessidade. Petrópolis: 
Vozes, 1986. 
LADARIA, L. F. Introdução à antropologia teológica. São Paulo: Edições Loyola, 
1998. 
MOLTMANN, J. Doutrina ecológica da criação. São Paulo: Petrópolis: Vozes, 1993.  
MONDIN, Batista. Antropologia teológica: história, problemas e perspectivas. São 
Paulo: Paulinas, 1979. 
RIBEIRO, H. A condição humana e a solidariedade cristã. Petrópolis: Vozes, 1997. 
RIBEIRO, Helcion. Ensaio de antropologia cristã: da imagem à semelhança com 
Deus. Petrópolis: Vozes, 1995. 
SCHNEIDER, T (Org.). Manual de dogmática. Petrópolis: Vozes, 2001. v. 1. 
VIEIRA, P. O nosso Deus, um Deus ecológico: para uma compreensão ético-teológica 
da ecologia. São Paulo: Paulus, 1999. 
WENIN, André. O Homem Bíblico: leituras do Primeiro Testamento. São Paulo: 
Loyola, 2006. 
 
Teo 32 – MARIOLOGIA 
 
Ementa: A presença da Mãe do Senhor na tradição bíblica (Sinóticos e o evangelho 
de João) e nos escritos dos dois primeiros séculos (Inácio de Antioquia, Justino 
Mártir e Ireneu de Lião). A Maria da História e a Maria da fé ao longo do tempo e na 
piedade popular com seu culto próprio até o Vaticano II incluindo-a como a Mulher 
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inserida no Mistério de Cristo. A Mariologia pós-Vaticano, com atenção especial ao 
VIII capítulo da Lumen gentium, e a Exortação Apostólica de Paulo VI, Marialis 
Cultus. Desafios da devoção popular mariana na prática pastoral. 
 
Bibliografia Básica: 
MÜLLER, A.; SATTLER, D. Mariologia. In: SCHNEIDER, T. (Org.). Manual de 
Dogmática. Petrópolis: Vozes, 2001. v. 2, p. 143-170. 
MURAD, A. Quem é esta mulher? Maria na Bíblia. São Paulo: Paulinas, 1996. 
AA.VV. Dicionário de mariologia, dirigido por Stefano di Fiores e Salvatore Meo, São 
Paulo: Paulus, 1995. 
OROZCO, Antonio. Mãe de Deus e Nossa Mãe, Lisboa: Diel, 1997. 
HAUKE, Manfred. Introduzione Alla Mariologia, Lugano: Eupress, 2008. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
Conc. Vat. II. Const. Lumen Gentium, cap. VIII, Petrópolis: Vozes, 1964. 
João Paulo II. Carta encíclica Redemptoris Mater, São Paulo: Paulinas, 1987. 
João Paulo II. Exortação apostólica Redemptoris Custos, São Paulo: Loyola, 1990. 
 
Teo 46 – ESCATOLOGIA 
 
Ementa: Antropologia e escatologia. Questões hermenêuticas: sentido do tratado e 
seu método. Horizonte bíblico da escatologia. O Cristo como evento escatológico. 
Evolução da reflexão escatológica no cristianismo. Escatologia coletiva e individual. A 
segunda vinda de Jesus Cristo e o fim do mundo. Esperança histórica e esperança 
escatológica. O Reino de Deus como dado escatológico fundamental. A morte e o 
destino do ser humano: a ressurreição e o juízo. Reflexões atuais da teologia sobre 
paraíso, inferno e purgatório. 
 
Bibliografia Básica: 
 
NOCKE, Franz-Josef. Escatologia. In: SCHNEIDER, Theodor (Org.). Manual de 
dogmática. Petrópolis: Vozes, 2001. v. 2 , p. 339- 426. 
BLANK, R. J. A Escatologia do mundo: o projeto cósmico de Deus. São Paulo: Paulus, 
2002. 
BLANK, R. J. Escatologia da pessoa. São Paulo: Paulus, 2000. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
BLANK, R. J. A morte em questão. São Paulo: Loyola, 1998. 
BLANK, Renold; VILHENA, Ângela. Esperança além da esperança. Valência: 
Siquem, 2003. 
HINKELAMMERT, F. As armas ideológicas da morte. São Paulo: Paulinas, 1983. 
LIBÂNIO, J. B.; BINGEMER, M. C. Escatologia cristã. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 1996. 
MOLTMANN, J. No fim, o início: breve tratado sobre a esperança. São Paulo: Loyola, 
2007. 
MOLTMANN, J. Teologia da esperança. São Paulo: Herder, 1971. 
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Teo 42 – TEOLOGIA FRANCISCANA 
 
Ementa: Estuda a Teologia/Filosofia da Escola franciscana no contexto de sua 
época.  Conceituação da teologia nesta escola. Ruptura e continuidade histórico-
temática. Evolução. A Teologia dos principais expoentes: Roberto de Grosseteste e 
Alexandre de Hales; Santo Antônio; São Boaventura; Duns Scotus; Guilherme de 
Ochkam; Roger Bacon; Raimundo Lulio. Temáticas básicas: Cristologia franciscana; 
Mariologia e a escolástica franciscana. 
 
Bibliografia Básica: 
 
AA. VV. Fontes Franciscanas. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 1991.  
KOSER, Constantino. O pensamento franciscano. Petrópolis: Vozes, 1998. 
MOREIRA, A. S. Herança Franciscana. Petrópolis: Vozes, 1996.  
Bibliografia Complementar: 
 
IAMMARRONE, G. Giovanni Duns Scoto, metafísico e teólogo. Miscellanea 
Francescana, Roma, 1999. 
IAMMARRONE, G. La cristologia francescana. Studi francescani. Padova: Edizioni 
Messaggero, 1997. 
MERINO, A. J. Humanismo Franciscano. Petrópolis: Loyola, 1999. 
VEUTHEY. L. Scuola francescana. Miscellanea francescana, Roma, 1996. 
ZAVALLONI R. Pedagogia Franciscana. Petrópolis: Vozes, 1999. (Desenvolvimentos 
e perspectivas). 
ZILLES, U. Fé e razão no pensamento medieval. Porto Alegre: Edipucrs, 1996. 
 
Teo 50 – MISSIOLOGIA 
 
Ementa: A disciplina oferece um aprofundamento da missionariedade das 
comunidades cristãs, analisando a história das missões, seus fundamentos bíblicos e 
teológicos, a renovação trazida pelo Vaticano II e pela teologia pós-conciliar. Além 
disso, focaliza a caminhada missiológica da América Latina (Medellín, Puebla e Santo 
Domingo; a CNBB; os COMLAs) e os principais desafios contemporâneos: a 
inculturação, o diálogo inter-religioso e a libertação. 
 
Bibliografia Básica: 
 
AMALADOS, Michael. Missão e inculturação. São Paulo: Loyola, 2000. 
PENAZZOLO, J. Missão para todos. São Paulo: Paulus, 2006. 
SUESS, P. Evangelizar a partir dos projetos históricos dos outros: ensaios de 
missiologia. São Paulo: Paulus; Quito: Abya Yala, 1995. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
AAVV. Desafios da missão. Rio Grande: Mundo e Missão, 1995 
AAVV. Evangelização no Brasil. São Paulo: Loyola, 1976. 
AAVV. Inculturação e libertação. São Paulo: Paulinas, 1986. 
BEOZZO, J. O.; SUSIN, L. C. Brasil: povo e igreja(s). Concilium, v. 296, n. 3, 2002. 
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BOSCH. Missão transformadora. São Leopoldo: Sinodal, 2002. 
BRASÍLIA. Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. Igreja: comunhão e missão na 
libertação dos povos: no mundo do trabalho e da política. São Paulo: Paulinas, 1988. 
n. 40. 
PONTIFÍCIO CONSELHO PARA O DIÁLOGO INTER-RELIGIOSO. Diálogo e 
Missão. São Paulo: Paulinas, 1996. (A voz do Papa, n. 149). 
SUESS. P. Travessia com esperança: memórias, diagnósticos, horizontes. Petrópolis: 
Vozes, 2001. 
 
Teo 51 – TEOLOGIA DAS RELIGIÕES 
 
Ementa: Desafios de uma teologia da pluralidade hoje. Teologia cristã das religiões. 
A salvação fora da Igreja. O papel das religiões não cristãs na economia da salvação. 
Identidade cristã diante do pluralismo religioso. Diálogo e missão. O diálogo entre as 
religiões. O Magistério da Igreja católica e o debate sobre pluralismo religioso. O 
cristianismo e o desafio plural. 
 
Bibliografia Básica: 
 
DUPUIS, J. Rumo a uma teologia cristã do pluralismo religioso. São Paulo: Paulinas, 
1999. 
QUEIRUGA, Andrés Torres. O diálogo das religiões. São Paulo: Paulus, 1997. 
VIGIL, Jose Maria. Teologia do pluralismo religioso. São Paulo: Paulus, 2006. 
 
Bibliografia Complementar: 
AMALADOS, M. Missão e inculturação. São Paulo: Loyola, 200. 
BALASURIYA, Tissa. Deixar que Deus seja Deus. In: CANTONE, Carlo (Org.). A 
reviravolta planetária de Deus. São Paulo: Paulinas, 1995. p. 149-157. 
CNBB. A Igreja Católica diante do pluralismo religioso no Brasil. São Paulo: 
Paulinas, 1991. 
OMAR, I. A. Herdeiros de Abraão: o futuro das relações entre muçulmanos, judeus e 
cristãos. São Paulo: Paulus, 2007. 
PANASIEWICZ, R. Diálogo e revelação. Belo Horizonte: Fumec, 1999. 
PONTIFÍCIO Conselho para o diálogo inter-religioso. Diálogo e anúncio. Petrópolis: 
Vozes, 1991. 
TEIXEIRA, Faustino. Teologia das religiões: uma visão panorâmica. São Paulo: 
Paulinas, 1995. 
VIGIL, José M. (Org.). Teologia Pluralista libertadora intercontinental. São Paulo: 
Paulinas, 2007. 
 
DIREITO CANÔNICO 
 
Teo 7 – INTRODUÇÃO AO DIREITO CANÔNICO 
 
Ementa: O estudo do Direito Canônico mostra a dimensão jurídica da vida eclesial e 
como as normas jurídicas traduzem e concretizam princípios teológicos, com vista à 
vida pastoral da Igreja. Conteúdo: Noção de Direito em geral. As diversas dimensões 
do Direito. O Direito na realidade socioeclesial. A ciência do Direito canônico na 
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História da Igreja. A ciência do Direito em relação às outras disciplinas. Elementos 
de orientação para uma leitura do código. Elementos de legislação jurídico-canônica. 
 
Bibliografia Básica: 
 
CÓDIGO de Direito Canônico: Codex Júris Canonici, promulgado por João Paulo II, 
trad, oficial: Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. São Paulo: CNBB, 1995. 
GONÇALVES M. L. Introdução ao Direito Canônico. Petrópolis: Vozes, 2004. 
NATALI STARLINO, Roberto. Direito eclesial instrumento da justiça do Reino. São 
Paulo: Paulinas, 2004. 
SALVADOR, C.C.; EMBIL, J. M. (Org.). Dicionário de Direito Canônico. São Paulo: 
Loyola, 1993. 
SAMPEL, E. L. Introdução ao Direito canônico. São Paulo: s.n. 2001. 
FR. MIECZYSLAW TLAGA, PROCESSO PENAL - Comentário, Código de Direito 
Canônico (edição comentada), Sociedade Brasileira dos Canonistas, Edições CNBB, 
Brasília 2013, tomo II. - 
 
Bibliografia Complementar: 
 
CHIAPPETTA, L. Al codice di Diritto Canonico I. Napoli: s.n., 1988. 
FEITOSA, A. Elementos de legislação canônica: confronto entre o código de 1917 e o 
de 1918. São Paulo: Loyola, 1986. 
FELICIANI, G. As bases do Direito da Igreja. São Paulo: Paulinas, 1994. 
 
Teo 16 – DIREITO CANÔNICO – POVO DE DEUS 
 
Ementa: As funções específicas de cada membro do Povo de Deus dentro de um 
contexto de Igreja, do ponto de vista ministerial. Conceito de Povo de Deus na 
Doutrina Conciliar. Aspectos teológico-jurídicos do Povo de Deus. O Batismo como 
―entrada‖ no Povo de Deus e incorporação canônica na Igreja. Obrigações e Direitos 
de: todos os fiéis, dos leigos, dos clérigos. A autoridade na Igreja nos seus aspectos 
teológico e canônico. O Colégio episcopal e o Romano Pontífice enquanto pastores do 
Povo de Deus. A função dos bispos em relação à Igreja Universal e às igrejas 
particulares. A cooperação dos bispos no bem comum de várias Dioceses e algumas 
organizações especiais. 
 
Bibliografia Básica: 
 
CÓDIGO de Direito Canônico: Codex Júris Canonici, promulgado por João Paulo II, 
trad, oficial: Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. São Paulo: CNBB, 1995. 
GONÇALVES M. L. Introdução ao Direito Canônico. Petrópolis: Vozes, 2004. 
MULLER, Ivo. Direito e Deveres do povo de Deus. Petrópolis: Vozes, 2004. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
BENEDETTO, T. R. Formação permanente: desafio à renovação da vida religiosa. 
Porto Alegre: Renascença, 2002. 
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Biffi, L. C. A Remoção dos Párocos: desenvolvimento da normativa do CIC/17 ao 
CIC/83: estudo histórico-jurídico-pastoral: Pontificium Athenaeum Antonianum: 
Facultas Iuris Canonici Theses ad Lauream, 131. Romae, 2004. 
Boni, A. As três Ordens Franciscanas. Petrópolis: FFB, 2002. 
BONNET, Meta Lii. Introducion au droit ecclesial et ou nouveau code, lês catiens du 
Droit ecclésial. Paris: 1983. 
CHIAPPETTA, L. Al códice di Dietto Canônico I. Napoli, 1988. 914 p. 
FEITOSA, A. Elementos de legislação canônica: confronto entre o código de 1917 e o 
de 1918. São Paulo: Loyola, 1986. 
FELICIANI, G. As bases do Direito da Igreja. São Paulo: Paulinas, 1994. 
GHIRLANDA, G. O Direito na Igreja: mistério de comunhão: compêndio de direito 
eclesial. Aparecida: Santuário, 2003. 
GOMES, M. S. Costa. Deveres e Direitos dos Fiéis na Igreja. Lisboa: Univ. Cat. 
Portuguesa: Centro de Estudos de Direito Canônico, 1999. (Coleção Lusitania 
Canonica, v. 5). 
GONÇALVES, M. L. M. A diversidade dos membros do Povo de Deus ao longo da 
História eclesiástica e no atual Código (can. 207). Direito & Pastoral, v. 47, p. 7-40, 
2004. 
MÜLLER, I. Direitos e Deveres do Povo de Deus. Petrópolis: Vozes, 2004. 
MÜLLER, I. O DNA dos Institutos de Vida Consagrada. Grande Sinal, Petrópolis, v. 
55, p. 557-575, 2001. 
MÜLLER, I. Ordem Terceira Secular: Instituto de Vida Consagrada ou Associação de 
Fiéis? Grande Sinal, Petrópolis, v. 57, p. 579-596, 2003. 
NEVES, A. O Povo de Deus: renovação do Direito na Igreja. São Paulo: Loyola, 1987. 
SALVADOR, C.C.; EMBIL, J. M. (Org.). Dicionário de Direito Canônico. São Paulo: 
Loyola, 1993. 
SILVA, F. F. da. A profissão dos conselhos evangélicos. São Paulo: Loyola, 1992. 
 
Teo 30 – DIREITO CANÔNICO – SACRAMENTAL 
 
Ementa: Mediante o Direito Sacramental, o objetivo é refletir e aprofundar o 
sacerdócio comum dos fiéis e o sacerdócio ministerial no campo sacramental. Trata 
do dever e do direito originário que a igreja tem de santificar o povo de Deus por meio 
de sinais sensíveis ou Sacramentos. Contempla também os sacramentais, que são 
sinais sagrados pelos quais, à imitação dos sacramentos, são significados de efeitos 
principalmente espirituais, obtidos pela impetração da Igreja. Trata das dedicações 
das pessoas, dos lugares ou das coisas ao culto divino, bem como dos dias e tempos 
santos; do juramento, votos e do jejum e abstinência. 
 
Bibliografia Básica: 
 
HORTAL, J. Os Sacramentos da Igreja na sua dimensão canônico-pastoral. São 
Paulo: Loyola, 1987. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
CHIAPPETTA, L. Il Codice di Diritto Canonico: commento giuridico pastorale. 2. ed. 
Roma: 1996. 
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CONFERÊNCIA Nacional dos Bispos do Brasil. Código de Direito Canônico: Codex 
Iuris Canonici. São Paulo: Loyola, 1995.  
DOR, C.C.; EMBIL, J. M. Dicionário de Direito Canônico.  São Paulo: Loyola, 1993. 
Hortal J. (Org.). O Código de Direito Canônico e o ecumenismo: implicações 
ecumênicas da atual legislação canônica. São Paulo: Loyola, 1990. 
MARZOA, A.; MIRAS, J. Comentario exegético al Código de Derecho Canonico. 
Navarra, 1997. v. 5. 
REVISTA española de derecho canónico. Salamanca: Faculdad de Derecho Canónico, 
Universidad Pontificia de Salamanca. 
SALACHAS D. Il Diritto Canônico delle Chiese Orientali nel primo millennio. 
Bologna: EDB, 1997. 
SALACHAS D. Teologia e disciplina dei sacramenti nei Codici latino e orientale: 
studio teológico-giuridico comparativo. Bologna: EDB, 1999. 
 
Teo 34 – DIREITO CANÔNICO – MATRIMONIAL 
 
Ementa: Mediante o Direito Matrimonial, busca-se fornecer subsídios para uma 
melhor preparação da pastoral matrimonial. Analisa a realidade do matrimônio e da 
família na atualidade e as concepções ético-teológicas a respeito do matrimônio na 
história. Apresenta a visão do matrimônio no Vaticano II. Natureza e propriedades do 
matrimônio. Preparação pastoral do matrimônio. Os impedimentos matrimoniais. Os 
vícios do consentimento. A forma canônica. Os processos de nulidade matrimonial. 
Bibliografia Básica: 
 
CAPPARELLI, J. C. Manual sobre o matrimônio no Direito Canônico. São Paulo: 
Paulinas, 1999. 
CIFUENTES, R. Novo direito matrimonial Canônico. Rio de Janeiro: Saraiva, 1990. 
Bibliografia Complementar: 
 
CONFERÊNCIA Nacional dos Bispos do Brasil. Código de Direito Canônico: Codex 
Iuris Canonici. São Paulo: Loyola, 1995.  
DOR, C.C.; EMBIL, J. M. Dicionário de Direito Canônico. São Paulo: Loyola, 1993. 
HORTAL, J. Casamentos que nunca deveriam ter existido: uma solução pastoral. São 
Paulo: Loyola, 1987. 
HORTAL, J. O que Deus uniu. São Paulo: Loyola, 1986. 
MÜLLER, I. Outro Casamento na Igreja? Soluções canônico-pastorais sobre 
nulidade matrimonial. Petrópolis: Vozes, 2005. 
VILADRICH, P. J. O consentimento matrimonial. Braga: Instituto de Ciencias para la 
Familia, 1997. 
 
MORAL 
 
Teo 4 – MORAL FUNDAMENTAL  
 
Ementa: Introduzir as noções fundamentais da Moral aprofundando a fonte cristã, 
no aspecto histórico e em suas coordenadas básicas. A crise ético-moral em nossa 
sociedade. Ethos: o fundamento. A Moral e a Ética. A fonte grega. A fonte cristã (I). A 
fonte indo-afro-brasileira. A fonte moderna. A fonte cristã (II). História da Teologia 



 71 

Moral. Coordenadas para uma Teologia Moral hoje. Pressupostos antropológicos 
para a Teologia Moral. Os atos humanos. Lei natural e natureza humana. As normas 
morais e sua fundamentação. Um novo ser humano numa nova sociedade. Natureza 
da consciência. Formação da consciência. 
Bibliografia Básica: 
 
AGOSTINI, Nilo. Introdução à teologia moral: o grande sim de Deus à vida. 
Petrópolis: Vozes, 2004. 
HAERING, B. Livres e fiéis em Cristo: teologia moral para sacerdotes e leigos: 
teologia moral geral. São Paulo: Paulinas, 1979. v. 1. 
MOSER, A.; LEERS, B. Teologia moral: impasses e alternativas. Petrópolis: Vozes, 
1987. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
AGOSTINI, N. Teologia Moral: O que você precisa viver e saber. 4. ed. Petrópolis: 
Vozes, 1995. 
BÖCKLE, F. Moral fundamental. São Paulo: Loyola, 1984. 
CATECISMO da Igreja Católica: edição de acordo com o texto oficial em Latim. 
Vaticano: Loyola, 1999. 
JOÃO PAULO II. Veritatis splendor. São Paulo: Paulinas, 1993. 
RINCÓN ORDUÑA, R. et al. Práxis cristã: moral fundamental. São Paulo: Paulinas, 
1983. v. 1. 
VIDAL, M. Moral de Atitudes: moral fundamental. Aparecida: Santuário, 1978. v. 1. 
VIDAL, M. Nova Moral Fundamental. São Paulo: Paulinas, 2007. 
 
Teo 12 – ÉTICA SOCIAL (DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA) 
 
Ementa: Dimensão social do ser humano. A sociedade e sua dinâmica. O pessoal e o 
social na ética. Fundamentação bíblica da missão social da Igreja. O ensino social da 
Igreja na História. O Ensino social da Igreja nos seus diversos documentos. Os 
princípios do ensino social da Igreja. Os grandes sistemas econômicos. Sistemas 
ideológicos. Ensino Social da Igreja e Ética da Libertação. Grandes temas: trabalho, 
propriedade, justiça, (Não) violência, guerra, paz, democracia, ecologia, MCS, 
movimentos sociais, etc. 
 
Bibliografia Básica: 
 
ANTONCICH, R.; SANS, J.  M. M. Ensino Social da Igreja. Petrópolis: Vozes, 1986. 
CAMACHO, I. Doutrina Social da Igreja: abordagem histórica. São Paulo: Loyola, 
1995. 
GONZÁLEZ FAUS, J. I. (Org.). Vigários de Cristo: os pobres na teologia e 
espiritualidade cristãs. São Paulo: Paulus, 1996. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
AQUINO, S. T. de. Escritos Políticos. Petrópolis: Vozes, 1997. 
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ÁVILA, F. B. de. Pequena Enciclopédia de Doutrina Social da Igreja. 2. ed. São 
Paulo: Loyola, 1993. 
BIGO, P.; ÁVILA, F. B. de. Fé cristã e compromisso social: elementos para uma 
reflexão sobre a América Latina à luz da Doutrina Social da Igreja. 2. ed. São Paulo: 
Paulinas, 1983. 
CALVEZ, Jean Yves. A Economia, o Homem, a Sociedade: o ensinamento social da 
Igreja. São Paulo: Loyola, 1995. 
CNBB. 3ª Semana Social Brasileira: Brasil: rumo ao novo milênio. São Paulo: Paulus, 
1997. 
CNBB. Ética, justiça e direito: reflexões sobre a reforma do Judiciário. Petrópolis: 
Vozes, 1996. 
CNBB. XXXI Assembléia Geral. Ética: pessoa e sociedade. Revista SEDOC, 
Petrópolis, v. 239, p. 41-74, jul./ago.1993. 
CONGREGAÇÃO para a Educação Católica. Orientações para o estudo e o ensino da 
Doutrina Social da Igreja na formação sacerdotal. Petrópolis: Vozes, 1989. (Coleção 
Documentos Pontifícios, n. 229). 
DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA. Documentos. Petrópolis: Vozes. (Coleção 
Documentos Pontifícios). 
GUTIERREZ, E. R. De Leão XIII a João Paulo II: cem anos de doutrina social da 
Igreja. São Paulo: Paulinas, 1995. 
IVERN, F.; BINGEMER, M. C. L. (Org.). Doutrina Social da Igreja e Teologia da 
Libertação. São Paulo: Loyola, 1994. (Coleção Seminários Especiais, Centro João 
XXIII, n. 7). 
KÜNG, H. Projeto de Ética Mundial: uma moral ecumênica em vista da sobrevivência 
humana. São Paulo: Paulinas, 1992. 
LIBÂNIO, J. B. Fé e Política: autonomias específicas e articulações mútuas. São 
Paulo: Loyola, 1985. 
RINCÓN ORDUÑA, R. et al. Práxis cristã: opção pela justiça e pela liberdade. São 
Paulo: Paulinas, 1988. v. 3. 
SICRE, Jose L. Con los pobres de la tierra: la justicia social en los profetas de Israel. 
Madrid: Ediciones Cristiandad, 1984. 
VIDAL, M. Moral de Atitudes: moral social. 4. ed. Aparecida: Santuário, 1995. v. 4. 
 
Teo 17 - PECADO E CONVERSÃO 
 
Ementa: Os porquês do descrédito diante do ―pecado‖. Resgate das raízes profundas 
do pecado passando pelos mistérios do mal e do pecado original. Entre o descrédito e 
o aprofundamento. O mal: o primeiro dos mistérios. O pecado original: o reverso da 
Boa Notícia. Teologia bíblica do pecado. Resgate patrístico da teologia do pecado. A 
contribuição dos últimos 50 anos. Implicações teológicas e pastorais. Conceito de 
virtude e virtudes teologais. Virtudes morais e virtudes da religião.  
 
Bibliografia Básica: 
 
MOSER, A. O Pecado: do descrédito ao aprofundamento. Vozes: Petrópolis, 1996. 
VIDAL, M. Para conhecer a ética cristã. São Paulo: Paulinas, 1993. 
 
Bibliografia Complementar: 
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AGOSTINI, N. Ética e Evangelização: a dinâmica na alteridade na recriação da 
moral. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 1997. 
HORTELANO, Antônio. Moral Alternativa: manual de teologia moral. São Paulo: 
Paulus, 2000. 
MOSER, A.; LEERS, B. Teologia moral: impasses e alternativas. Vozes: Petrópolis, 
1987. 
RINCÓN ORDUÑA, R.; AZPITARTE, E. L.; BASTERRA, J. E. Moral Fundamental. 
São Paulo: Paulinas, 1983. (Coleção Práxis Cristã, v. 1). 
 
Teo 31 – BIOÉTICA 
 
Ementa: Conceito de bioética. Conceitos de vida à luz das ciências físicas e 
biológicas. Tradições teológicas sobre bioética. Conhecimento dos atuais projetos que 
fazem referências ao tema da vida: projeto genoma, clonagem animal e clonagem 
humana, pesquisas com células-tronco, transgênicos, e outros.  Estudo desses atuais 
projetos à luz da Doutrina Social da Igreja e da atitude evangélica. Estudo de temas 
relacionados com a vida: deficiência física e mental, procriação assistida, aborto, 
eutanásia. 
 
Bibliografia Básica: 
 
AA.VV. Fundamentos de bioética. Paulus: São Paulo, 1996. 
JUNGES, J. R. Bioética: perspectivas e desafios. Unisinos: São Leopoldo, 1999. 
MOSER, Antônio. Biotecnologia e Bioética, para onde vamos? Petrópolis: Vozes, 
2004. 
MOSER, Antônio; SOARES, André. Bioética: do consenso ao bom senso. Petrópolis: 
Vozes, 2006. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
AGOSTINI, Nilo. Teologia Moral: o que você precisa viver e saber. Petrópolis: Vozes, 
2005. 
JOÃO PAULO II. O Evangelho da Vida. São Paulo: Paulinas, 1995. 
PESSINI, L. (Org.). Bioética e Pastoral da Saúde. Aparecida: Santuário, 1989. 
PESSINI, L. Eutanásia e América Latina. Aparecida: Santuário, 1990. 
TEPE, V. Para que tanto sofrimento? Petrópolis: Vozes, 1996. 
VIDAL, M. Eutanásia: um desafio para a consciência. Aparecida: Santuário, 2003. 
 
Teo 36 – MORAL SEXUAL E MATRIMONIAL 
 
Ementa: Dimensão da Sexualidade biológica, psicológica e sociocultural. Reflexão 
filosófica e teológica sobre a sexualidade. A sexualidade em situações específicas. 
Visão teológica e moral do amor. O amor em todas as suas dimensões. O amor ágape 
no matrimônio. O amor ágape nas demais opções de vida sexual. Relações de gênero 
na sociedade. 
 
Bibliografia Básica: 
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MOSER, A. O enigma da esfinge: a sexualidade humana. Petrópolis: Vozes, 2002. 
VIDAL, M. Moral do Amor e da Sexualidade. São Paulo: Paulinas, 1978. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
BACH, M. Sentido espiritual da sexualidade. Petrópolis: Vozes, 1978. 
BONIN, Eduardo. Ética matrimonial, familiar e sexual. São Paulo: Ave Maria, 2003. 
PAULO VI. Encíclica Humanae Vitae. 
PIO XI. Encíclica Casti Connubii. 
SNOEK, J. Ensaio de ética sexual. São Paulo: Paulinas, 1985. 
VIDAL, M. Família e moral do matrimônio. Petrópolis: Vozes, 1992. 
 
HISTÓRIA DA IGREJA 
 
Teo 5 - HISTÓRIA DA IGREJA ANTIGA 
 
Ementa: Introdução aos estudos de História da Igreja: o cristianismo na História. 
Introdução ao período antigo: as tradições culturais no tempo e no espaço. Tradições 
em torno de Jesus: na Palestina, na Ásia Menor, no Império Romano. Situando o 
Império Romano: a Pax Romana na cultura helenista. Cotidiano das comunidades no 
Império Romano. O crescimento e organização das comunidades. As comunidades 
cristãs e sua profissão de fé. As acusações e perseguições nas comunidades. Confronto 
de idéias dentro do mundo cristão. As diversidades e a pluralidade cultural. As 
correntes de pensamento e as heresias. O confronto entre imperialismo e 
cristianismo. Constantino e o cristianismo. O Edito de Teodósio. O cristianismo: 
religião oficial do Império. Os grandes escritos do século IV e as questões presentes. A 
espiritualidade do deserto e a organização da vida monástica. Formação dos estados 
pontifícios. A crise de identidade do cristianismo. 
 
Bibliografia Básica: 
 
DREHER, Martin N. A Igreja no império romano. Porto Alegre: Sinodal, 1993. 
HOONAERT, Eduardo. O movimento de Jesus. Petrópolis: Vozes, 1994. 
IRVIN, Dale T.; SUNQUIST, Scott W. História do Movimento Cristão Mundial: do 
cristianismo primitivo a 1493. São Paulo: Paulus, 2004. v. 1. 
STEGEMANN, Ekkehard W.; STEGEMANN, Wolfgang. História social do 
protocristianismo: os primórdios no judaísmo e as comunidades de Cristo no mundo 
mediterrâneo. São Paulo: Paulus; São Leopoldo: Sinodal, 2004. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ANTONIAZZI, Alberto. Cristianismo: 2000 anos de caminhada. São Paulo: Paulinas, 
1992. 
BETTENSON, H. Documentos da Igreja cristã. São Paulo: Aste, 1998. 
CAIRNS, Earle E. O cristianismo através dos séculos. São Paulo: Vida Nova, 1995. 
COMBY, Jean. Para ler a História da Igreja: das origens ao século XV. São Paulo: 
Loyola, 1993. v. 1. 
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FILORAMO, Giovanni. Cristianismo e sociedade antiga. São Paulo: Paulus, 1997. 
FIORENZA, Elisabeth S. As origens cristãs a partir da mulher: uma nova 
hermenêutica. São Paulo: Paulinas, 1992. 
FRANGIOTTI, Roque. História das heresias. São Paulo: Paulus, 1995. 
GONZÁLES FAUS, José Ignacio. Nenhum bispo imposto: as eleições episcopais na 
história da Igreja. São Paulo: Paulus, 1996. 
HAMMAN, A. G. A vida cotidiana dos primeiros cristãos, 95-19.São Paulo: Paulus, 
1997. 
HOONAERT, Eduardo. A Memória do povo cristão. Petrópolis: Vozes, 1986.  
HOONAERT, Eduardo. Cristãos da terceira geração. Petrópolis: Vozes, 1997. 
HOONAERT, Eduardo. O movimento de Jesus. Petrópolis: Vozes, 1994. 
MARKUS, Robert A. O fim do cristianismo antigo. São Paulo: Paulus, 1997. 
MATOS, Henrique Cristiano José. Caminhando pela história da Igreja. Belo 
Horizonte: Lutador, 1995. 
MATOS, Henrique Cristiano José. Introdução à história da Igreja. Belo Horizonte: 
Lutador, 1987. 
WENGST, Klaus. Pax Romana: pretensão e realidade. São Paulo: Paulinas, 1991. 
 
Teo 9 – HISTÓRIA DA IGREJA MEDIEVAL 
 
Ementa: Características e bases da historiografia e da Idade Média. A obra 
missionária entre os germanos. A relação Imperium-sacerdotium na Igreja do 
Ocidente. O feudalismo e seus influxos sobre a Igreja. A Igreja oriental. As cruzadas e 
suas relações com o islamismo e a Igreja oriental. A vida monástica e as ordens 
mendicantes. Pauperismo, heresias e inquisição. A escolástica e as Universidades. 
 
Bibliografia Básica: 
 
IRVIN, Dale T.; SUNQUIST, Scott W. História do movimento cristão mundial: do 
cristianismo primitivo a 1453. São Paulo: Paulus, 2004. v. 1. 
LE GOFF, Jacques. A civilização do ocidente medieval. Lisboa: Estampa, 1984. 
ROGIER, L.J.; Knowles, M. D. Nova História da Igreja: a Idade Média. Petrópolis: 
Vozes, 1974. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ALBERIGO, Giuseppe. A Igreja na História. São Paulo: Paulinas, 1999. 
ANTONIAZZI, Alberto. Cristianismo: 2000 anos de caminhada. São Paulo: Paulinas, 
1996. 
BERLIOZ, Jacques. Monges e religiosos na Idade Média. Lisboa: Terramar, 1994. 
BIHLMEYER, Karl; TUECHLE, Hermann. História da Igreja: idade média. São 
Paulo: Paulinas, 1964. 
COMBY, Jean. Para ler a História da Igreja I: das origens ao século XV. São Paulo: 
Loyola, 1993. 
DEL ROYO, José Luiz. Igreja medieval: a cristandade latina. São Paulo: Vozes, 1997. 
DREHER, Martin N. A igreja no mundo medieval. São Leopoldo: Sinodal, 1996. 
FILHO, Ruy Andrade. Os muçulmanos na Península Ibérica. São Paulo: Contexto, 
1997. 
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JEDIN, Hubert. Manual de Historia de la Iglesia. Barcelona: Editorial Herder, 
1970. 
KRAMER, Heinrich; SPRENGER, James. Malleus Maleficarum: o martelo das 
feiticeiras. Rio de Janeiro: Rosa dos tempos, 1991. 
LE GOFF, Jacques. O nascimento do purgatório. Lisboa: Editorial Estampa, 1995. 
McBrien, Richard P. Os papas: os pontífices: de Pedro a João Paulo II. São Paulo: 
Loyola, 2000. 
MOLLAT, Michel. Os pobres na Idade Média. Rio de Janeiro: Campus, 1989. 
PIERINI, Franco. A Idade Média: curso de História da Igreja II. São Paulo: Paulus, 
1997. 
REZENDE FILHO, Cyro de Barros. Guerras e guerreiros na Idade Média. São Paulo: 
Contexto, 1996. 
SANTINI, Alceste. O primeiro jubileu da era telemática: história do evento desde 
Bonifácio VIII até João Paulo II. São Paulo: Paulinas, 1999. 
 
Teo 18 – HISTÓRIA DA IGREJA MODERNA 
 
Ementa: O exílio dos papas em Avinhão. Centralismo e decadência. Concílio de 
Constança e o conciliarismo. Renascimento e humanismo. Clima político e religioso 
nos séculos XVI a XVIII. Reforma protestante: Lutero, Calvino, Zwínglio, Munster. 
Reforma protestante na França, na Inglaterra e nos países baixos. Reforma católica: 
Companhia de Jesus, Concílio de Trento, Inquisição espanhola e romana, novas 
ordens religiosas. As controvérsias teológicas e as guerras religiosas. O absolutismo e 
a Igreja: uma sociedade oficialmente cristã. Regalismo, josefinismo, galicanismo e 
jansenismo. Missões nos séculos XVI a XVIII. 
 
Bibliografia Básica: 
 
DREHER, Martin. A crise e a renovação da Igreja no período da reforma. São 
Leopoldo: Sinodal, 1996. v. 3. 
MARTINA, Giacomo. História da Igreja: de Lutero a nossos dias. São Paulo: Loyola, 
1995. v. 1, 2. 
MATOS, Henrique Cristiano José. Caminhando pela História da Igreja: uma 
orientação para iniciantes. Belo Horizonte: Lutador, 1995. v. 2. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ALBERIGO, Giuseppe. A Igreja na História. São Paulo: Paulinas, 1999. 
ALTMANN, Walter. Lutero e libertação: releitura de Lutero em perspectiva latino-
americana. São Leopoldo: Sinodal; São Paulo: Ática, 1994. 
BIHLMEYER, Karl; TUECHLE, Hermann. História da Igreja: idade moderna. São 
Paulo: Paulinas, 1964. 
BLOCH, Ernst. Thomas Muntzer: teólogo da revolução. Rio de Janeiro: Tempo 
Brasileiro, 1973. 
CAIRNS, Earle E. O cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 
São Paulo: Vida Nova, 1995. 
CALVINO, João. As Institutas ou tratado da religião cristã. São Paulo: Casa Editora 
Presbiteriana, 1989. 
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COMBY, Jean. Para ler a História da Igreja II. São Paulo: Loyola, 1994. 
CONCÍLIO ECUMÊNICO DE TRENTO. Contra as inovações doutrinárias dos 
protestantes. Petrópolis: Vozes, 1953. 
DE BONI, Luis Alberto. Escritos seletos de Martinho Lutero, Tomás Muntzer e João 
Calvino. Petrópolis: Vozes, 2000. 
DELUMEAU, Jean. A confissão e o perdão. São Paulo: Companhia das Letras, 1991. 
DELUMEAU, Jean. O pecado e o medo: a culpabilização no Ocidente. Bauru: Edusc, 
2003. v. 1, 2. 
DREHER, Martin. O profeta Thomas Muntzer. Thomas Muntzer, um profeta? REB, 
v. 42 n.165, 1982. 
ELTON, G. R. A Europa durante a reforma: 1517-1559. Lisboa: Presença, 1982. 
GONZALES, Justo L. A era dos reformadores: uma história ilustrada do cristianismo. 
São Paulo: Vida Nova, 2001. 
GREINER, Albert. Lutero: ensaio biográfico. São Leopoldo: Sinodal, 1969. 
ISERLOH, E.; HARDING Meyer. Lutero e luteranismo, hoje. Petrópolis: Vozes, 1994. 
LESSA, Themuldo Vicente. Calvino: 1509-1564: sua vida, sua obra. São Paulo: Casa 
Editora Presbiteriana, 2003. 
LOEWENICH, Walther Von. A teologia da cruz de Lutero. São Leopoldo: Sinodal, 
1988. 
LUIZETTO, Flávio. Reformas religiosas. São Paulo: Contexto, 1998. 
LUTERO, Martinho. Obras selecionadas. São Leopoldo: Sinodal, 1987. 
MCBRIEN, Richard P. Os papas: os pontífices: de Pedro a João Paulo II. São Paulo: 
Loyola, 2000. 
REGINA, Giuseppe. O anglicanismo: panorama histórico e síntese doutrinária. São 
Paulo: Paulinas, 1960. 
ROGIER, L.J. & KNOWLES, M. D. Nova História da Igreja: reforma e contra-
reforma. Petrópolis: Vozes, 1971. 
 
Teo 26 – HISTÓRIA DA IGREJA CONTEMPORÂNEA 
 
Ementa: Os pontificados de Gregório XVI e de Pio IX. A revolução industrial, a 
urbanização, o surgimento do marxismo, as mudanças sociais. A reação de Pio IX: o 
Syllabus, sua gênese e seus enfoques. O concílio Vaticano I: sua convocação e sua 
evolução. O dogma da infalibilidade do magistério pontifício. Os velhos católicos. A 
perda dos Estados Pontifícios. A Igreja e a questão social. As grandes encíclicas 
sociais de leão XIII a João Paulo II. A constituição Gaudium et Spes. A renovação dos 
estudos bíblicos. A crise modernista e seus desdobramentos. As reformas de Pio X. O 
nascimento e a evolução da Ação Católica. A Igreja entre as duas guerras mundiais. A 
criação do Estado do Vaticano. O Concílio Vaticano II. Os sínodos episcopais. 
Conferências episcopais nacionais e supranacionais. 
 
Bibliografia Básica: 
 
MARTINA, Giacomo. História da Igreja: de Lutero a nossos dias. São Paulo: Loyola, 
1997. v. 3, 4. 
VELASCO, Rufino. A Igreja de Jesus: processo histórico da consciência eclesial. 
Petrópolis: Vozes, 1996. 
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ZAGHENI, Guido. A idade contemporânea: curso de História da Igreja IV. São 
Paulo: Paulus, 1999. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ANTONIAZZI, Alberto; MATOS, Henrique Cristiano José. 2000 anos de caminhada. 
São Paulo: Paulinas, 1996. 
COMBY, Jean. Para ler a História da Igreja II: do século XV ao século XX. São 
Paulo: Loyola, 1994. 
GONZALEZ, Justo L. A era dos novos horizontes. São Paulo: Vida Nova, 2001. 
JEDIN, Hubert. Manual de História de la Iglesia. Barcelona: Biblioteca Herder, 
1978. 
LENZENWEGER, Josef; STOCKMEIER, Peter. Historia de la Iglesia católica. São 
Paulo: Herder, 1997. 
 
Teo 40 – HISTÓRIA DA IGREJA NA AMÉRICA LATINA E BRASIL 
 
Ementa: O movimento historiográfico na História da Igreja na América Latina e do 
Brasil. Os povos da América e do Brasil. A Igreja Católica, a conquista e a 
evangelização. O padroado e cristandade. Movimentos de evangelização na América e 
Brasil. Movimentos missionários. A organização da Igreja no Brasil. Práticas 
religiosas no Brasil. Escravidão negra e indígena na história da Igreja na América 
latina e Caribe. A situação da mulher na América Latina e a postura da Igreja. 
Formação do catolicismo na América e Brasil. As mudanças no século XIX e XX. A 
Igreja no confronto com o liberalismo no Brasil. O padroado brasileiro na monarquia. 
A Igreja no Império e a reforma católica. A Igreja e os imigrantes. A reforma católica: 
coexistência e marginalização.As Igrejas cristãs chegam ao Brasil. A restauração da 
Igreja na América. A Igreja diante dos movimentos populistas na América. Década 
desenvolvimentista no Brasil. A Igreja latino-americana à luz do Concílio. Novos 
contextos em época de democracia. 
 
Bibliografia Básica: 
 
DUSSEL, Enrique. Historia Liberationis: 500 anos de História da Igreja na América 
Latina. São Paulo: Paulinas, 1992. 
HOONAERT, Eduardo. História da Igreja no Brasil: tomo II/1. Petrópolis: 
Vozes/Paulinas, 1983. 
HOONAERT, Eduardo. História do cristianismo na América Latina e no Caribe. São 
Paulo: Paulus, 1994. 
MATOS, Henrique Cristiano José. Nossa História: 500 anos de presença da Igreja 
católica no Brasil: tomos I a III. São Paulo: Paulinas, 2001. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
AUCK, João Fagundes e outros. História da Igreja no Brasil: tomo II/2. Petrópolis: 
Vozes; São Paulo: Paulinas, 1985. 
AZZI, Riolando (Org.). A vida religiosa no Brasil. Paulinas: São Paulo, 1983. 
AZZI, Riolando. Catolicismo do povo brasileiro. Brasília: Ser-Rumos, 1993. 
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Azzi, Riolando. O clero no Brasil: uma trajetória de crises e reformas. Brasília: Ser-
Rumos, 1992. 
BENEDETTI, Luiz Roberto. Os santos nômades e o Deus estabelecido. São Paulo: 
Paulinas, 1983. 
BEOZZO, Oscar José. Evangelho e escravidão na teologia latino-americana. In: 
RICHARD, Pablo. Raízes da teologia latino-americana. São Paulo: Paulinas, 1988. 
BETHELL, Leslie. História da América Latina: América Latina Colonial. São Paulo: 
Edusp, 1998. v. 1-4. 
BIDEGÁIN, Ana Maria. História dos cristãos na América Latina. Petrópolis: Vozes, 
1993. 
CAIRNS, Earle E. O cristianismo através dos séculos. São Paulo: Edições Vida Nova, 
1995. 
CEHILA. Escravidão negra e História da Igreja na América Latina e no Caribe. 
Petrópolis: Vozes, 1987. 
CHAUNU, Pierre. História da América Latina. São Paulo: Difel, 1983. 
COLOMBO, Cristóvão. Diários da descoberta da América. Porto Alegre: L&PM, 
1984.  
CORTEZ, Hernan. A Conquista do México. Porto Alegre: L&PM, 1996. 
DUSSEL, Enrique. História da Igreja Latino-americana: 1930 a 1985. São Paulo: 
Paulus, 1989. 
FERRO, Marc. História das colonizações: das conquistas às independências, séculos 
XIII a XX. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. 
GALEANO, Eduardo. As veias abertas da América Latina. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1979. 
GRUZINSKI, Serge; BERNARD, Carmen. História do Novo Mundo. São Paulo: 
Edusp, 1997.  
GUTIERRÉZ, Gustavo. Deus ou o ouro nas Índias. São Paulo: Paulinas, 1993. 
HOONAERT, Eduardo (Org.). Das reduções Latino-americanas às lutas atuais. São 
Paulo: Paulinas, 1982. 
HOONAERT, Eduardo. O cristianismo moreno do Brasil. Petrópolis: Vozes, 1991. 
IANNI, Octávio. O labirinto latino-americano. Petrópolis: Vozes, 1995. 
LAMPE, Armando. História do cristianismo no Caribe. Petrópolis: Vozes, 1995. 
LAMPE, Armando. História e libertação. Petrópolis: Vozes, 1996. 
LAS CASAS, Bartolomé. O Paraíso destruído: brevíssima relação da destruição das 
Índias. Porto Alegre: L&PM, 1996. 
MARCÍLIO, Maria Luiza (Org.). A mulher pobre na História da igreja latino- 
americana. São Paulo: Paulinas, 1984. 
MARCÍLIO, Maria Luiza. A mulher pobre na História da Igreja latino-americana. 
São Paulo: Paulinas, 1984. 
MARCÍLIO, Maria Luiza. Família, Mulher, Sexualidade e a Igreja na História do 
Brasil. São Paulo: Loyola, 1993. 
PÉREZ, Juan Manuel. E estes, não são homens? São Paulo: Letras & Letras, 1993.  
PORTILLA, Miguel León. A conquista da América Latina vista pelos índios: relatos 
astecas, maias e incas. Petrópolis: Vozes, 1984. 
REIS, João José. A morte é uma festa. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. 
RICHARD, Pablo. Morte das cristandades e nascimento da Igreja. São Paulo: 
Paulinas, 1984. 
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ROMANO, Ruggiero. Mecanismos da conquista colonial. São Paulo: Perspectivas, 
1973. 
SILVA, Maria Beatriz Nizza da. Cultura no Brasil Colônia. Petrópolis: Vozes, 1981. 
SOUZA, Laura de Mello. O diabo e a terra de Santa Cruz. São Paulo: Companhia das 
Letras: 1995. 
TODOROV, Tzvetan. A conquista da América: a questão do outro. São Paulo: Martins 
Fontes, 1982. 
V.V.A.A. América Latina: 500 anos de evangelização. São Paulo: Paulinas, 1990. 
V.V.A.A. História da Evangelização na América Latina. São Paulo: Paulinas, 1988. 
VAINFAS, Ronaldo. América em tempo de conquista. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
1982. 
VESPÚCIO, Américo. Novo Mundo. Porto Alegre: L&PM, 1984. 
  
LITURGIA  
 
Teo 8 – TEOLOGIA DA LITURGIA 
 
Ementa: Introdução. História da liturgia. Natureza do culto cristão e da liturgia 
cristã. Salvação e liturgia. Mistério pascal. Dimensão teológica do memorial litúrgico. 
Elementos de celebração litúrgica. Liturgo e liturgista: o que significa. Meios para 
estudar a Liturgia e as práticas celebrativas. Algumas características psicológicas e 
religiosas do povo brasileiro. Como o povo em geral vive e celebra a sua fé. 
Religiosidade popular, como o povo vive e celebra sua fé nas CEBs. As dimensões da 
celebração litúrgica. Elementos e formas da celebração litúrgica. Principais momentos 
da celebração litúrgica.    
Bibliografia Básica: 
 
BECKHÄUSER, A. celebrar a vida cristã. 9. ed. Petrópolis: Vozes, 2000. 
BUYST, Ione. Como estudar liturgia. São Paulo: Paulinas, 1989.  
MARTINS, J. L. No espírito e na verdade: introdução teológica à liturgia. Petrópolis: 
Vozes, 1996. v. 1. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
AUGÉ, M. Liturgia, história, celebração, teologia, espiritualidade. São Paulo: AM 
Edições, 1996. 
BARONTO, L.E.P. Preparando passo a passo a celebração: um método para as 
equipes de celebração das comunidades: celebrar a fé e a vida. 3.ed. São Paulo: 
Paulus, 1997. 
CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL. Animação da vida litúrgica 
no Brasil: elementos de pastoral Litúrgica. In: Documentos da CNBB. São Paulo: 
Paulinas, 1989. (Coleção Estudos da CNBB, 43). 
LUTZ, G. Celebrar em espírito. São Paulo: Paulus, 1997. 
Martimort, A. G. A Igreja em Oração 1: princípios da Liturgia. Petrópolis: Vozes, 
1988. 
MARTINS, J. L. No espírito e na verdade: introdução antropológica à liturgia. 
Petrópolis: Vozes, 1997. v. 2. 
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VV. AA. Anamnesis 1: a liturgia, momento histórico da salvação. São Paulo: 
Paulinas, 1987. 
VV. AA. Anamnesis 2: panorama histórico geral da liturgia. São Paulo: Paulinas, 1987. 
 
Teo 33 – SACRAMENTOS DE INICIAÇÃO 
 
Ementa: Mistério celebrativo do Ressuscitado na Vida da Igreja. Características 
psicológicas, religiosas e sociais partindo da prática história de Jesus como ilustração 
e modelo exemplar do espírito litúrgico libertador. A prática sacramental na América 
Latina. A iniciação cristã. Simbolismo batismal. Morte ao pecado e vida nova. 
Confirmados no Espírito para praticar a justiça. Pastoral da iniciação cristã.  
 
Bibliografia Básica: 
 
BERGAMINI, A Cristo, festa da igreja: história, teologia, espiritualidade e pastoral 
do ano litúrgico. São Paulo: Paulinas, 1994. (Coleção Liturgia e Participação). 
CODINA, V.; IRARRAZAVAL, D. Sacramentos de iniciação: água e espírito de 
liberdade. Petrópolis: Vozes, 1988. 
 
Bibliografía Complementar: 
BOROBIO, D. La iniciación cristiana: bautismo, educación familiar, primera 
eucaristía, catecumenado, confirmación, comunidad cristiana. Salamanca: Sígueme, 
1996. (Lux Mundi, 72). 
BUYST, I. Liturgia de coração: espiritualidade da celebração. São Paulo: Paulus, 
2003. 
LUTZ, G. A Liturgia ontem e hoje. São Paulo: Paulus. 
MARTIMORT, A.G. (Org.). A Igreja em Oração: introdução à Liturgia: os 
sacramentos. Petrópolis: Vozes, 1991. v. 3. 
NOCENT, A. et al. Os sacramentos, teologia e história da celebração. São Paulo: 
Paulinas, 1980, p. 7-141. (Anámnesis, 4). 
RUSSO R., CAMARGO G., MUÑOZ H. Los sacramentos de la iniciación Cristiana. S.l: 
CELAM, 2003. (Manual de Liturgia: la celebración del Misterio Pascual, v. 3). 
TAMAYO-ACOSTA, Juan José. Os Sacramentos: liturgia do próximo. São Paulo: 
Paulus, 1998. 
 
Teo 35 – ORDEM E MATRIMÔNIO 
 
Ementa: O ministério pastoral na História. A teologia do ministério apostólico. São 
Francisco e os Sacerdotes. Desafios pastorais para o ministério ordenado hoje. Com 
relação ao Matrimônio, o objetivo é levar a perceber em que sentido a realidade 
antropológica do matrimônio é um sacramento, presencialização da graça de Deus. A 
problemática atual em torno deste sacramento; Visão antropológica do matrimônio. 
O matrimônio como sacramento. Mistério e graça deste sacramento. Pastoral e 
celebração do matrimônio. 
 
Bibliografia Básica: 
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AUGÉ, M. Liturgia: história, celebração, teologia, espiritualidade. São Paulo: AM 
Edições, 1996. 
BOROBIO, D. Pastoral dos sacramentos. Petrópolis: Vozes, 2000. 
MARTIMORT, A. G. (Org.). A Igreja em oração III: os sacramentos. Petrópolis: 
Vozes, 1991. 
PARRA, A. Os ministérios na Igreja dos pobres. Petrópolis: Vozes, 1991. 
SARTORE, D.; TRIACCA, A. M. Dicionário de Liturgia. São Paulo: Paulus, 1992. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
BOROBIO, D. Matrimônio. In: A celebração na Igreja 2: Sacramentos. São Paulo: 
Loyola, 1993. p. 409-487. 
CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS. Um só Batismo, uma só Eucaristia, um só 
Ministério mutuamente reconhecido: três declarações reveladoras de um acordo. 
Coimbra: s.n. 1976. 
SCHILLEBEECKX, E. Por uma Igreja mais humana: identidade cristã dos 
ministérios. São Paulo: Paulinas, 1989. 
VATICANO II. Constituição dogmática Lumen Gentium sobre a Igreja. In: 
Compêndio do Vaticano II, constituições, decretos, declarações. 26. ed. Petrópolis: 
Vozes, 1997. p. 59-76 (nn. 18-29: Constituição hierárquica da Igreja). 
VATICANO II. Decreto Christus Dominus sobre o múnus pastoral dos bispos na 
Igreja. In: Compêndio do Vaticano II, constituições, decretos, declarações. 26. ed. 
Petrópolis: Vozes, 1997. p. 403-436. 
VATICANO II. Decreto Presbyterorum Ordinis sobre o ministério e a vida dos 
presbíteros. In: Compêndio do Vaticano II, constituições, decretos, declarações. 26 
ed. Petrópolis: Vozes, 1997. p. 439-483. 
 
Teo 39 – EUCARISTIA 
 
Ementa: Proporcionar uma visão ampla da Eucaristia e sua celebração, do ponto de 
vista bíblico, histórico, teológico, litúrgico e pastoral. A Eucaristia no Novo 
Testamento. Evolução histórica da compreensão eclesial da Eucaristia. A Oração 
Eucarística. Reflexão teológica sobre a Eucaristia. São Francisco e a Eucaristia. A 
Celebração da Eucaristia. Consequências e desafios pastorais para hoje.  
Bibliografia Básica: 
 
ALDAZÁBAL, J. A Eucaristia. Petrópolis: Vozes, 2002. 
BECKHÄUSER, A. A Liturgia da missa: teologia e espiritualidade da eucaristia. 
Petrópolis: Vozes, 2001. 
BUYST I. A missa, memória de Jesus no coração da vida. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 
1999. (Equipe de Liturgia, 4). 
 
Bibliografia complementar: 
 
BECKHÄUSER, A. Novas mudanças na missa. Petrópolis: Vozes, 2003. 
BUYST, Ione. A missa, memória de Jesus no coração da vida. Petrópolis: Vozes, 
1999. 
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GIRAUDO C. Num só corpo: tratado mistagógico sobre a eucaristia. São Paulo: 
Loyola, 2003. 
GIRAUDO C. Redescobrindo a eucaristia. São Paulo: Loyola, 2002. 
INSTRUÇÃO GERAL SOBRE O MISSAL ROMANO. Apresentação de Frei Alberto 
Beckhäuser. Petrópolis: Vozes, 2004. 
INTRODUÇÕES gerais dos livros litúrgicos. São Paulo: Paulus, 2003. 
João Paulo II. Carta Encíclica “Ecclesia de Eucharistia” sobre a Eucaristia na sua 
relação com a Igreja. São Paulo: Paulus; Loyola, 2003. 
LIMA JÚNIOR, Joviano de. A Eucaristia que celebramos: explicação popular da 
missa. São Paulo: Paulinas, 1986. 
MARSILI, S. et al. A eucaristia: teologia e história da celebração. São Paulo: Paulinas, 
1987. 
MARTIMOR, T. A. G. (Org.). A Igreja em oração: introdução à Liturgia II: a 
eucaristia. Petrópolis: Vozes, 1989. 
PAULO VI. Carta Encíclica “Mysterium fidei” sobre a Sagrada Eucaristia. 
Petrópolis: Vozes, 1965. (Documentos Pontifícios, 153).  
RAHNER, K. Curso Fundamental da Fé. São Paulo: Paulinas, 1989. 
SERRANO, V. A. Páscoa de Jesus em seu tempo e hoje. São Paulo: Paulinas, 1984. 
TABORDA, F. Sacramentos, práxis e festa: para uma teologia latino-americana dos 
sacramentos. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 1994. 
VATICANO II. Constituição ―Sacrosanctum Concilium‖ sobre a Sagrada Liturgia. In: 
Compêndio do Vaticano II: Constituições, Decretos, Declarações. Petrópolis: Vozes, 
1997. p. 259-306. 
 
Teo 45 – PENITÊNCIA E UNÇÃO DOS INFERMOS 
 
Ementa: A abordagem da Penitência visa obter uma visão geral do sacramento da 
penitência reconciliação numa perspectiva antropológica, bíblica, histórica, teológica, 
litúrgica e pastoral, a fim de promover sua celebração de forma autêntica, 
inculturada, libertadora e transformadora no nosso contexto de Brasil e América 
Latina. 
 
Bibliografia Básica: 
 
BECKHÄUSER, A. Celebrar a Vida Cristã. Petrópolis: Vozes, 2000. p.143-155. 
BECKHÄUSER, A. Os Sacramentos na Vida Diária. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 1998. 
MARTIMORT, A. G. (Org.). Os sacramentos. Petrópolis: Vozes, 1991. (A Igreja em 
Oração, n. 3). 
ROUILLARD, P. História do sacramento da Penitência. São Paulo: Paulus, 1999. 
Bibliografia Complementar: 
 
BOROBIO, D. Pastoral dos Sacramentos. Petrópolis: Vozes, 2000. 
BOROBIO, D. Reconciliação penitencial: Tratado actual del sacramento de la 
penitencia. Bilbao: Desclée de Brouwer, 1988. 
FLÓREZ, G. Penitencia y Unción de enfermos. Madrid: B.A.C., 1993. 
OSTERMANN, C. A força dos que sofrem: história e significação do sacramento. 
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Teo 49 – ANO LITÚRGICO E LITURGIA DAS HORAS 
 
Ementa: Introdução e visão global. Desenvolvimento histórico. Teologia e 
espiritualidade, principalmente na Sagrada Escritura, na Tradição da Igreja. O 
ensinamento do Vaticano II. Problemática atual em torno do ano litúrgico. Estrutura 
orgânica do ano litúrgico. Perspectiva histórica e teológica do ano litúrgico. A Liturgia 
das Horas. Liturgia das horas em São Francisco de Assis e na religiosidade popular. 
 
Bibliografia Básica: 
 
ADAM, A. O ano litúrgico: sua história e seu significado segundo a renovação 
litúrgica. São Paulo: Paulinas, 1983. 
BERGAMINI, A. Cristo, festa da igreja: história, teologia, espiritualidade e pastoral 
do ano litúrgico. São Paulo: Paulinas, 1994. (Coleção Liturgia e Participação). 
BOROBIO, Dionísio. A celebração na Igreja. 3 ed. São Paulo: Loyola, 1990. 
VV.AA. O ano litúrgico: história, teologia e celebração. São Paulo: Paulinas, 1991. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
BECKHÄUSER, Alberto. O sentido da liturgia das horas. Petrópolis: Vozes, 1995. 
BOROBIO, D. Pastoral dos Sacramentos. Petrópolis: Vozes, 2000. 
CATECISMO da Igreja Católica. Creio no Espírito Santo. In: Catecismo da Igreja 
Católica. São Paulo: Loyola, 1999.  
DICIONÁRIO de Liturgia. São Paulo: Paulinas, 1992. 
JOÃO Paulo II. Const. Apostólica Dies Domini, sobre o domingo. São Paulo: Paulus. 
 
ESPIRITUAL 
 
Teo 38 – TEOLOGIA ESPIRITUAL 
 
Ementa: Conceitos básicos e lugar da espiritualidade na teologia. a espiritualidade 
como projeto global de vida. a espiritualidade bíblica. história da espiritualidade na 
igreja. Compreensão, dinâmica e metodologias de oração. a leitura orante da bíblia. 
Espiritualidades atuais, tópicos da espiritualidade indígena, africana e a oriental. 
Oração e compromisso social. 
 
Bibliografia Básica: 
 
CASALDALIGA, Pedro; VIGIL, José M. Espiritualidade da libertação. Petrópolis: 
Vozes, 1993. 
GUTIERREZ, Gustavo. Beber em seu próprio poço: itinerário espiritual de um povo. 
3. ed. Petrópolis: Vozes, 1985. 
MURAD, Afonso; MACANEIRO, Marcial. A espiritualidade como caminho e 
mistério: os novos paradigmas. São Paulo: Loyola, 1999. 
MURAD. Afonso. Gestão e espiritualidade. São Paulo: Paulinas, 2007. 
Bibliografia Complementar: 
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COMBLIN, José. O caminho: ensaio sobre o seguimento de Jesus. São Paulo: 
Paulus, 2004. 
ESPEJA, Jesús. Espiritualidade Cristã. Petrópolis: Vozes, 1995. 
GALILEA, Segundo. O caminho da espiritualidade: visão atual da renovação cristã. 
São Paulo: Paulinas, 1985. 
LIBÂNIO, J. B. Discernimento Espiritual. Grande Sinal, Petrópolis, v. 32, n. 8, p. 
585-596, 1978. 
MAROTO, D. de P. História de la espiritualidad cristiana. Madrid: Editorial de 
Espiritualidad, 1990. 
MONDONI, Danilo. Teologia da Espiritualidade Cristã. São Paulo: Loyola, 2000. 
RICHARD, P. Fundamento material da espiritualidade. REB, Petrópolis, n. 45, p. 73-
85, 1965.  
SECUNDIN, Bruno; GOFFI, Tullo. Curso de Espiritualidade: experiência, 
sistemática, projeções. São Paulo: Paulinas, 1994. 
SPIDLIK, T. Manuale fondamentale di spiritualità. Casale Monferrato: Pemme, 
1993. 
 
Teo 48 – ESPIRITUALIDADE FRANCISCANA 
 
Ementa: Fontes principais da espiritualidade franciscana. A regra e escritos de São 
Francisco do ponto de vista espiritual. Orientações teológicas-espirituais da tradição 
franciscana. 
 
Bibliografia Básica: 
 
FONTES Franciscanas e Clarianas. Petrópolis: Vozes, 2004. 
FONTES Franciscanas. Santo André: Mensageiro de Santo Antônio, 2005. 
IAMMARRONE, G.La Spiritualità Francescana: anima e contenuti 
fondamentali. Padova: Messaggero, 1993. 
LE GOFF, Jacques. São Francisco de Assis. Rio de Janeiro: Record, 2001. 
LECLERC, Elói. Sabedoria de um pobre. 3. ed. Braga: Franciscana, 2000. 
MANSELLI, Raul.São Francisco. 2 ed. Petrópolis: Vozes, 1997. 
MICCOLI, Giovann. Francisco de Assis. , Petrópolis: FFB, 2004. 
SABATIER, Paul.Vida de São Francisco de Assis. Bragança: Universitária, 2000. 
São Francisco de Assis: escritos e Biografias de São Francisco de Assis: crônicas e 
outros testemunhos do primeiro século franciscano. Petrópolis: Vozes, 1981. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
MERINO, A. J. Humanismo Franciscano. Petrópolis: Loyola, 1999. 
ZILLES, U. Fé e razão no pensamento medieval. Porto Alegre: Edipucrs, 1996 
 
DIVERSAS 
 
Teo 14 – SACRAMENTOLOGIA 
 
Ementa: A sacramentalidade. Pressupostos históricos e antropológicos dos 
sacramentos. As dimensões do septenário sacramental. Fundamentos bíblicos e 
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sistematização teológica dos sete sacramentos. Os sacramentais. A 
sacramentalidade sob os aspectos antropológico, cristológico e eclesiológico, com 
linguagem específica para experimentar o Ministério revelado em Jesus e dele falar. 
 
Bibliografia Básica: 
 
BECKHÄUSER, Alberto. Os sacramentos na vida diária. Petrópolis: Vozes, 1998. 
VV.AA. Os sacramentos, teologia e história da salvação. São Paulo: Paulinas, 1989. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ALDAZÁBAL, José. A Eucaristia. Petrópolis: Vozes, 2002. 
BOROBIO, Dionísio (Org.). Sacramentos. São Paulo: Loyola, 1993. 
MARTIMORT, A. G. Os Sacramentos. Petrópolis: Vozes, 1991. 
ROCCHETTA, Carlo. Os Sacramentos da fé. São Paulo: Paulinas, 1991. 
TABORDA, Francisco. Sacramentos: práxis e festa. Petrópolis: Vozes, 1988. 
 
Teo 15 – PATROLOGIA 
 
Ementa: Conceituação da Patrologia e Patrística. Visão histórica, temática e 
teológica dos principais padres. As escolas teológicas. Diálogo entre a experiência 
eclesial do cristianismo primitivo e a vivência atual. Leitura e estudo de textos do 
período, cristãos ou não, para o conhecimento e a valorização da produção dos 
primeiros séculos da era cristã. 
 
Bibliografia Básica: 
 
ALTANER, Berthold. Patrologia. São Paulo: Paulinas, 1972. 
DROBNER, Hubert R. Manual de Patrologia. Petrópolis: Vozes, 2003. 
FIGUEIREDO, Fernando. Curso de Teologia Patrística. Petrópolis: Vozes, 1990. v. 1-
3. 
 
Bibliografia complementar: 
 
ALTANER-STUIBER. Patrologia. São Paulo: Paulinas, 1972. 
ARRUDA, J. J. de. História Antiga e Medieval. São Paulo: Ática, 1942. 
BENOIT, A. A atualidade dos Pais da Igreja. São Paulo: Aste, 1966. 
DI BERARDINO, Angelo (Org.). Dicionário Patrístico e de Antigüidade Cristã. Rio 
de Janeiro: Vozes, 2002. 
FABRIS, R. Jesus de Nazaré: história e interpretação. São Paulo: Loyola, 1998. 
GILSON, E. A filosofia na Idade Média. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
GOMES, Cirilo F. Antologia dos Santos Padres. São Paulo: Paulinas, 1980. 
HAMMAN, A. G. Para ler os padres da Igreja. São Paulo: Paulus, 1995. 
LIBERO, A. de. Filosofia Medieval. São Paulo: Loyola, 1998. 
MORESCHINI, Cláudio; NORELLI, Enrico. História da Literatura Cristã Antiga 
Grega e Latina. São Paulo: Loyola, 2000. v. 1-3. 
PADOVESE, Luiggi. Introdução à teologia Patrística. São Paulo: Loyola, 1999. 
QUASTEN, Iohannes. Patrología. Madrid: BAC, 1981. v. 1, 2, 3. 
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ZAGHENI, G. Idade Média I. São Paulo: Paulus, 1999. 
 
Teo 29 – ECUMENISMO E DIÁLOGO INTER-RELIGIOSO 
 
Ementa: Introdução ao ecumenismo. Busca da plena unidade entre as Igrejas 
cristãs. Desafios e definição de ecumenismo. História das divisões e história do 
ecumenismo. Esforços em busca da plena unidade. As bases bíblicas e teológicas do 
ecumenismo. Diversas propostas ecumênicas, os problemas e as indicações práticas. 
O macro-ecumenismo. 
 
Bibliografia Básica: 
 
WOLFF, E. A unidade da Igreja. São Paulo: Paulus, 2007. 
WOLFF, E. Caminhos do ecumenismo no Brasil. São Paulo: Paulus, 2002. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ANTONIAZZI, A. et al. Nem anjos, nem demônios: interpretações sociológicas do 
Pentecostalismo. Petrópolis: Vozes, 1994. 
BIZON, José; DARIVA, Noemi; DRUBI, Rodrigo (Org.). Ecumenismo: 40 anos do 
decreto Unitatis redintegratio, 1964-2004. São Paulo: Paulinas, 2004. 
BOSCH NAVARRO, J. Para compreender o Ecumenismo. São Paulo: Loyola, 1995. 
CNBB. O que é ecumenismo? Uma ajuda para trabalhar a exigência do diálogo. São 
Paulo: Paulinas, 1997. 
HORTAL, J. E haverá um só rebanho. São Paulo: Loyola, 1989. 
JOÃO PAULO II. Ut unum si nt: Carta Encíclica Sobre o Empenho Ecumênico. São 
Paulo: Paulinas, 1995. 
KUNG, Hans. Teologia a caminho: fundamentação para o diálogo ecumênico. São 
Paulo: Paulinas, 1999. 
PONTIFÍCIO CONSELHO PARA A PROMOÇÃO DA UNIDADE DOS CRISTÃOS. 
Diretório para aplicação dos princípios e normas sobre ecumenismo. Petrópolis: 
Vozes, 1999. 
SANTA ANA, J. de. Ecumenismo e libertação. Petrópolis: Vozes, 1987. 
SANTA ANA, Júlio H. de. Ecumenismo e Libertação. Petrópolis: Vozes, 1987. 
TIEL, G. Ecumenismo na perspectiva do Reino de Deus: uma análise do movimento 
ecumênico de base. São Leopoldo: Sinodal; CEBI, 1998. 
VERCRUYSSE, J. Introdução à teologia ecumênica. São Paulo: Loyola, 1998. 
WOLFF, E. Ministros do diálogo: diálogo ecumênico e inter-religioso na formação 
presbiterial. São Paulo: Paulus, 2004. 
 
PASTORAL 
 
Teo 19 – TEOLOGIA DA PASTORAL  
 
Ementa: Natureza da Teologia Pastoral. Fundamentos bíblicos da Pastoral. 
Desenvolvimento histórico da Teologia Pastoral. A ação pastoral eclesial no contexto 
atual de crise e mudanças. Diferentes modelos de ação pastoral-evangelizadora. A 
tradição pastoral latino-americana. O desafio de uma evangelização inculturada no 
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universo urbano e pluralista. A dimensão organizativa da ação pastoral. 
Planejamento pastoral. Os Conselhos Pastorais e Administrativos. Administração 
Pastoral. 
 
Teo 41 – EVANGELIZAÇÃO E CATEQUESE 
 
Ementa: Desafios da evangelização no contexto contemporâneo. Elementos bíblicos 
e teológicos do processo de evangelização a partir da renovação do Vaticano II, em 
perspectiva de atualização processual e constante. A catequese como momento 
fundamental do processo de evangelização. Fundamentos bíblicos e desenvolvimento 
histórico da prática catequética. As correntes catequéticas do século XX. A catequese 
na América Latina e Brasil (Catequese renovada). A catequese como iniciação, 
educação e amadurecimento da fé dos cristãos e das cristãs. 
 
Bibliografia Básica: 
CELAM. Manual de catequética. São Paulo: Paulus, 2008. 
CNBB. Diretório Nacional de catequese. São Paulo: Paulinas, 2006. 
CNBB. Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil: 2007-2009. 
São Paulo: Paulus, 2008. 
MORÁS, F. Correntes contemporâneas de catequese. Petrópolis: Vozes, 2004. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
Bollin A.; Gasparini, F. A catequese na vida da Igreja: notas históricas. Paulinas: São 
Paulo, 1998. 
CNBB. Catequese renovada. São Paulo: Paulus, 1983. 
CONGREGAÇÃO PARA O CLERO. Diretório geral para a catequese. São Paulo: 
Paulinas; Loyola, 1998. 
JOÃO PAULO II. Catechesi Tradendae. Paulinas: São Paulo, 1976. 
OLIVEIRA, R. de. O movimento catequético no Brasil. São Paulo: Salesiana, 1980. 
SANTO AGOSTINHO. A instrução dos catecúmenos: teoria e prática de catequese. 
Vozes: Petrópolis, 1973. 
SCHNEIDER-HARPPRECHT, C. Teologia prática no contexto da América Latina. 
São Leopoldo: Sinodal; Aste, 1998. 
SENIOR, D.; STUHLMUELLER, C. Os fundamentos bíblicos da missão. São Paulo: 
Paulinas, 1987. 
 
Teo 47 – COMUNICAÇÃO NA PASTORAL 
 
Ementa: O fenômeno da comunicação humana. A compreensão crítica da 
comunicação. A eficácia da comunicação pessoal. A arte de falar em público. A 
Homilética e sua compreensão. Os meios de comunicação social e a Igreja no mundo, 
na América Latina e no Brasil. A relação e a utilização dos meios de comunicação na 
ação pastoral, bem como o seu emprego. O fenômeno das redes sociais no mundo e na 
Igreja. O fenômeno da convergência de mídias. Abordagem histórica da trajetória da 
comunicação na Igreja Católica e sua adaptação às mudanças tecnológicas.  
 
Bibliografia Básica: 



 89 

 
BARBOSA FILHO, A., et. al. Rádio Sintonia do Futuro. São Paulo: Paulinas, 2004. 
BAUMAN. Z. Vida líquida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007. 
BOLAÑO, César Ricardo Siqueira. Qual a lógica das políticas de comunicação no 
Brasil? São Paulo: Paulus, 2007. (Coleção Questões fundamentais da Comunicação, 
n. 10). 
BÍBLIA de Jerusalém. São Paulo: Paulus, 2002. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
CELAM. Documentos do CELAM: Rio-Medellin-Puebla-Santo Domingo. São Paulo: 
Paulus, 2004. 
CELAM. Documento de Aparecida. São Paulo: Paulus, 2007. Tradução de Luiz 
Alexandre Solano Rossi. 
COMPÊNDIO do Vaticano II: Constituições, decretos e declarações, Rio de Janeiro: 
Vozes, 1987. 
CNBB. Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil. 2008-2010. 
Brasília: CNBB, 2007. 
CORAZZA, H.; MACCARI, N. Paróquia em Comunicação: como iniciar à pastoral da 
comunicação na comunidade paroquial. São Paulo: Paulinas, 1997. 
DARIVA, N. (Org.). Comunicação Social na Igreja: documentos fundamentais: Inter 
Mirifica 40 anos. São Paulo: Paulinas, 2003. 
ESCOUSTEGUY, Ana Carolina D.; GUTFREIND, Cristiane Freitas (Org.). Leituras 
em Comunicação, Cultura e Tecnologia. Rio Grande do Sul: EdiPUCRS, 2007 
(Coleção Comunicação, n. 43). 
FILHO, A. B., PIOVESAN A., BENETON R. Rádio: Sintonia do Futuro. São Paulo: 
Paulinas, 2004. 
FABENE, Fabio. Il Presbitero, ministro di comunione. Roma: Ancora, 2010. 
FERRY, Jean-Marc. Filosofia da Comunicação. São Paulo: Paulus, 2007. (Coleção 
Filosofia). Tradução de Márcio Anatole de Souza Romeiro. 
FOGOLARI, Élide Maria; BORGES, Rosane da Silva. Novas Fronteiras da Pastoral 
da Comunicação: diretrizes e propostas de atuação. São Paulo: Paulinas, 2009. 
GUARESCHI, Pedrinho A.; BIZ, Osvaldo. Mídia, Educação e Cidadania: tudo o que 
você deve saber sobre mídia. Petrópolis: Vozes, 2005. 
GUERRINI Júnior, Irineu. Rádio Educativo no Estado de São Paulo: o ideal e o real. 
Comunicação: meios e mensagens, São Paulo, vol. 8, n. 2, p. 103-114, jul./dez. 2008. 
GUGLIELMI, Anna. A linguagem secreta do corpo: a comunicação não verbal. Rio de 
Janeiro: Vozes, 2009. 
INTERNET, a porta de entrada para a comunidade do conhecimento: laboratório. São 
Paulo: Paulinas, 2004. 
POMBO, Ruthe Rocha. A arte de se expressar bem em público. Rio de janeiro: Vozes, 
2010. 
PAPA PAULO VI. Evangelii Nutiandi. São Paulo: Paulinas, 2000. 
PONTIFÍCIO Conselho Justiça e Paz. Compêndio da Doutrina Social da Igreja. São 
Paulo: Paulinas, 2005. 
PRADO, M. Produção de Rádio: um manual prático. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 
PUNTEL, Joana T. Cultura Midiática e Igreja: uma nova ambiência. São Paulo: 
Paulinas, 2005 (Coleção Pastoral da Comunicação. Série Comunicação e Cultura). 
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SANTOS, R. Elísio dos. As teorias da Comunicação: da fala à internet. São Paulo: 
Paulinas, 2003 (Coleção Comunicação-estudos). 
SEPAC. Serviço à Pastoral da Comunicação. A Rádio a arte de falar e ouvir: 
Laboratório. São Paulo: Paulinas, 2003. (Coleção Manuais). 
SOUZA, M. Wilton de (Org.). Recepção Mediática e espaço público: novos olhares. 
São Paulo: Paulinas, 2006 (Coleção Pastoral da Comunicação: teoria e prática. Série 
Comunicação e Cultura). 
TAMANAHA, P. Planejamento de mídia: teoria e experiência. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2006. 
WEIL, Pierre;TOMPAKOW, Roland. O corpo fala: linguagem silenciosa da 
comunicação não verbal. 66. ed. Petrópolis: Vozes, 2009. 
 
AUXILIARES 
 
Teo 6 – METODOLOGIA CIENTÍFICA 
 
Ementa: A Teologia como ciência. A metodologia da pesquisa teológica. A 
construção de um projeto de pesquisa. A produção de conhecimento teológico. Notas 
de rodapé. Uso de documentos da Igreja. Pesquisa bibliográfica. Resenha e 
dissertação em teologia.  
 
Bibliografia Básica: 
 
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 2. ed. São Paulo: Perspectiva, 1985. 
LIBÂNIO, João Batista. Introdução à vida intelectual. 2 ed. São Paulo: Loyola, 2001. 
SALVADOR, Angelo D. Métodos e técnicas de pesquisa bibliográfica. Porto Alegre: 
Sulina, 1971. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
CERVO, Amado L.; BERVIAN, Pedro A. Metodologia científica: para uso dos 
estudantes universitários. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1978. 
ESTEF. Normas técnicas para a apresentação de trabalhos científicos. Mimeo, 
2004. 
FOLSCHEID, D. E WUNENBURGER, J-J. Metodologia Filosófica. São Paulo: 
Martins Fontes, 1997. 
LORIZIO, Giuseppe; GALANTINO, Nuncio (Ed.). Metodologia teologica: avviamente 
allo studio e alla ricerca pluridisciplinari. Milano: San Paolo, 1994. 
SEVERINO, José A. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 1980. 
 
AUX 01 e 02 – GREGO BÍBLICO I E II 
 
Ementa: Introdução geral ao grego bíblico. Noções de gramática. Aplicação aos 
textos do Novo Testamento. Grafia, acentuação e formação fundamental do grego 
(koinê). Tradução de textos. 
 
Bibliografia Básica: 
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FREIRE, Antônio. Gramática Grega. São Paulo: Martins Fontes, 1987. 
SWETNAM, James. Gramática do Grego do Novo Testamento. São Paulo: Paulus, 
2002. v. 1-2. 
TAYLOR. William Carey. Introdução ao estudo do Novo Testamento Grego. Rio de 
Janeiro: Juerp, 1986. 
 
Bibliografia Complementar: 
FREIBERGER, Bárbara; FREIBERGER, Timothy. O Novo Testamento Grego 
Analítico. São Paulo: Vida Nova, 1981. 
LACUEVA, Francisco. Nuevo Testamento Interlinear Griego-Español. Barcelona: 
Libros Clie, 1984. 
REGA, Lourenço S. Noções do grego bíblico. São Paulo: Vida Nova, 1993. 
RIEENECKER, Fritz; ROGERS, Cleon. Chave lingüística do Novo Testamento Grego. 
São Paulo: Vida Nova, 1980. 
RUSCONI, Carlo. Dicionário do Grego do Novo Testamento. São Paulo: Paulus. 
 
AUX 03 – INTRODUÇÃO A FILOSOFIA 
 
Ementa: Conceituação de Filosofia. Distinção entre Ciências e Filosofia. A passagem 
do mito ao logos. Núcleo histórico sistemático da Filosofia. O método da ―reflexão-
crítica‖. O estudo, reflexão e a investigação no campo da Filosofia. A filosofia 
especulativa ocidental e o legado grego. O pensar filosófico aplicado às diversas áreas 
do conhecimento humano.  
 
Bibliografia Básica: 
 
ABRANTES, Paulo. Imagens da natureza, imagens de ciência. Campinas: Papirus, 
1998. 
CARRILHO, M. M. O que é filosofia? Lisboa: Difusão Cultural, 1994. 
CHAUÍ, M. et al. Primeira Filosofia. 6. ed. São Paulo: Editora Brasileense, 1986. 
DIAS, M.C. O que é filosofia?  Ouro Preto: UFOP, 1996. 
HOLLIS, M. Filosofia: um convite.  São Paulo: Loyola 1996. 
PASCAL, I. A arte de pensar. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 
CHAUÍ, Marilena. Convite à filosofia. 3. ed. São Paulo: Ática, 1995. 
COLLINGWOOD, R. G. Ciência e filosofia. Lisboa: Presença, 1976. 
FOLSCHEID, D.; WUNENBURGER, J. J. Metodologia filosófica. São Paulo: Martins 
Fontes: São Paulo, 1997. 
HOOYKAS, R. A religião e o desenvolvimento da ciência moderna. Brasília: UnB, 
1988. 
 
AUX 04 e 05 – SEMINÁRIOS TEOLÓGICOS 
 
Ementa única: A disciplina Seminários Teológicos abre espaço para a discussão de 
temas e questões teológicas que fogem a grade curricular teológica. São temas abertos 
e atuais sobre a Eclesiologia, estudos bíblicos ou ainda sistemáticos. Estudos de 
documentos de comissões teológicas no âmbito da igreja e das atuais conjunturas 
eclesiais, locais e universais.  Os temas dos seminários são escolhidos fazendo uma 
consulta aos alunos e corpo docente de teologia.  
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Teo 52 – MONOGRAFIA 
 
Ementa: Desenvolvimento de um trabalho monográfico. Definição do tema. 
Elaboração do projeto. Pesquisa e redação. Apresentação pública da pesquisa. 
 
Bibliografia Básica: 
 
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 2. ed. São Paulo: Perspectiva, 1985. 
LIBÂNIO, João Batista. Introdução à vida intelectual. 2 ed. São Paulo: Loyola, 2001. 
SALVADOR, Ângelo D. Métodos e técnicas de pesquisa bibliográfica. Porto Alegre: 
Sulina, 1971. 
 
OPTATIVAS 
 
OPT 01 – LATIM I E II 
 
Ementa: Gramática básica do latim clássico: morfologia nominal e iniciação à 
morfologia verbal, princípios de sintaxe. Leitura, tradução e análise de textos bíblicos 
e didáticos em latim.  
 
Bibliografia básica:  
 
GARCIA, Janete M. Introdução à teoria e prática do latim. Brasília: Editora da UnB, 
1993. 
GARCIA, Janete; CASTRO, Ottoni de; A. J. Dicionário gramatical de latim: nível 
básico. Brasília: UnB; Plano, 2003. 
A, Ernesto. Dicionário latino-português. Belo Horizonte: Garnier, 2003. 
FERREIRA, Antonio Gomes. Dicionário de latim-português. Porto: Editora Porto, 
1983. 
SARAIVA, F. R. Dicionário latino-português. Rio de Janeiro: Garnier, 2000. 
 
OPT 02 – HEBRAICO I E II 
 
Ementa: Breve introdução geral. A importância da língua hebraica para o estudo da 
Bíblia. A parte fonética, as consoantes e as vogais. As principais regras da língua 
hebraica. Tradução de textos. 
 
Bibliografia Básica: 
 
AUVRAY, Paul. Iniciação ao hebraico bíblico. Petrópolis: Vozes, 1997. 
KELLY, K. Hebraico bíblico. Uma gramática introdutória. São Leopoldo: Sinodal, 
1998. 
MENDES, P. Noções de hebraico bíblico. São Paulo: Vida Nova, 1981. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
HARRIS, R. L. et al. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento. São 
Paulo: Vida Nova, 1998. 
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HOLLEMBERG; BUDDE. Gramática elementar da língua hebraica. São Leopoldo: 
Sinodal, 1988. 
KIRTS, Nelson. Dicionário hebraico-português; aramaico-português. Petrópolis: 
Vozes, 2004. 
LAMBDIN, Tomas. Gramática do hebraico bíblico. São Paulo: Herder, 2003. 
MANUAL de Conversação em Hebraico com transliteração. São Paulo: Sefer, 1992. 
 
 

Cursos de Extensão e de Línguas 
 
 

 
 
 
O ISB CURSOS é um setor do Instituto São Boaventura que visa criar e organizar 
cursos de extensão e de línguas. Estes cursos objetivam o aperfeiçoamento e a 
atualização do conhecimento em diversos temas.  
Para o ingresso, aos cursos de línguas e extensão, a escolaridade mínima necessária é 
o Ensino Médio concluído. A carga horária será de 30h/a, para os cursos de Línguas e 
de Extensão.  
O estudo da língua moderna está dividido em três níveis: básico, intermediário e 
avançado. Cada nível está dividido em três (03) módulos, somando um total de 
noventa (90) horas. Cada módulo (de 30 horas) se realiza durante um (01) semestre, 
com um encontro semanal. Os cursos contam com um professor motivador e 
facilitador do processo de aprendizagem. Os alunos realizam trabalhos avaliativos 
individualmente e em grupo, além de participarem de debates. Tudo isso é possível 
em virtude do intercâmbio de conhecimento aluno-aluno e aluno-professor.  
Para o estudo de língua antiga está dividido em dois níveis: Latim Clássico I e Latim 
Clássico II. 
 
Atualmente, o ISB oferece os seguintes cursos: 
 

 Alemão  

 Espanhol 

 Francês  

 Italiano  

 Inglês  
 Latim Clássico  

 
Existem também os cursos de extensão, com uma carga horária de trinta horas aula. 
Geralmente, estes cursos procuram aprofundar questões relacionadas à Teologia, 
Espiritualidade Franciscana e Bíblia.  
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Atualmente, o ISB oferece os seguintes cursos: 
 

 Cântico das Criaturas de São Francisco 

 Família,torna-te aquilo que és 

 Maria na Igreja, em oração 

 Restauração da Saúde 
 
Informações sobre os cursos no site: www.isb.org.br 
 
Outras informações sobre Cursos de Extensão e Línguas  
 
Coordenação de Graduação e Extensão: 
Profª. Silvia Maria Del Monte Veludo 
De segunda à sexta-feira: 
8h às 12h e 18h às 22h30 
 
E-mail: extensao@isb.org.br  ou graduacao@isb.org.br 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.isb.org.br/
mailto:extensao@isb.org.br
mailto:graduacao@isb.org.br
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Calendário de atividades acadêmicas 1°/ 2017 

 
Janeiro/2017 

 
18 QUA  Retorno dos funcionários 
19 QUI  Reabertura da secretaria 
20 SEX   
21 SAB   
22 DOM   
23 SEG  Confirmação de matrícula 
24 TER  Confirmação de matrícula 

25 QUA  Confirmação de matrícula 

26 QUI  Confirmação de matrícula 

27 SEX  Confirmação de matrícula 

28 SAB   
29 DOM   
30 SEG  Confirmação de matrícula 

31 TER  Confirmação de matrícula 

 
Fevereiro/2017 

 
01 QUA   
02 QUI   
03 SEX   
04 SAB   
05 DOM   
06 SEG   
07 TER   
08 QUA   
09 QUI   
10 SEX   
11 SAB   
12 DOM   
13 SEG   
14 TER   
15 QUA  Processo seletivo - Filosofia 
16 QUI   
17 SEX   
18 SAB   
19 DOM   
20 SEG Letivo Início do 1º semestre 

Missa e Aula Inaugural 
21 TER Letivo  
22 QUA Letivo  
23 QUI Letivo Missa - Capela do ISB 
24 SEX Letivo  
25 SAB   
26 DOM Letivo  
27 SEG Letivo Carnaval 

28 TER Letivo Carnaval 
 
 



 96 

Março/2017 
 

01 QUA  Cinzas 
02 QUI Letivo Missa - Capela do ISB 
03 SEX Letivo  
04 SAB  Reunião de professores - Filosofia e Teologia 
05 DOM   
06 SEG Letivo Início dos cursos de Línguas e Extensão 
07 TER Letivo  
08 QUA Letivo  
09 QUI Letivo Missa - Capela do ISB 
10 SEX Letivo  
11 SAB   
12 DOM   
13 SEG Letivo  
14 TER Letivo  
15 QUA Letivo  
16 QUI Letivo Missa - Capela do ISB 
17 SEX Letivo Entrega das monografias revisadas 
18 SAB   
19 DOM   
20 SEG Letivo Última data para trancamento de disciplinas 
21 TER Letivo  
22 QUA Letivo  
23 QUI Letivo Missa - Capela do ISB 
24 SEX Letivo  
25 SAB   
26 DOM   
27 SEG Letivo  
28 TER Letivo  
29 QUA Letivo  
30 QUI Letivo Missa - Capela do ISB 
31 SEX Letivo  

 
Abril/ 2017 

 
01 SAB   
02 DOM   

03 SEG Letivo  
04 TER Letivo  
05 QUA Letivo  
06 QUI Letivo Missa - Capela do ISB 
07 SEX Letivo Retiro Quaresmal Franciscano 
08 SAB  Retiro Quaresmal Franciscano 
09 DOM  Retiro Quaresmal Franciscano 
10 SEG Letivo  
11 TER Letivo  
12 QUA Letivo  
13 QUI  Recesso - Semana Santa 

14 SEX  Feriado - Semana Santa 

15 SAB   
16 DOM  Páscoa 
17 SEG  Recesso - Pascoela 
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18 TER Letivo  
19 QUA Letivo  
20 QUI Letivo Missa - Capela do ISB 
21 SEX  Feriado  

22 SAB   

23 DOM   

24 SEG Letivo  
25 TER Letivo  
26 QUA Letivo  
27 QUI Letivo Missa - Capela do ISB 
28 SEX Letivo  
29 SAB   
30 DOM   

 
Maio/ 2017 

 
01 SEG  Feriado  
02 TER Letivo  
03 QUA Letivo  
04 QUI Letivo Missa - Capela do ISB 
05 SEX Letivo  

06 SAB   

07 DOM   
08 SEG Letivo  
09 TER Letivo  
10 QUA Letivo  
11 QUI Letivo Missa - Capela do ISB 
12 SEX Letivo  
13 SAB   
14 DOM   
15 SEG Letivo  
16 TER Letivo  

17 QUA Letivo  

18 QUI Letivo Missa - Capela do ISB 
19 SEX Letivo  
20 SAB   
21 DOM   
22 SEG Letivo Semana de Filosofia 
23 TER Letivo Semana de Filosofia 
24 QUA Letivo Semana de Filosofia 
25 QUI Letivo Semana de Filosofia 

Missa - Capela do ISB 
26 SEX Letivo Semana de Filosofia 
27 SAB   
28 DOM   
29 SEG Letivo  
30 TER Letivo  
31 QUA Letivo  

 
 

Junho/2017 
 

01 QUI Letivo Missa - Capela do ISB 
02 SEX Letivo  
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03 SAB   
04 DOM   
05 SEG Letivo  

06 TER Letivo  

07 QUA Letivo  

08 QUI Letivo Missa - Capela do ISB 

09 SEX Letivo  

10 SAB   
11 DOM   
12 SEG Letivo  
13 TER Letivo  
14 QUA Letivo  
15 QUI  Feriado - Corpus Christi 
16 SEX  Recesso 
17 SAB   
18 DOM   
19 SEG Letivo Renovação de matrícula 
20 TER Letivo Renovação de matrícula 

21 QUA Letivo Renovação de matrícula 

22 QUI Letivo Missa - Capela do ISB 
Renovação de matrícula 

23 SEX Letivo Renovação de matrícula 

24 SAB   
25 DOM   
26 SEG Letivo Renovação de matrícula 

27 TER Letivo Renovação de matrícula 

28 QUA Letivo Renovação de matrícula 

29 QUI Letivo Missa - Capela do ISB 
Renovação de matrícula 

30 SEX Letivo Renovação de matrícula 
Encerramento do semestre 

 
Julho/2017 

 
01 SAB   
02 DOM   
03 SEG  Matrícula de alunos novos 
04 TER  Matrícula de alunos novos 

05 QUA  Matrícula de alunos novos 

06 QUI  Entrega de notas na secretaria 
07 SEX   

08 SAB   

09 DOM   

10 SEG   
11 TER   
12 QUA   
13 QUI  Publicação de notas - 1º semestre 
14 SEX  Solicitação de revisão de notas 
15 SAB   
16 DOM   
17 SEG  Reajustes de matrícula 
18 TER  Reajustes de matrícula 

19 QUA  Reajustes de matrícula 
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20 QUI  Reajustes de matrícula 

21 SEX  Reajustes de matrícula 

22 SAB   

23 DOM   

24 SEG   
25 TER   
26 QUA   

27 QUI   

28 SEX   

29 SAB   

30 DOM   

31 SEG Letivo Início do 2º semestre 
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